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RESUMO

Este trabalho analisa depoimentos de personagens do campo do vestuário da Bahia, com o objetivo de conhecer as possibilidades que os estilistas locais possuem de sobreviver desempenhando a função de criador de moda. A pesquisa de campo foi realizada com profissionais já reconhecidos que atuam na área, como produtores, jornalistas e, sobretudo, estilistas. Para um melhor entendimento, foi traçado um panorama da moda desenvolvida no Estado desde os anos 1970 até os dias de hoje. Além disso, um quadro dos criadores estudados foi exposto para conhecer o trabalho realizado por estas pessoas.

Palavras chave: moda; estilistas; criação; mercado; sobrevivência.
ABSTRACT

This final project analyzes interviews with members of the fashion field of Bahia. The purpose of these interviews was to gain insight into how prudent a career in fashion design would be in the local area. The research was conducted with well-known professionals who act as producers, journalists and, most importantly, creators. In order to have a better understanding of this career path, the extent of the research spanned the timeframe from the year 1970 until the present. Additionally, a list of the fashion designers was developed from the research as a way to expose the work of these people.  

Keywords: fashion; fashion designers; creation; market; survival.
1. APRESENTAÇÃO

A moda atualmente representa uma das importantes atividades econômicas do país, que dita comportamentos, além de servir como meio e mensagem. A indumentária, assim como as artes plásticas, o cinema e a literatura, é um elemento de expressão que faz parte da produção cultural de uma sociedade. 

Os avanços do setor da moda no Brasil, impulsionados pela demanda do consumo, por maiores investimentos e qualificação dos agentes deste campo; têm ganhado notoriedade no mundo através de produções inovadoras e criativas. O país se tornou um dos centros de difusão de tendências através de produtos competitivos e diferenciados que conseguem associar tecnologia e manufatura. Em Salvador, a ebulição desse campo de moda tem influenciado a vida econômica, política e sócio-cultural da cidade. A capital baiana, por ser um dos maiores pólos produtores e disseminadores de cultura do país, torna-se, assim, um ambiente favorável ao crescimento dessa atividade. 

O objetivo maior deste trabalho é analisar se é possível ser criativo e viver de moda em um momento que o campo da indumentária passa por uma expansão na Bahia e, principalmente, em Salvador. Para isso, uma pesquisa de campo foi realizada a partir de entrevistas com alguns personagens do setor. 

A primeira parte do trabalho traz um panorama histórico da criação de moda baiana a partir dos anos 1970 até meados dos anos 1990, refletindo como eram feitas as roupas vestidas pela sociedade daquele período, quais eram as referências criativas deste setor e quem eram os principais criadores daquela fase. Além disso, foram relatadas as transformações pontuais que o sistema fashion do país e da Bahia viviam com a popularização desta atividade. 

A segunda parte é dedicada à moda feita no Estado, desde o fim dos anos 1990 até os dias de hoje. Mostra-se a evolução de um campo emergente, após um período sem representantes na prática criativa do vestuário. A moda passa a fazer parte do cotidiano do Estado, especialmente, da capital soteropolitana incentivada pelos espetáculos de moda feitos pelos principais shoppings e pela “onda” nacional dos grandes desfiles. A moda brasileira ganha espaço na mídia mundial, despertando o interesse dos empresários brasileiros.  

Na terceira parte desta monografia, foi exposto um perfil dos estilistas locais entrevistados, assim como as particularidades da moda criada por eles. Vale salientar que o curto espaço de tempo para a efetivação deste trabalho não permitiu que outros profissionais da área estivessem presentes no painel apresentado, como também limitou a investigação à cidade de Salvador. 

A análise das entrevistas corresponde à última parte. Para isso, a metodologia de trabalho desenvolvida foi descrita neste trabalho. Ainda de maneira concisa, foi feito um detalhamento dos quadros econômico, político e cultural da Bahia. Por último, efetuou-se a análise orientada pela questão “chave” desta monografia, que é conhecer se existem chances de um criador de vestuário viver de moda no Estado.

2. MODA NA BAHIA 
O COMEÇO DE UMA CRIAÇÃO DE MODA NO ESTADO - 1970 A 1990
A importância da moda vem sendo reconhecida ao longo da história do homem. A moda como dinamizadora da cultura, da sociedade e principalmente da economia é impulsionada pelo consumismo dos grandes centros urbanos e desvincula-se gradativamente da idéia de frivolidade.  Dada a importância deste sistema de moda à construção da história da sociedade moderna, um estado como a Bahia, que tem vocação para as expressões artísticas, não poderia estar ausente nesse setor.

Na década de 70, a moda estava presente na sociedade baiana de forma tímida, uma vez que não se tinha conhecimento da existência de uma produção local. A moda no Estado acompanhava a evolução da moda no Brasil. O que era consumido na Bahia era procedente do que se fazia na Europa. “O Prêt-à-Porter, isto é, a moda industrializada, soava como um recurso inacessível para muitos brasileiros” (FEGHALI e DWYER, 2001, p.53). 

A criação de moda seguia o padrão de modelagem europeu a partir de periódicos ou de produtos que vinham do exterior. 

O que existia na época era o monopólio das costureiras. A criação e a grande concorrência eram exatamente com as costureiras de nome que faziam roupas sob medida, que naquela época era muito mais abrangente. O prêt-à-porter era uma coisa muito embrionária no Brasil, principalmente aqui na Bahia, que não existia
.

O mercado de moda era constituído por camiseiros, alfaiates e por muitos costureiros, e as roupas eram feitas sob encomenda. As senhoras da sociedade baiana viajavam até a Europa, ou até o eixo Rio - São Paulo, de onde traziam moldes, e tecidos que eram confeccionados artesanalmente pelas “modistas”, como eram chamadas naquela época. A modista seria “a mulher que, profissionalmente, faz vestidos ou dirige a feitura deles” (BUARQUE, 1986). Estas costureiras tinham a função de reproduzir a partir de revistas e dos moldes o que se vestia na Europa e, também, no Brasil.

ANOS 70 – MODA É DIVERSIDADE


Conhecida por muitos como “época hippie”, a década de 70 foi para a moda um momento de diversificação. Tudo era permitido em uma época caracterizada, sobretudo, pelos cabelos black power, estampas psicodélicas e pelas calças pantalonas. O público feminino queria roupas mais práticas e esportivas, e usava desde tecidos rústicos a malhas, muito jeans, saias máxis e mínis, e botas de cano longo. Havia, ainda, os jovens que usavam um look retrô, e os punks, com suas roupas rasgadas, alfinetes e corte “moicano” que influenciaram muito o vestuário desse período.  O movimento punk foi um movimento musical nascido em Londres, como uma forma de protesto dos jovens que não tinham perspectivas futuras diante da crise que o mundo atravessava. As criações da estilista Vivianne Westwood representavam muito bem o espírito punk. Dentre os grupos musicais punks que mais fizeram sucesso estão os Sex Pistols, The Clash, Dead Kennedys e Exploited. 

Assim, o que se percebe é que “vai surgindo uma mentalidade de moda e de lançamentos nos grandes centros urbanos do país, com um pé no comportamento e na cultura jovem” (Palomino, 2003, p.79), inclusive na Bahia. A busca do consumidor de moda era chegar a um estilo próprio de vestir, porém, não mais com o individualismo exagerado dos anos 60.

A ironia fica bem mais provocante em fim dos anos 70, com Jean-Paul Gaultier, que declara: “Tudo é permitido, não tenho nenhum a priori, não há valores definitivos. Para mim, a roupa se torna política de ponta a ponta. A roupa de cada um, e principalmente a maneira de usá-la, mostram a visão que se tem do mundo “(VICENTE-RICARD, 1989, p.94). 

A força do movimento feminista também influenciou o jeito de vestir dos anos setenta, trazendo para as roupas de trabalho das mulheres o corte masculino. 

A telenovela brasileira, nesse mesmo período, passou a ser uma das maiores engrenagens de moda que o país descobriu.  Personagens como a ex-presidiária Julia Matos, interpretada por Sônia Braga, na novela Dancin`Days, fizeram todas as brasileiras copiarem e usarem meias soquetes de lurex com sandálias de plástico e dançarem ao som das discotecas. A televisão mostrou sua força como meio difusor de comportamentos e estilo, influenciando os hábitos de consumo, sobretudo, do público feminino. 

PRIMEIRAS REFERÊNCIAS DE UMA CRIAÇÃO FASHION BAIANA

Foi nesse período de grande multiplicidade no sistema do vestuário que começaram a surgir os primeiros nomes da moda na Bahia, principalmente na capital soteropolitana. O estilista Ney Galvão foi um dos pioneiros no campo da indumentária em Salvador através de coleções com elementos característicos da Bahia. Na década de 70, Ney começou a fazer desfiles e a aparecer no vídeo em Salvador. O criador falava de moda em um programa de variedades, o “Ponto Cinco”, da TV Itapoan, antiga TV Tupi. Ney Galvão foi o primeiro estilista de moda baiano que teve um destaque e um reconhecimento pelo seu trabalho.
Ney fazia uma coisa dentro do que se fazia nacionalmente, dentro da tendência, e tinha a cara da Bahia sem precisar ser folclórico. Ney tinha muito bom gosto, bom senso, que são qualidades que eu acho que o estilista tem que ter 
.

As criações de Ney eram ousadas para o seu tempo, uma vez que ele conseguia unir as tendências que eram ditadas pelos grandes pólos de moda mundiais (Paris, Milão, Londres e Nova Iorque), com características regionais. Suas roupas transmitiam elementos da cultura nacional, principalmente, da Bahia. Babados, cores fortes, estampas, saias vaporosas e modelos exuberantes faziam parte das suas produções, que ganhou a simpatia das mulheres baianas. 
O estilista Júlio César Habib foi lançado na mesma época, aos 15 anos de idade, com um desfile realizado em Feira de Santana, Bahia. Entre os anos de 1974 e 1975, Habib abriu uma casa de moda na Barra Avenida, na capital do estado. Trabalhava como figurinista, desenhando roupas para as mulheres da sociedade baiana. Naquela época, chamava-se também de figurinista
, o profissional que trabalhava em lojas de tecidos traçando desenhos de roupas para as clientes que compravam estes tecidos. Segundo Júlio César Habib
, ele foi o primeiro estilista a ter uma casa de aluguel de noivas em Salvador. Paralelo ao trabalho de estilista, Habib possuía casas de show noturnas, fazia figurino para teatro, participava de desfiles beneficentes e de concursos de Miss, além de fazer roupas para as candidatas destes concursos que eram muito populares nesse período. 

Filho de costureira, o estilista Di Paula é mais um representante do setor do vestuário baiano. Começou em 1977, em Salvador, fazendo figurino para teatro e festa escondido da família. Estudou Direito durante três anos e trabalhou no Banco Inglês, mas desistiu de seguir a carreira jurídica e de ser bancário para investir na moda.  Di Paula, assim como Júlio César, participava de concursos de Miss e fazia figurinos para artistas da época. Seu nome como estilista começou a aparecer quando ele foi trabalhar na loja RAKAM, que nessa fase era uma loja conhecida que tinha filial na capital da Bahia. “Eu fui para uma loja classe A, conheci um público financeiramente abastado e trabalhei com ele” 
.  

Para Di Paula
, Ney Galvão foi uma das suas referências, entretanto, o estilista considera as costureiras baianas como as suas grandes mestras. Essas costureiras eram profissionais na arte do fazer propriamente dito. Elas não eram criadoras de moda, porém reproduziam muito bem o vestuário vindo da Europa, que servia de conceito básico para a alta-costura naquela época. 

Aqui foi um celeiro de grandes costureiras, não tinha estilistas famosos (...). A sociedade se vestia com estas costureiras e eu ainda cheguei a conviver com elas e desenhar muito para elas. (...) Elas trabalhavam com figurino de alta-costura 
.

Outro personagem na trajetória da produção da indumentária baiana é o estilista Maurício Nonato. Seu trabalho com a moda começou nos anos 70, desenvolvendo roupas sob medida. Maurício
 diz que a sua preocupação sempre foi muito mais com o estilo do que com a moda, sobretudo, no momento em que toda a moda feita no Brasil e, particularmente na Bahia, era copiada das revistas francesas. Desde o início, Nonato procurava adequar as roupas ao clima do Estado sem perder as orientações de estilo, de moda e da influência da cultura do bem vestir.

Ney Galvão, Júlio César e Di Paula desenvolveram uma moda própria dos anos setenta, e preservaram o mesmo formato de trabalho nas décadas seguintes. Para a produtora Tininha Viana
, estes profissionais foram de uma época diferente. Eles, segundo Viana, eram costureiros intuitivos e com uma formação autodidata. Geralmente, começavam desenhando para as grandes lojas de tecido, como a RAKAM, numa fase em que ainda se fazia roupas por encomenda com estes costureiros. 

TEMPOS DIFÍCEIS NA MODA BAIANA

Alguns desses personagens pioneiros no universo fashion da Bahia conquistaram novos mercados, como foi o caso de Ney Galvão, que foi morar em São Paulo e encantou o Brasil com suas produções na década de 80. Ney instalou em São Paulo uma butique na rica região do Jardim América onde comercializava suas roupas. Atuou ainda nas linhas de cosméticos nacionais, incluindo seu nome num enorme leque de produtos, como em perfumes e maquiagens. No programa TV Mulher, na Rede Globo, ele substituiu Clodovil falando diariamente de moda. “Ney foi um cara que falava de moda no Brasil e que tinha uma excelência no mercado, no panorama nacional da moda”, revela a estilista Márcia Ganem
. Ney Galvão
 foi um grande costureiro e, especialmente, um criador de moda, desenvolvendo roupas com um estilo próprio e estabelecendo tendências na moda nacional.

Nos anos 80, Maurício Nonato, da mesma forma que Ney, foi para São Paulo trabalhar com Prêt-à-Porter. Segundo Nonato, a bagagem de ateliê adquirida na Bahia foi favorável para ele ter uma desenvoltura em diversos setores de moda de confecção Prêt-à-Porter no sul do país. “Depois dos anos 80, eu fui para São Paulo e aí eu fui trabalhar com Prêt-à-Porter, e atuei em várias grifes, como a CORI. Trabalhei desde a moda infantil à moda noiva”, relembra Nonato
.

Segundo Virgínia Saback
, coordenadora do curso de “Gestão de Moda” na UNIFACS, foi muito difícil criar moda dentro de Salvador na década de 80, porque os próprios baianos não aceitavam que existia dentro da cidade deles criadores de moda. Além disso, Renata Pitombo
, coordenadora do curso de Comunicação e Produção de Moda na FTC, acredita que “durante um bom período, o consumidor baiano tinha uma certa vergonha de consumir um produto local, porque havia sempre aquela percepção de que o que vinha de fora era sempre melhor”. Esses fatores incentivaram, de alguma forma, a ida desses profissionais para a região sudeste do Brasil em busca de novas oportunidades. 

No Brasil, por sua vez, a década de 80
 foi marcada pelo retorno gradual da democracia, pela concretização da abertura política, que ganhou força a partir da mobilização da sociedade civil contra o regime ditatorial. A população voltava a escolher seus dirigentes, e novos partidos e instituições políticas eram fundados no país. E foi dentro dessa atmosfera de mudanças que começaram a surgir as primeiras escolas de moda do país, reflexo de um movimento no mundo pela profissionalização da cadeia fashion. A partir daí, a criatividade dos estilistas brasileiros passou a se unir à técnica, e houve uma maior preocupação com a qualidade dos tecidos, do corte e do acabamento. Os brasileiros começam a adequar as roupas ao clima e ao jeito de vestir do país. As lojas de departamento e a febre dos shoppings invadem as cidades, facilitando o acesso dos consumidores aos produtos, provocando também o declínio do mercado de roupas por encomenda. 

O culto ao corpo e a prática de exercícios revela a preocupação com a sedução. Para Érika Palomino (2003, p. 62), “A moda ganha status no mundo; a aparência agora importa – e muito”. Entre as peças imprescindíveis no guarda-roupa das mulheres brasileiras, nos anos de 1980, estavam o jeans, os collants, os leggings e as bermudas ciclistas. A música também exerce uma influência significativa no mundo fashion, com o som da new wave e do tecnopop. 

É nesse período que aparece a new-wave e a sua alegre mistura de cores vivas e florescentes com xadrezes. Junto com a moda, o movimento inspira uma geração que ouve tecnopop, cultiva a androginia e elege como ídolo o controvertido Boy George (Pitombo, 1997, p. 82).

INÉRCIA MA CRIAÇÃO FASHION DA BAHIA

Entretanto, na década seguinte (anos 90), a abertura do mercado brasileiro para as importações provocou uma crise em todos os setores, até mesmo na moda. Muitas indústrias de confecções não conseguiram resistir à concorrência dos produtos importados de boa qualidade e preços acessíveis que chegavam no país, e que fascinavam o consumidor. Em Salvador, muitos profissionais não conseguiram sobreviver à crise, principalmente porque não tinham formação para lidarem com uma concorrência vinda, especialmente, dos outros estados do país. 

Segundo Virgínia Saback
, muitas fábricas tiveram que reduzir o número de funcionários e a terceirizar os serviços. Foi quando as grandes marcas, com estratégia de negócio, sustentabilidade, com comunicação na mídia via periódicos e dinheiro, tomaram conta do mercado baiano. Muitas lojas do estado migraram para multimarcas, porque não resistiram à disputa acirrada com uma mão-de-obra mais qualificada, e com empresas mais estruturadas que possuíam uma produção diferenciada, fazendo uso dos mais novos avanços tecnológicos alcançados pelo setor de vestuário. Conseqüentemente, os índices de desemprego começaram a crescer devido à queda de oferta de postos de trabalho. 

As inovações tecnológicos nos diversos segmentos de mercado provocaram profundas alterações na economia brasileira, no que diz respeito ao crescimento econômico, em especial, após a implantação do Plano Real em 1994. De acordo com Érika Palomino (2003, p. 81), “entre 1992 e 1997, pelo menos 773 empresas da área têxtil fecharam, e mais de 1 milhão de pessoas perderam o emprego”.

Em 1990, a flutuação cambial e a falta de condições para as exportações criaram uma crise no setor. Em abril, a moda também foi gravemente afetada pelo Plano Collor, que instalou o cruzeiro como moeda e interferiu na vida de todos, comprometendo o consumo (Palomino, 2003, p. 81).

O setor fashion passava por uma situação contraditória nos anos 90, porque, enquanto a moda brasileira dava saltos qualitativos importantes, os atores envolvidos no seu desenvolvimento travavam uma das batalhas mais significativas pela legitimação desse campo profissional como ”assunto sério”. 

As principais estratégias utilizadas pelos atores envolvidos concentraram-se em três aspectos: o econômico (a moda como negócio); o profissional (é preciso profissionalizar o setor e aprender moda na faculdade); o cultural (moda é comportamento) (Caldas, 2004, p. 97).

Diante dessas dificuldades passadas pelo sistema da moda nacional e, sobretudo, baiano, a criação fashion do Estado, segundo Jacques Beauvoir
, jornalista da Tribuna da Bahia, atravessou um período de estagnação, assinalado pela falta de representantes neste setor.

Entre os estilistas precursores de uma produção de moda da Bahia, Maurício Nonato
 foi o único que se manteve inserido no mercado de criação local e nacional. “Eu sempre tenho feito desfiles conceituais, onde eu provoco a criação e a possibilidade de você trabalhar com qualquer tipo de material, e você estar bem vestido, com novidade e ser criativo”, revela Nonato
.

Ele trabalhou durante um período com confecções paulistas, fazendo uma moda que era consumida no Brasil inteiro, mas retornou ao Estado onde começou a trabalhar com produção de moda para televisão.  

Maurício Nonato é um cara que tem uma grande sensibilidade. Eu diria que ele seria um criador de moda conceitual, uma coisa mais arte. Os produtos dele geralmente não são produtos comerciais. Apesar dele ter um foco de trabalho que é de produção, quando ele vai criar, ele tem um foco conceitual
.

Já os estilistas Júlio César Habib e Di Paula deixaram, na década de 90, de ser referência de moda para o Estado, mas continuaram atuando na área de forma independente, sem nenhum compromisso com os modismos e as tendências que surgem no mercado de moda. Atualmente, Habib abriu uma casa de eventos, um espaço para aniversários, casamentos e festas, no bairro de Santo Antônio. A casa, situada no Centro Histórico de Salvador, funciona também como ateliê, onde ele confecciona roupas para aluguel, principalmente figurinos para noivas, e realiza seus próprios desfiles direcionados para o público que costuma vestir as suas criações.

Di Paula sempre atuou em outros segmentos do setor de moda na cidade, a exemplo, como colunista no jornal A Tarde, durante cerca de seis anos. A coluna era chamada Transe seu Visual, e informava ao público baiano as mudanças de estação, os lançamentos e o que se usava na ocasião. Hoje, seu objetivo profissional, segundo o estilista
, é vestir a mulher da geração dele como ele considera que ela deve ser vestida. Di Paula deixou de fazer desfiles e de criar coleções, mas ainda desenha roupas para as consumidoras da sua loja de tecidos localizada no Shopping Center Lapa, na capital baiana. Além disso, o estilista possui há 11 anos, na TV Aratu, um programa semanal – Di Moda – com quadros de beleza, estética, moda, eventos, saúde, música e arte. 

3. MODA NA BAHIA 
UM NOVO CICLO SE FORMA – DE 1990 ATÉ OS DIAS ATUAIS

No Brasil, os anos 1990 começaram trazendo os novos ventos da abertura de mercados, iniciada na era Collor, o vendaval do impeachment, as primeiras tentativas de estabilidade econômica e o Plano Real, com FHC. A ”década perdida” ficava para trás. Enquanto isso, os EUA começavam a viver um dos mais longos períodos de prosperidade de sua história, embalados pelo sonho e pelos altíssimos ganhos proporcionados pela “nova economia” da era dos provedores, dos sites, do comércio eletrônico e do e-mail, da desmaterialização da informação e da virtualidade dos contatos (Caldas, 2004, p.126).

 A abertura econômica efetiva iniciada na década de 90 provocou a entrada súbita do Brasil na era da globalização. As informações atravessavam as fronteiras regionais e o mundo se tornava uma verdadeira “aldeia”, onde tudo é compartilhado, principalmente quando se trata de moda. Com uma grande oferta de produtos, o consumidor se vê cada vez mais seduzido pela novidade e pela liberdade de escolha. Um dos problemas que o usuário vai sentir nesse momento é a dificuldade de eleger suas preferências diante da grande variedade disponível. A juventude, desta forma, se vê diante de revistas, CDs e vídeos vindos de várias partes do mundo. 

Começava a mudar o perfil do jovem brasileiro de classe média, que deixou de ser apenas aquele careta que andava em bandos nos shopping centers para passar a refletir uma cultura jovem que acontecia no resto do mundo, menos preconceituosa em relação a tudo (opção sexual incluída) (Palomino, 2003, p.82). 

A música eletrônica invadia as pistas de dança embalando os jovens brasileiros, que estavam ainda se familiarizando com um mundo conectado pela Internet. A música tecno já tocava nas rádios nacionais e, também, começava a ser consumida pela classe média. Essa passagem do século XX para o século XXI foi caracterizada ainda pela releitura da moda e da música dos anos 80. 

Estranhamente, os anos 1980 transformaram-se muito rapidamente numa espécie de pré-história da sociedade da informação. Um tempo em que nem o computador pessoal estava tão difundido, nem a Internet, em funcionamento, nem os telefones celulares existiam. Um tempo, enfim, ainda feito de discos de vinil, de fitas cassete e de videoteipes, em que o futuro era concebido de uma forma que a realidade dos anos 1990 deixou para trás rápido demais (Caldas: 2004; 132).

Ted Polhemus (1994) define esse momento da história da moda como “supermercado de estilo”. E a releitura da “década perdida” faz parte da variedade de uso que o consumidor de vestuário passa a ter. Para Renata Pitombo
, nesse período o que predomina no universo fashion é a mistura de elementos, materiais e idéias. O que não deixa de ser um reflexo da crise econômica pelo qual o país passava, devido o aumento das importações e, sobretudo, pelos altos índices de desemprego. 

De acordo com Érika Palomino (2003, p.83), julho de 1992 é considerado o marco zero da nova era da moda brasileira. Até porque, naquele ano, o país voltava a crescer, superando um período de sete anos de queda do PIB per capita e uma inflação que passara de menos de 100% para mais de 1.000% ao ano. Iniciava-se uma era de megadesfiles, que eram supereventos realizados, geralmente, pelos produtores Carlos Pazetto e Paulo Borges.  

Estes eventos surgiram com o objetivo de chamar a atenção da mídia através de apresentações inusitadas, em lugares também inusitados. Foi a partir deles que artistas e personalidades começaram a participar dos desfiles junto com os modelos. No momento em que a moda vivia um grande “boom”, a chegada de marcas e produtos internacionais no mercado brasileiro e o aumento das viagens para o exterior fizeram os profissionais do campo de moda nacional, principalmente estilistas, empresários, e designers; repensarem o modo como a produção fashion era feita. Os estilistas despertavam para a necessidade de construir uma identidade nacional na produção de moda brasileira sem, entretanto, abandonarem as tendências e o modo de vida de um mundo globalizado. A criatividade e a vontade de ousar dentro de um cenário, onde a liberdade de expressão e a informação eram elementos estimulantes, impulsionaram a emergência de uma nova safra de criadores. A moda do Brasil dava os primeiros passos no mercado internacional, através da figura de Ocimar Versolato, e o seu prêt-à-porter que estava conquistando Paris. 

UM NOVO TEMPO PARA A INDUMENTÁRIA LOCAL

A partir de 1995, após um período sem expoentes de uma criação fashion da Bahia, iniciava-se um novo tempo no sistema da indumentária local. Acompanhando a “onda” nacional das superproduções, o Shopping Iguatemi realiza, em 1995, o Iguatemi Fashion Shopping, primeiro grande evento de moda da cidade, que foi realizado por Márcio Meireles na Casa do Comércio. Para Bi
, empresário do setor, o Iguatemi Fashion Shopping pode ser considerado o divisor de águas para a moda baiana, porque antes deste acontecimento não se fazia nada na cidade relacionado à moda. Após o evento do Shopping Iguatemi, foram iniciados os primeiros trabalhos nesse setor do vestuário. Bi
, como dono de agência, diz que não existia uma demanda por modelos, já que não havia desfiles na cidade. O mais solicitado na sua agência eram “modelos-atores” para fazerem peças publicitárias.

Simultaneamente a iniciativa do Iguatemi, estilistas como Márcia Ganem, Ismael Soudam e Valéria Kaveski iniciavam um trabalho de criação de moda na cidade. Em 1996, Márcia Ganem começou a desenvolver um trabalho especificamente de moda, a partir do experimento de materiais. Segundo Márcia
, o seu processo de construção ainda era muito particular, porque não tinha referências e nem compromisso com o trabalho de ser estilista. No final deste mesmo ano, Márcia Ganem realizou a primeira amostra da sua produção. Ela elaborou peças feitas em fakes de camurça, metais e telas pintadas pelo artista plástico Ricardo Fernandes. A partir das telas, eram construídas peças que tinham uma pintura única e assinada. 

A marca baiana Soudam&Kaveski surgiu em 1995, quando Valéria e Ismael começaram a trabalhar juntos, realizando desfiles e produzindo roupas com tecido convencional. Anteriormente, Ismael
 trabalhava com moda convencional, ou seja, trabalhando em lojas de tecidos, riscando modelos para as clientes que fossem comprar esses tecidos. Valéria trabalhava, nessa época, fazendo trabalho de palco e figurino para teatro. Quando eles se conheceram, iniciaram um trabalho com materiais reciclados, como lacres de latas e cartões telefônicos. Depois passaram a procurar materiais alternativos, como bico de mamadeira e borracha. Através desses materiais, a dupla tinha o desafio de confeccionar peças que se tornassem figurinos descolados. A modelagem era feita no papel para, então, ser confeccionada. A relação de trabalho entre eles começou como arte, mas esse seria o ponto de partida para atuar com a moda. Misturar a moda e a arte nas suas criações foi objetivo inicial dos estilistas.

Os desfiles da dupla recém formada de criadores eram feitos nas praças do Pelourinho, na capital baiana. Para a produtora Tininha Viana
, o Pelourinho foi o local onde a moda começou a acontecer em Salvador. A produtora percebeu que para descobri alguém de moda o lugar era o Pelô. Ela, naquela ocasião, começou a freqüentar muito o Centro Histórico durante o dia. “Estava todo mundo ali. Os estilistas estavam no Pelourinho”, afirma mais uma vez Viana
. A reforma do Centro Histórico tinha acontecido atraindo muitos artistas para o lugar. E Tininha, que vinha trabalhando com moda na cidade há um certo tempo, tratava de conhecer o que vinha sendo originado no campo da indumentária baiana. 

Em 1996, o Shopping Iguatemi fez a primeira edição do Iguatemi Collection. Realizado dentro do espaço onde hoje abriga o Multiplex, complexo de salas de exibição de filmes, o evento foi produzido e dirigido por Carlos Pazetto, um grande nome da moda nacional. A cidade despertava da inércia que atravessava o setor de indumentária. Havia uma expectativa da população, da imprensa, dos lojistas e empresários de moda na ampliação desses eventos, assim como de um renascimento da produção de um vestuário característico do Estado.

Entre 1996 e 1999, os criadores foram aparecendo no cenário baiano. Márcia Ganem já se dedicava exclusivamente à moda, e participava dos acontecimentos do setor nacionalmente. Ganem fazia parte dos estilistas do Mercado Mundo Mix em São Paulo e viajava mostrando seu trabalho pelo país. Em 1998, especificamente, a estilista iniciou o desenvolvimento das duas técnicas que, segundo ela
, são fundamentais na elaboração das suas peças, que são a fibra de poliamida e a trama de nó. 

O Iguatemi continuou realizando as edições do Iguatemi Collection. Em 1997, aconteceu a 2ª edição no Wet’n Wild. O Bahia Marina foi o cenário da 3ª edição do evento, e em 1999 aconteceu a 4ª e última edição do evento com o nome e com o formato do Iguatemi Collection.  
“BARRA FASHION” – UM MARCO NA CRIAÇÃO FASHION DO ESTADO

O Shopping Barra, por sua vez, realizou, em 1998, a 1ª edição do “Barra Fashion” no Armazém 1, cais do Porto de Salvador. O evento de lançamento das coleções de Outono/Inverno homenageou os 450 anos da cidade e destacou também o trabalho do estilista Ney Galvão. No mesmo ano, houve a 2ª edição que teve como tema “Barra Fashion Alto Verão e Festas”. O evento passou a ser realizado em três dias, com desfiles individuais, através de salas montadas na Âncora Sul do Shopping Barra. 

O evento do Shopping Barra foi um marco para a moda baiana. Foi a partir da iniciativa do Shopping de divulgar a criação regional que o setor começou a ganhar visibilidade e reconhecimento no universo fashion nacional. Além disso, para Bi
 foi, após o evento do Shopping Barra, que começou a haver uma valorização do estilista local. 

Foi a partir da 3ª edição do Barra Fashion , com o concurso dos Novos Talentos, que se voltou a falar em um “estilismo” baiano. O quadro Novos Talentos foi uma iniciativa da produtora de moda Tininha Viana, lançada em parceria com o Shopping Barra. Viana
 revela que os Novos Talentos surgiram a partir de um projeto anterior para o Shopping Center Lapa. 

Eu estava fazendo um trabalho para o GAPA - GRUPO DE APOIO À PREVENÇÃO À AIDS, que era o projeto de uma loja para captação de recursos no Shopping Center Lapa. Além disso, eu queria fazer um desfile de moda e arte, envolvendo estilistas locais (...) Esse projeto chamou a atenção do Shopping Barra, porque os dois shoppings eram da mesma administradora
. 

De acordo com Tininha
, o Shopping Barra se interessou e fez uma proposta de levar o projeto para o Barra Fashion e, assim, dar a ele uma maior dimensão. Ela aceitou, mas teve, como condição, que desenvolver uma versão menor do projeto para o Center Lapa. 

Assim, na 3ª edição do Barra Fashion, em setembro de 1999, foi realizado o primeiro Novos Talentos. A abertura do quadro revelou os estilistas Márcia Ganem, Rodinei Costa e Olivan Ribeiro (marca Costa Ribeiro) e Ismael Soudam e Valéria Kaveski (marca Soudam&Kaveski). Dentro ainda do quadro para os principiantes, numa tentativa de unir a moda e a arte, teve o desfile do GAPA, que reuniu artistas plásticos e estilistas, como Bel Borba, Luciana Galeão e Iuri Sarmento.

Os participantes da estréia dos Novos Talentos foram selecionados por Tininha Viana, já que ela tinha um conhecimento de quem eram os criadores que estavam despontando no mercado de indumentária do Estado. Estes estilistas foram, pouco a pouco, sendo descobertos, segundo ela, a partir de uma pesquisa pessoal e de muitas idas ao Pelourinho, que era, naquele momento, o reduto das produções de moda local. 

CRIAÇÃO BAIANA NOS ANOS 2000

No finalzinho dos anos 90, o interesse do mercado externo pelo produto de moda brasileiro estava finalmente desperto. Com isso, o círculo (colonizado) se completou: ora, se o mundo está interessado no Brasil, é porque realmente o que temos aqui é bom. Então, viva a moda brasileira! (Palomino, 2003, p. 89).

Para o The New York Times
, 2000 foi o ano da moda brasileira. A mídia internacional passou a se interessar pelos eventos de moda do país. As criações nacionais eram vistas e comentadas no mundo todo. O Brasil estava na moda e a cultura brasileira servia de inspiração para os estilistas.  Agora, mais do que nunca, o país e os seus criadores de moda têm a necessidade de produzir com autenticidade. Não há mais espaço para a cópia, uma vez que o mundo está com os olhos voltados para o que se faz aqui. 

Em 2000, o Morumbi Fashion Brasil realizado em São Paulo foi substituído pelo São Paulo Fashion Week, visando consolidar a temporada brasileira de moda.  “A idéia é também desconectar da dinâmica de shopping a cultura de moda no país, algo que os jornalistas internacionais não entendiam” (Palomino, 2003, p.91).
Na Bahia, em 2000, o Barra Fashion estava na sua 4ª edição. Nesse ano, o destaque foi à participação do artista plástico Ayrson Heráclito, que apresentou uma coleção criada com carne de charque. Assim, a cada ano, novos criadores eram revelados e o evento do Shopping Barra se consagrava como um espaço onde a produção fashion baiana tem a oportunidade de ser mostrada para o público do Estado, para os empresários do setor e, principalmente, para a mídia do interior, da capital soteropolitana e nacional. 

A atividade de moda da Bahia que se manteve paralisada, sem representantes por um tempo, agora despontava e surpreendia pela criatividade e ousadia, incentivada, principalmente, por iniciativas como a do Shopping Barra.

Eu acho que a gente deve muito ao Shopping Barra (...) Eu acredito que o “boom” da moda na Bahia veio depois do Barra Fashion, que foi quando as pessoas de Salvador começaram a saber que tinha gente que fazia moda aqui também. Que não era só Rio e São Paulo que tinha passarela, que Salvador também tinha. Que se fazia, criava-se e não eram somente as grandes lojas
.

O Barra Fashion realizará neste ano de 2005 a sua 9ª edição e, sem dúvida, vem proporcionando uma visibilidade à criação do Estado antes nunca vista. A estilista Márcia Ganem
 declara que “o Barra Fashion sempre teve uma proposta mais aberta, e que foi, sem dúvida nenhuma, o responsável por uma mudança mesmo no pensamento e na qualificação de moda na Bahia”. 

Entretanto, as ações do Iguatemi também ajudaram a construir uma nova consciência baiana com relação à moda. Renata Pitombo
 acredita que os dois eventos são os grandes mantenedores da produção local, da capacidade de absorção de pessoas que trabalham com moda, de estudantes a estilistas. 

Tininha Viana
 crê que o Barra Fashion foi de fato um grande alívio para quem trabalha com moda, mas ela crê que outros fatores contribuíram para o renascimento da produção de vestuário, como exemplo, a abertura do curso de moda da UNIFACS, e o projeto do GAPA, que, através da loja, abria um espaço para as novas pessoas, que surgiam no cenário de moda da região.  

ESCOLAS DE MODA EM SALVADOR

Os avanços no setor impulsionaram o surgimento de cursos profissionalizantes com o objetivo de formar e qualificar os agentes da área. A Universidade Salvador - UNIFACS - há cinco anos oferece um curso seqüencial de nível superior de “Gestão em Moda”. Virgínia Saback
 diz que o curso surgiu com a finalidade de atender à demanda das pessoas que buscavam profissionalizar-se com a mudança da dinâmica do setor.

A Faculdade de Tecnologia e Ciências - FTC - possui um curso superior de “Comunicação e Produção de Moda”, cujo objetivo, segundo Renata Pitombo
, é mostrar toda a cadeia produtiva da moda, para que o aluno possa aprimorar-se no que ele possui mais habilidade. “A gente proporciona ao aluno uma visibilidade ampla da cadeia produtiva”
, afirma Pitombo.

A Faculdade da Cidade do Salvador oferece o curso de “Design de Moda”
, que pretende habilitar o profissional para a prática de modelagem, criação e gerenciamento de produtos.

O SENAC também realiza cursos técnicos, como o de “Jornalismo de Moda” e o de “Estilismo e Produção de Moda”.  Há ainda, na instituição, cursos de pós-graduação, como o de “Criação de Imagem e Styling de Moda”. 

Além dos cursos, foram surgindo também eventos de pequeno e médio porte, nos demais shoppings da cidade e no interior da Bahia. Feira de Santana, particularmente, conta com um evento de moda feito pelo Shopping Iguatemi, o Iguatemi Collection Feira de Santana, movimentando a cidade e os empresários feirenses.

O Estado possui hoje estilistas de verdade, que pesquisam num universo diferente de desfiles de Paris e Nova Iorque. A gente aprendeu a buscar essas referências dentro do nosso cotidiano e com outro tipo de roupa mais adaptada ao nosso clima, apesar de ainda existirem as tendências de moda européia
.

O maior desafio da moda hoje é unir o global ao local. Muitos criadores e estudantes de moda, na tentativa de extrair elementos do repertório local, acabam fazendo coleções muito folclóricas, “que transmitem uma imagem de ” tipos brasileiros de exportação”, ou seja, já filtrados pelo olhar estrangeiro ou pelo que se imagina ser uma baiana ou um cangaceiro” (Caldas, 2004, p.155).

O estilista de hoje deve criar tendo como coordenadas um mundo sem fronteiras, com as informações circulando em um universo abstrato de cabos, redes e satélites e, por outro lado, resgatando, na dose certa, a essência do regional. De acordo com Érika Palomino (2003, p.92):

Entramos no século 21 como um mercado propício para a moda e devemos definir o que seria um estilo brasileiro. Ele deve estar menos na utilização de materiais e inspirações da cultura brasileira e mais numa base que abarque as próprias contradições do país: o uso da manufatura associada à tecnologia (como, por exemplo, os vestidos de Walter Rodrigues feitos com as rendeiras do Piauí, trabalhando com Lycra e renda); o artesanato de apelo global (Lino Vilaventura); a sensualidade inerente ao corpo dos brasileiros; e, principalmente, um olhar brasileiro.

É nesse momento ímpar de expansão do sistema da moda no Brasil e, especificamente, na capital soteropolitana que decidi investigar, através de uma pesquisa de campo com personagens do setor; como os criadores baianos de indumentária estão sobrevivendo profissionalmente na cidade.  

4. CRIADORES DE MODA NA BAHIA

Nesta parte do trabalho, mostrarei um pouco da atividade de alguns dos criadores de vestuário do Estado. Os estilistas entrevistados foram selecionados a partir de uma pesquisa de observação e da consulta aos meios de comunicação impressos, digitais e televisivos da cidade e do país. Para efetuar a pesquisa, tive que restringir o campo de ação à cidade de Salvador e aos nomes que possuem uma maior visibilidade e reconhecimento pelo seu trabalho. O curto espaço de tempo para a investigação não permitiu que outros criadores estivessem presentes nesse despretensioso painel que irei levantar. 

E a partir do conhecimento prévio da trajetória de criação de moda já traçada neste trabalho e do perfil destes criadores, partirei para a análise das entrevistas, cujo objetivo é investigar a garantia de sobrevivência que os profissionais em criação de indumentária possuem em Salvador.

A disposição dos quadros abaixo segue o critério cronológico de aparição desses estilistas no panorama de moda do Estado.  

MAURÍCIO NONATO

Iniciou a sua carreira de estilista nos anos de 1970. Desde o começo da sua profissão como criador de moda, preocupava-se em fazer roupas ambientadas às condições climáticas do Estado. Seu trabalho, inicialmente, foi desenvolvido em ateliê na capital baiana. Porém, na década de 80, o estilista experimentou atuar na moda prêt-à-porter na capital paulista, produzindo, junto a grifes nacionais, roupas que eram distribuídas por todo o Brasil. 

Maurício faz uma moda preocupada em transmitir uma mensagem além do uso e do seu compromisso mercantil. Para ele
, as suas coleções não são comerciais, já que a sua indumentária se responsabiliza por um comportamento, com o estado de espírito do indivíduo, ou melhor, com a contemporaneidade. O uso de materiais alternativos confirma a necessidade do estilista em inovar. As peças das coleções feitas por Nonato incorporam materiais diferenciados dos tecidos convencionais, como o P.V.C (tipo de plástico). “São placas que eu dou um tratamento de tecido, e a partir delas eu faço roupas“
. Como exemplo, destaca-se a última coleção do criador lançada no Barra Fashion 2004 – 8ª Edição – onde o Maurício desenvolveu o tema Zuzu Angel
. Segundo Nonato
, Zuzu foi a primeira costureira que se tornou estilista e vendeu uma moda no Brasil e no exterior, revelando-se uma mulher forte, que sobreviveu a muitas dores e perdas. Assim, a preocupação de Nonato como criador era mostrar, através das suas roupas, a importância de Zuzu para a moda do país. 

O estilista Maurício Nonato também fez figurino para teatro e, entre os anos 80 e 90, escreveu colunas para alguns jornais da capital baiana, dentre eles o jornal Tribuna da Bahia e o Bahia Hoje. Suas matérias traziam tendências do período, além de prestarem um serviço ao público com dicas de como usar, onde usar e o que era certo ou errado no universo fashion daquele tempo. 

Há oito anos, Maurício exerce a atividade de produtor de moda para a televisão na Rede Bahia. Sua função é facilitar a comunicação a partir da roupa, para que esta não interfira na transmissão da mensagem.

MÁRCIA GANEM

Márcia Ganem é graduada no curso de Administração, mas, segundo ela
, sempre teve uma vivência com essa atmosfera de moda porque a sua mãe era costureira. Ganem morou e trabalhou por todo o tempo no Estado, particularmente, em Salvador. A convivência com a cultura percussiva, africana, indígena, portuguesa, ou melhor, com as tantas faces culturais presentes na Bahia, serviu de repertório para as suas criações. Em 1996, a estilista iniciou sua atividade com a moda. Mas, foi somente no final deste ano que ela produziu a sua primeira coleção em parceria com o artista plástico Ricardo Fernandes. A partir de 1997, Márcia passou a se dedicar restritamente à criação de indumentária. Foi também nesse período que ela começou a participar de concursos e feiras nacionais, como o Mercado Mundo Mix, em São Paulo. 

Em 1998, foi que eu comecei o desenvolvimento das duas técnicas que são para mim hoje os fundamentos, as coisas mais importantes que eu dou sempre continuidade, que é o trabalho com fibra de poliamida e a trama de nó. A partir daí, as coleções já vinham tratando de um aprofundamento nisso, nesses materiais, nessas técnicas. O trabalho se manteve muito dentro da linha de possibilidades novas de como fazer moda
.

A criadora hoje dá continuidade às técnicas iniciadas, entretanto, até a última coleção (“Beatriz” - 2004), ela diz que a sua maneira de construir as peças era muito fechada, porque ela não realizava pesquisa. A investigação era muito pessoal e intuitiva. As roupas feitas por Ganem são muito particulares, consideradas por muitos como obra de arte. Maurício Nonato
 acredita que as criações da estilista são próprias de um artesanato sofisticado. Para o jornalista Roberto Pires
, Márcia faz um trabalho mais segmentado, por ser uma roupa mais cara, e que não é para 50 mulheres, mas para duas mulheres apenas. Além disso, é um trabalho muito rico e especial, a partir de uma fibra que ela vem pesquisando. 

Ela é contemporânea no momento que ela utilizou uma fibra, que mesmo não sendo natural, parece ser natural e é uma reciclagem, que é uma palavra atual. Além disso, as pedras que ela usa, falam da brasilidade. No momento que ela falou de tudo isso, ela contextualizou a história dela. Por isso que funcionou e ela está aí 
.

Tininha Viana considera Márcia uma criadora fantástica, mas uma criadora rebelde que faz uma roupa especial e artesanal. 

Márcia Ganem não é uma estilista de estar sempre criando moda primavera/verão ou outono/inverno. Ela é uma pesquisadora, que descobriu uma forma de fazer moda que não é com tecido. Há pouco tempo que ela começou a usar tecido, mas somente após muita resistência
.

A estilista expõe as suas roupas e acessórios na sua loja/ateliê localizado no Pelourinho, e vem, paulatinamente, conquistando seu espaço e reconhecimento com um trabalho artesanal, contemporâneo e apurado. Suas coleções têm lugar garantido nas passarelas do Fashion Rio e estão seduzindo o mercado de moda internacional. Entretanto, o desafio imediato de Márcia, como estilista, é tornar seu produto cada vez mais acessível às pessoas. E a inserção do tecido nas suas produções foi um das direções que a criadora encontrou para abrir novas possibilidades de trabalho, além de tornar a roupa mais comercial. Ao contrário da maioria dos estilistas, Márcia já tem um diferencial nas suas produções. O caminho inverso que ela está tentando percorrer é, portanto, buscar fazer uma roupa que possa se inserir no cotidiano de mulheres, sem abrir mão dos elementos que são característicos do seu trabalho, tornando-o único.

ISMAEL SOUDAM E VALÉRIA KAVESKI – SOUDAM&KAVESKI

Os estilistas Valéria Kaveski e Ismael Soudam iniciaram os trabalhos com moda individualmente, trabalhando com a produção de vestuário de formas diferenciadas.  Ismael era figurinista numa loja de tecidos em Salvador, cuja função era desenhar modelos para as clientes da loja. A ocupação de Valéria era criar figurino e palco para teatro. Depois que eles se conheceram, perceberam a afinidade de interesses pela atividade artesanal e decidiram trabalhar juntos. A dupla, então, começou desenvolvendo peças com materiais reciclados, dentre eles o lacre de lata, que hoje é muito reaproveitado no artesanato local. Criaram também roupas com materiais alternativos, como a borracha. No início, o produto feito por Soudam&Kaveski tinha compromisso com o fazer artístico, uma vez que não eram peças para serem usadas por qualquer pessoa, e em qualquer ocasião. 

Para os estilistas
, a moda surgiu como efeito do que eles vinham realizando anteriormente. Segundo Valéria, no ano de 1995, eles passaram a participar de desfiles na cidade como uma forma de chamar a atenção da mídia. Para fazer as produções, a dupla decidiu misturar tecido às peças feitas com materiais alternativos ou reciclados. Esses desfiles aconteciam, geralmente, no Pelourinho e atraiam formadores de opinião, produtores de moda e mídia. Valéria relembra que foi exatamente depois do desfile realizado na praça Quincas Berra D`água, em maio de 1999, que eles receberam o convite para participarem do Barra Fashion neste mesmo ano. O Centro Histórico, naquela época, era o lugar onde os profissionais de moda se encontravam e os novos talentos do Estado eram descobertos.

Após a visibilidade adquirida no evento, a dupla de criadores continuou lançando coleções anuais, e mantém, hoje, um ateliê no bairro do Comércio na capital da Bahia. Simultaneamente às criações, Soudam e Kaveski fazem figurino para palco e para artistas da música baiana, como Carlinhos Brown. De acordo com os estilistas, os maiores consumidores das suas roupas são músicos, dançarinos, atores, porque é um público que se identifica mais com o estilo arrojado, confortável (moda street wear) e diferente das suas produções. 

LUCIANA GALEÃO

Quando a moda começou a chegar no Brasil, e estava sendo muito mais divulgada pela mídia, entre 1989 e 1990, eu ainda estava no colegial. Mas foi aí que eu percebi que eu me identificava com aquilo. Então, comecei a estudar como autodidata, porque não tinha faculdade. Tinha apenas cursos livres
.  

A estilista Luciana Galeão iniciou seus estudos dentro do campo da indumentária no ano de 1996, momento em que a moda brasileira ganhava espaço no mundo fashion e a produção de vestuário do Estado ressurgia. Em 1998, Luciana iniciou um estágio com a estilista Márcia Ganem, e a partir deste contato, surgiu um trabalho que durou aproximadamente dois anos. Após a parceria com Ganem, Luciana Galeão passou a trabalhar como assistente de produção da produtora Tininha Viana. Luciana
 diz que Márcia e Tininha foram suas faculdades. Foi apenas em 2001, que a jovem estilista baiana iniciou os estudos do curso seqüencial de “Gestão de Moda” na UNIFACS, a fim de garantir uma qualificação técnica como profissional. 

Com suas primeiras produções, Galeão participou de feiras, como o Mercado Mundo Mix. Nesse período, as peças desenvolvidas por ela eram camisetas simples, mas que já tinham o vinil como fundamento. Além disso, a estilista trabalhou durante três anos prestando consultoria para uma loja de malhas em Salvador, porém deixou o emprego fixo para se dedicar exclusivamente à criação. “O mercado veio crescendo junto e eu fui acompanhando isso”
. 

De acordo com Luciana, o Barra Fashion abriu as portas para os novos estilistas como ela, tornando-os perceptíveis por todo o país. Sua participação no Moda HYPE, evento que acontece dentro do Fashion Rio, também foi importante para uma maior divulgação do seu trabalho no eixo Rio – São Paulo. Novos contatos foram realizados, e desde então, Galeão tem vendido suas produções para outras regiões do Brasil. Em Salvador, as roupas da estilista podem ser encontradas no ateliê (bairro do Comércio) e em algumas lojas da cidade. A Paradoxus, loja situada no shopping Barra, vendeu por um certo tempo a coleção da estilista. Entretanto, as vendas, para comerciantes locais, ainda são difíceis. 

Luciana Galeão diz que sua moda é muito direcionada para pessoas que têm uma personalidade forte, porque suas coleções são compostas por peças diferentes. Mas, atualmente, ela tem buscado uma saída mais comercial para as suas criações. A estilista quer atingir todas as pessoas que gostem, que comprem e valorizem seus produtos.

RICARDO ARITA
O estilista Ricardo Arita mora na Bahia há dez anos. Paulista, descendente de orientais, sempre pesquisou sobre o mundo fashion e esteve ligado às tendências, mas nunca trabalhou com moda. Estudou artes plásticas em São Paulo, mas não concluiu o curso. Iniciou, na Bahia, a graduação em arquitetura, mas resolveu trancá-la por um período.  Faz apenas quatro anos que o estilista decidiu testar seu talento como profissional do setor do vestuário através de uma proposta enviada para participar do evento Barra Fashion. “Não tenho loja, não tenho uma marca anterior a isso. A partir daí que eu comecei a desenvolver meu produto e a minha marca” ·
. 
Depois de realizado o desfile do Shopping Barra, Arita foi chamado para fazer o Fashion Rio, como novos talentos, ganhando um espaço também na mídia nacional. Ricardo revela que para ele foi mais fácil começar na Bahia, porque não há muita gente fazendo moda, e conseqüentemente as oportunidades são maiores. Em São Paulo, o setor de moda é mais competitivo, já que o número de pessoas que procuram uma circunstância adequada para mostrar seu produto é superior ao de um Estado como a Bahia. 

A moda de Ricardo Arita é voltada para o público masculino especificamente. Suas produções são ricas em detalhes, com dobraduras no tecido (os chamados “origames”), que são seus diferenciais.  Segundo o criador
, a mistura entre o Oriente e o Ocidente é a principal característica do seu trabalho. Dentre as pessoas que mais compram suas roupas, estão os artistas baianos e paulistas, que, de acordo com Arita, são homens que possuem um jeito de se vestir mais aberto, ou melhor, sem restrições. 

Até então, o estilista não possui ateliê ou loja na cidade, e diz sentir dificuldades para distribuir o seu produto. 

WLÁDIA GÓES E FLÁVIA BOTELHO - 220 VOLTZ

A marca 220 VOLTZ, das estilistas Wládia Góes e Flávia Botelho, nasceu casualmente em 1999, quando as duas jovens se aventuraram na confecção de bolsas de plástico. Segundo Flávia, as bolsas não tinham um bom acabamento, mas as pessoas gostaram. No ano 2000, as duas já se dedicavam integralmente à profissão de estilista. “A gente começou a trabalhar juntas em minha casa, depois tivemos um ateliê e participávamos de todos os Bazares que tiveram de lá para cá”
. 

A primeira coleção de roupa somente foi apresentada na 8ª edição do Barra Fashion 2004, no quadro Novos talentos. E a partir desse momento as criadoras sentiram a necessidade de pesquisar material, de desenvolver um tema e um conceito para o desfile. As estilistas
 dizem que seus produtos têm uma particularidade que é o colorido. A presença das cores fortes torna as roupas da 220 VOLTZ peças divertidas, diferentes do usual, mas sem deixarem de ser confortáveis. “São peças comerciais, mas com conceito”
, destaca Wládia Góes. 

Com o Barra Fashion, as estilistas ganharam destaque nos meios de comunicação, e foi também através do evento que surgiram os primeiros clientes. 

O retorno foi muito positivo nesse sentido, inclusive com relação ao que as outras pessoas acham do nosso trabalho. (...) Desfilar no Shopping Barra parece uma formatura, um processo de passagem para o “mundinho” da moda
.

As estilistas estão com um ateliê no bairro do Comércio, onde produzem e mantém contato com compradores. Segundo Flávia e Wládia, a maioria dos clientes não é da Bahia. Alguns são do Rio e de São Paulo, mas elas vendem muito para o exterior. Em Salvador, as criadoras venderam para algumas lojas no Pelourinho, para a Maria Santa, loja situada no Rio Vermelho, e para uma loja no Shopping Barra Center. Além do desenvolvimento de coleções, a 220 VOLTZ faz figurino para teatro, dança e cinema. 

5. ANÁLISE CONCLUSIVA

a) METODOLOGIA
O primeiro passo para a realização deste trabalho foi o levantamento bibliográfico da área, a fim de aprofundar o conhecimento sobre a atividade de moda. Simultaneamente, foi feito o reconhecimento das pessoas envolvidas no campo da indumentária em Salvador, através de uma pesquisa nos diversos meios de comunicação.  Em seguida, partiu-se para a seleção dos entrevistados, cujos critérios foram a representatividade e a visibilidade destes profissionais no segmento de moda baiana. Após uma escolha fundamentada, as entrevistas foram agendadas e realizadas. Apesar de seguir um roteiro de perguntas pré-estabelecido, houve perguntas específicas para alguns entrevistados, mas sem perder o direcionamento da investigação.

Dentre as questões levantadas para os criadores, estavam: conte um pouco da sua trajetória como criador de moda; quais as maiores dificuldades que vocês têm enfrentado no setor do vestuário em Salvador; vocês têm um público alvo; onde e como vocês buscam atualização; e se há possibilidade de ser criativo e viver da moda na capital soteropolitana. 

As seguintes perguntas fizeram parte do questionamento direcionado aos demais profissionais, como jornalistas e produtores: como você começou a trabalhar com o segmento de moda; quais as maiores diferenças entre a moda feita no Estado antes dos anos 90 e depois deste momento; quais as maiores dificuldades para o crescimento do setor de moda na cidade; quais as diferenças entre os eventos dos shoppings Iguatemi e Barra; há algum incentivo do Governo ou da Prefeitura para o setor; e o que falta aos criadores baianos. 

Depois de efetivadas as entrevistas, os depoimentos foram estudados e, enfim, a redação do trabalho foi iniciada. A intenção desta análise é conhecer as possibilidades que os estilistas possuem de ser criativos e dedicar as suas ações exclusivamente à criação de moda, conseguindo sobreviver financeiramente desta atividade no Estado.

b) ANÁLISE

A Bahia possui um elevado potencial de desenvolvimento na indústria têxtil por sua riqueza de matéria-prima, grande disponibilidade de mão-de-obra e alguns incentivos do governo. A indústria de confecções baiana é composta por cerca de 448
 empresas de pequeno e médio porte onde 52,6% produzem vestuário em geral, 18,6% roupas profissionais, 10,7% moda praia/fitness e 18,1% outros, de acordo com informações recentes da FIEB (Federação das Indústrias e Comércio do Estado da Bahia). Apesar da atividade movimentar cerca de U$100 milhões
 por ano, 80% do vestuário consumido pelos baianos ainda vem de outros Estados ou de países como China e Índia. 

Cada lugar tem uma tradição para uma coisa. (...) A Bahia tem a tradição da música, que é um verdadeiro caldeirão criativo.(...) Eu não acredito que a Bahia vá ditar moda algum dia na vida. O que acho importante é que haja o crescimento deste pólo, porque a moda é um fenômeno mundial
.

Através de empreendedores como Luiz Tarquínio e Bernardo Catharino, a Bahia viveu entre os séculos XIX e XX uma época de apogeu na produção têxtil. A fábrica de tecidos “Todos os Santos”, fundada em 1844 em Valença, foi pioneira nas iniciativas do ramo. Apesar da Bahia ter sido durante um certo tempo um dos destaques da Indústria Têxtil do Brasil, o Estado não possui uma tradição no segmento do vestuário. 

Para Tininha Viana
, atualmente não existe um pólo têxtil, o que dificulta a ampliação da atividade de moda no Estado. Além disso, Viana frisa que é muito difícil pedir apoio a um comerciante ou a uma empresa baiana, porque eles não entendem e não enxergam os potenciais desta área. Como a maior parte das confecções do Estado ainda é produção familiar, há uma dificuldade de inserção dos criadores nessas empresas. A concepção do produto é feita pelos próprios empresários e demais funcionários. Não há conhecimento e costume do uso de um profissional em criação, ou melhor, de um estilista nas produções do Estado. 

Existe um pensamento que para trabalhar nesta área não precisa de uma certa qualificação. Além disso, há um preconceito de que trabalhar com moda é fácil. Porém, é uma atividade como qualquer outra que exige determinadas habilidades que são específicas
. 

Há uma imagem de que os profissionais de moda são visionários e irresponsáveis. Isto porque anteriormente não havia uma preocupação com a capacitação destas pessoas. Mudar esse conceito é um dos maiores desafios enfrentados pelo sistema fashion da Bahia. 

Entretanto, o mercado vem passando por uma abertura, por uma mudança lenta e gradativa na mentalidade dos empresários locais, que estão se conscientizando dos benefícios das parceiras com estilistas e da importância de uma visão especializada. As pessoas envolvidas nos diferentes ramos da indumentária estão buscando uma profissionalização, diante da concorrência vinda de outras regiões do país e, sobretudo, da demanda local de uma mão-de-obra qualificada. 

O consumidor também está adquirindo um novo comportamento, porque ele está mais informado. Ele sabe reconhecer as diferenças entre o que se mostra nas passarelas e o que é visto nas vitrines e, além disso, está cada vez mais exigente. De acordo com Virgínia Saback
, “os produtos atualmente não são mais criados, são concebidos. Estes produtos têm que vir com uma embalagem especial, do contrário, o consumidor não absorve. E essa embalagem especial é a concepção do produto, ou seja, ele tem que vir com informação”. 

FALTA INCENTIVO DO GOVERNO

A falta de maiores incentivos do Governo também é um dos obstáculos para os criadores de moda locais. Márcia Ganem
 acredita que “o Governo ainda não olhou para o setor de moda como fator importantíssimo da economia”. A capacidade de geração de empregos diretos e indiretos e de movimentação de capital é muito grande no campo da indumentária. O setor fashion está sendo explorado no mundo todo, e cabe ao Estado percebê-lo como uma estratégia de desenvolvimento, estimulando a atividade na região. 

Para Virgínia Saback
, existem algumas iniciativas do Governo, como a APL (Arranjos Produtivos Locais), que é um programa que une empresários como se fosse uma empresa única. O programa
 é conduzido em parceria com o governo do Estado, através das secretarias do Trabalho e Ação Social (SETRAS) e de Ciência, Tecnologia e Informação (SECTI) e por instituições como o SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Virgínia trabalha como consultora do SEBRAE e revela que a instituição dá apoio total a estes empreendedores no desenvolvimento dos seus produtos, que seguem um padrão no sentido de manufatura de qualidade. 

Alguns bancos, segundo Virgínia
, dão incentivo de linha de crédito para equipamento e maquinário, como a Caixa Econômica Federal. Contudo, quando se fala em criação de moda, os estímulos ainda não são suficientes. A produtora Tininha Viana destaca que “não dá para o Governo ficar tratando os novos estilistas como se fossem empresas”. Há um interesse dos criadores em legalizar a situação, abrindo uma firma e pagando os impostos. Mas a carga tributária é alta para quem está começando na atividade de moda na cidade. 

Percebe-se, mais uma vez, outra dificuldade que é a falta de regulamentação da profissão de estilista. Então, segundo Tininha, fica difícil para estes profissionais abrirem seus próprios negócios. Para a estilista Luciana Galeão
, a sua maior dificuldade é a falta de capital de giro: “Como a gente vai começando aos poucos, e daí vai crescendo, a falta de capital atrapalha um pouco”. A produtora
 Viana revela que “as pessoas têm medo desse governo que diz que vai incentivar. Eles deveriam mudar o discurso e fazerem algo realmente verdadeiro”. 

CRIATIVIDADE NÃO FALTA

A capacidade criativa dos baianos é notável em vários segmentos, como na música, na dança, nas artes plásticas e também na criação fashion. A influência cultural do Estado fornece elementos para a produção de uma moda ousada, peculiar e, principalmente, com características regionais. Ismael e Valéria
 dizem que a Bahia exerce uma influência maior sobre o que eles produzem. Conforme a dupla, o estado tem muita informação. Não precisa ir para outro lugar. 

Saback
 diz que os estilistas da Bahia não têm referências de alguém especificamente. Para ela, eles têm a capacidade de fazer uma garimpagem e de construírem uma interpretação própria, o que é fundamental no sistema de vestuário neste momento. O jornalista Roberto Pires
 acha que falar da sua história e das suas raízes é importante para se ter um conceito nas criações, sem precisar ser folclórico. As peças produzidas podem ter elementos regionais, sem deixarem de ser globalizadas. As interferências pessoais, locais e vindas de todas as partes do mundo devem ser levadas em consideração. As estilistas Wládia e Flávia (220 Voltz)
 dizem que a influência pode acontecer de forma inconsciente, já que elas acreditam numa moda global, mas com o diferencial brasileiro.

Tininha Viana
 destaca que a cultura baiana é forte e tem um repertório muito rico realmente. Mas quando o criador for buscar inspiração, ele não deve se apegar aos clichês, às formas já enferrujadas, ou melhor, estereotipadas. A criatividade, como foi dito anteriormente, é um ingrediente essencial, mas é importante que os estilistas tenham uma noção ampliada do cenário no qual eles estão inseridos, do momento político, social e econômico que o provável consumidor está vivendo. Para Roberto Pires, conhecer o espaço de ação é imprescindível para o processo criativo:

Não adianta você andar em Salvador, você conhecer as coisas e querer fazer uma moda para ciberpunks, que você vai encontrar na cidade um ou dois. (...) Você tem que primeiro visualizar como é a cidade onde eu vivo, quais são os modos operantes dessa gente, o que essa gente gosta, como ela se comporta em festa, no seu dia-a-dia, como ela se comporta no Aeroclube, no cinema. Porque aí você começa a perceber quais são os elementos que essas pessoas estão mais habituadas. A partir daí, você vai descobrindo mecanismos e entendendo as necessidades dessas pessoas. Compreendendo, principalmente, o comportamento e o perfil de onde você está inserido
.

Assim, quando se pensa numa coleção e nas suas roupas, o estilista deve estar atento a estas necessidades, além do conforto, da qualidade no acabamento, na modelagem e no corte. 

ESTILISTAS E MERCADO – HÁ POSSIBILIDADE DE SER CRIATIVO E SOBREVIVER DE MODA NA BAHIA?

O ganhar dinheiro e o vencer socialmente são reabilitados, mas com móveis psicológicos e culturais que pouco tem a ver com o desejo de subir na pirâmide social, de erguer-se acima dos outros, de atrair admiração e a inveja, de ganhar a respeitabilidade. A própria ambição é tomada pela vertigem da subjetividade intimista: o business é tanto um meio de construir para si um lugar economicamente confortável quanto uma maneira de realizar-se a si próprio, de superar-se, de ter um objetivo estimulante na existência (LIPOVETSKY, Gilles, 1944, p.252).

O fato de alguns nomes de estilistas soteropolitanos começarem a ser reconhecidos tanto nacional quanto internacionalmente aponta para a existência de um pólo de moda em Salvador. Márcia Ganem, Robério (Sarttore) e a dupla Soudam&Kaweski são exemplos desses profissionais que aos poucos têm conseguido espaço e uma maior valorização a partir de criações influenciadas de alguma forma pelo modo de vida e pela riqueza de texturas, materiais e pelo colorido que o Estado revela.

A Bahia já conta com um calendário de moda anual, que consegue reunir nomes do Brasil e, sobretudo, do Estado. O Shopping Barra continua incentivando os criadores emergentes e nas últimas edições tem reservado salas individuais para os profissionais que asseguraram um lugar no mercado fashion local e até nacional, como é o caso de Márcia Ganem. O Shopping Iguatemi, apesar de não trabalhar com estilistas regionais, produz um evento com características mais comerciais e que contribui para uma mudança na consciência do consumidor e dos lojistas. 

Deste modo, o sistema fashion em ascensão encoraja muitas pessoas a investirem nesta área, uma vez que é uma atividade que encanta, seduz por lidar com a beleza, com a estética e com a valorização pessoal. Mas até agora sofre com a falta de estímulo do Governo, dos empresários, com a falta de tradição e com necessidade de aperfeiçoamento dos seus agentes.

MÁRCIA GANEM – UM EXEMPLO DE SUCESSO

A maioria dos criadores baianos está tentando ingressar na área por conta própria, e a possibilidade de êxito vai depender do talento e da estratégia de negócio construída. A estilista Márcia Ganem foi uma das pioneiras que se tornou um referencial da moda no Estado nessa nova fase de criação fashion local. 

Márcia não tinha, no princípio, nenhuma intenção em ser uma profissional de vestuário, entretanto sua aproximação com o fazer roupa, proporcionado por sua mãe e, posteriormente, seu trabalho pessoal com o artesanato fez desta baiana um dos maiores nomes da moda regional. Seu trabalho atualmente é visto e aplaudido nas passarelas do Brasil, e vem conquistando mercados internacionais. 

Apesar da moda desenvolvida por Ganem ser vista como um artesanato de luxo, como uma moda que se encaixa perfeitamente numa exposição de arte, suas roupas são objeto de desejo de muitas mulheres. 

A profissão de estilista é a única atividade realizada por Márcia desde a sua dedicação a este segmento. Ganem agregou valor ao seu produto e direcionou as suas ações dando o foco ao seu diferencial, que é a produção de roupas e acessórios a partir de fibras sintéticas, sem a utilização de tecidos. Deste modo, a criadora garantiu a sua fatia no mercado, em um momento em que a Bahia despertava de uma fase de estagnação. Roberto Pires expõe isso quando ele diz:

Ela é contemporânea no momento que ela utilizou uma fibra, que mesmo não sendo natural, parece ser natural e é uma reciclagem, que é uma palavra atual. Além disso, as pedras que ela usa, falam da brasilidade. No momento que ela falou de tudo isso, ela contextualizou a história dela. Por isso que funcionou e ela está aí 
.

A Bahia, segundo Márcia
, não está organizada a nível de cadeia produtiva. Para a criadora, as suas dificuldades atuais são produtivas, dentre elas, o acesso aos fornecedores para desenvolver uma coleção. “Eu acho que necessariamente não é porque não existam fornecedores. Talvez seja porque falta conhecimento dos agentes dessa cadeia”
. Márcia trabalha exclusivamente com produção de suas peças e coleções, que são vendidas na sua loja no Pelourinho e realiza desfiles no Estado, em várias cidades do país, e recentemente tem investido no comércio internacional. Suas peças atraem os olhares da Europa, dos americanos e orientais por unir matéria-prima brasileira, como as pedras, ao artesanato que está sendo muito valorizado atualmente. Para Ana Lúcia Peixoto
, gerente do acervo do Museu do Traje e Têxtil Henriqueta Catarino, “o valor dado ao artesanato é fruto de uma tendência natural que está acontecendo no mundo e, particularmente, no Brasil a partir da década de 90”. E Márcia é um exemplo dessa tendência.  

PERSISTÊNCIA DOS CRIADORES

No entanto, quando falamos dos demais criadores referidos neste trabalho, que continuam sendo referência de moda no Estado, as dificuldades de trabalhar restritamente com a produção fashion são maiores.  Maurício Nonato, Ismael Soudam e Valéria Kaveski vêm desenvolvendo um trabalho de criação, mas, paralelo a isso, fazem atividades, que embora estejam ligadas à criação, não se restringem a desfiles e a produção de peças para o público consumidor em geral. 

Maurício Nonato conseguiu se manter como referencial criativo no mercado, contudo faz oito anos que é produtor de moda para televisão. O estilista ainda faz lançamentos, mas ele não tem uma preocupação comercial quando vai confeccionar as suas peças. Os desfiles de Nonato são conceituais, porque sua intenção é inovar, passar um comportamento e mexer com a imaginação do público. Além disso, o criador não segue um calendário de lançamentos. Suas coleções são concebidas independente do ciclo de moda e das tendências semestrais do setor. Durante um certo período da sua profissão, Nonato também fez figurinos para projetos artísticos, o que não deixa de ser uma fonte de renda diferenciada.

A dupla Soudam&Kaveski lança uma coleção por ano, que é mostrada, geralmente, na temporada de desfiles do Shopping Barra. Durante o ano, os estilistas continuam criando figurinos para artistas baianas, como Carlinhos Brown. Eles ficam responsáveis pelas roupas que os componentes da banda vão vestir nas turnês do Brasil e do mundo. Ismael e Valéria
 fizeram também figurino para teatro e dizem que trabalham com todos os lados, e pretendem por enquanto dar continuidade à atividade com o ateliê. 

Luciana Galeão, Ricardo Arita e a dupla Flávia Botelho e Wládia Góes fazem também lançamentos anuais, que podem ser vistos no Barra Fashion. Luciana Galeão acredita que é possível viver de moda no Estado. Isto porque ela trabalhava como consultora de uma loja de malhas em Salvador, e teve que abandonar o emprego fixo para se dedicar à profissão de estilista. Entretanto, Galeão sente algumas dificuldades para a ampliação de sua produção. “No meu caso, a maior dificuldade é a falta de capital de giro”, revela Luciana
. Mas a variedade de material também é pequena e as lojas não costumam comprar as suas roupas. A maioria dos lojistas quer trabalhar com consignação, ou seja, o estilista produz as peças e entrega para o empresário vendê-las. “Isso não é bom, porque se você produz, você tem um custo por aquilo”, frisa Luciana.  Para ela, é melhor ter clientes no seu ateliê, que encomendam uma quantidade de roupas e pagam mais caro por isso. Apesar da criadora trabalhar especificamente com a confecção de roupas das suas coleções, ela ainda não tem uma situação estável financeiramente que permita investir na sua profissão e na sua sustentação pessoal. 

Flávia e Wládia, e o criador de moda masculina Ricardo Arita são os profissionais mais novos. As dificuldades dos iniciantes compreendem também a necessidade de capital para desenvolver as suas coleções. A falta de material é citada pelos três estilistas, assim como a escassez de lugares para a distribuição dos seus produtos. Arita às vezes sente falta de mão-de-obra, já que suas roupas exigem profissionais em alfaiataria. Ricardo Arita faz moda há quatro anos apenas, mas somente agora está se tornando mais perceptível no universo de moda local. Entretanto, segundo o estilista
, o trabalho com a moda ainda não deu retorno. Ricardo depende do apoio financeiro de seus pais para se manter. 

A dupla da 220 Voltz (Flávia e Wládia) fez a primeira coleção em 2004, mas dizem trabalhar apenas com moda, embora façam figurinos para teatro, dança e cinema. Assim como Luciana Galeão, as estilistas da 220 Voltz ainda não têm uma estabilidade financeira, uma vez que o lucro obtido não é suficiente para ampliar a atividade, investindo em mão-de-obra, maquinário e em uma assessoria operacional.  “A gente faz vestuário em geral. Por enquanto não dar para viver só das coisas que a gente vende. Espero que um dia dê, senão a gente vai ter que mudar de profissão”, revelam as criadoras Wládia Góes e Flávia Botelho.  

6. CONCLUSÕES

A moda continua apoiada na sedução, na fantasia e na beleza. Mas, esta atividade está além do seu caráter feérico e volúvel. Para a economia, particularmente, a moda se tornou uma das principais ferramentas do mercado nas diversas regiões do Brasil e no mundo. Como foi demonstrado ao longo deste trabalho, a Bahia é uma dos Estados que vem despertando para este campo do vestuário. A emergência da área está sendo incentivada através do aparecimento de estilistas locais, dos eventos de moda e dos cursos profissionalizantes na região. Hoje, o Estado possui criadores que fazem uma moda personalizada associada às novas técnicas e a materiais diferenciados. 

Entretanto, apesar do grande potencial criativo, estes profissionais ainda têm dificuldades para sobreviver da atividade de moda. Márcia Ganem é a única estilista que sobrevive especificamente do comércio das suas roupas. E mesmo conseguindo desenvolver seu trabalho, Márcia tem alguns empecilhos para realizá-lo que dizem respeito à organização da cadeia produtiva. A Bahia não possui um pólo têxtil e, além disso, não se tem conhecimento dos agentes do setor. Apesar de possuir disponibilidade de mão-de-obra e matéria-prima, 80% do vestuário vem de outras regiões do Brasil. Com relação à mão-de-obra, particularmente, falta capacitar pessoas para lidar com trabalhos específicos, como alfaiataria e modelagem. 

Logo, percebe-se que não há uma interação entre os diversos segmentos do setor, uma vez que a Bahia não tem uma tradição no sistema da indumentária. É necessário que o Governo desenvolva estratégias que possam proporcionar ao campo um crescimento sustentável. Os incentivos fiscais e de crédito seriam alternativas para os estilistas que precisam de um capital para ampliar e aperfeiçoar a produção. Como foi visto, a maioria dos lojistas e empresários também não acreditam na capacidade dos profissionais de moda. Conseqüentemente, os criadores não obtêm espaço para distribuição dos seus produtos. Para modificar esse quadro, deve-se construir uma nova imagem das pessoas que trabalham com indumentária, e essa mudança de consciência somente será possível com uma real qualificação destes personagens. Os donos de loja e empresários baianos precisam ter confiança nos estilistas e valorizar o produto local.  

Renata Pitombo
 diz que ainda há, em Salvador, uma cultura de colonizados, que está enraizada e que é difícil transpor isso. “Acho que o nos últimos dez anos, o estilismo de moda vem crescendo, o preconceito tem diminuído, isso faz com que o mercado cresça. Embora eu ache que esse segmento continua sendo relativamente escanteado”, declara Pitombo
. 

A verdade é que ficamos sempre muito dependentes do que esperam os estrangeiros de nós e da aprovação deles. Há um provincianismo arraigado que impõe a necessidade de “fazer sucesso em Paris” ou ser citado pelo International Herald Tribune, para que haja o reconhecimento entre nós, num efeito bumerangue (Caldas: 2004; 156). 

Assim como a moda brasileira precisa de uma aprovação dos pólos de moda internacionais, a Bahia depende do reconhecimento do eixo Rio – São Paulo. Márcia Ganem é um exemplo deste” efeito bumerangue “, ou seja, da necessidade de uma aprovação de fora para se ter uma legitimação local.

Por outro lado, cabe ao estilista conhecer o cenário no qual ele está inserido, a fim de fazer uma moda que atenda às exigências de consumo locais. Roberto Pires
 afirma que “o mundo não é só feito de idéias. O mundo é feito de concretização de idéias”. Não adianta fazer uma moda folclórica baseada na música, na dança, nos costumes, nas crenças e histórias de um povo, sem atentar para o conforto, para a praticidade e para as referências globais. Com o consumidor mais exigente e informado, o estilista atualmente deve associar o conceito à qualidade do seu produto, através de uma excelente modelagem, boas costureiras e arrematadores na sua produção.  “Hoje você percebe que boa parte dos estilistas locais tem um maior cuidado com o acabamento”, destaca Bi
. Além disso, é fundamental pontuar a importância em conhecer a predisposição do público baiano para consumir um artigo da região. Para saber desta aceitação popular, é necessária uma pesquisa específica com os diversos perfis da população da cidade e do Estado. 

Tininha Viana
 afirma que falta uma visão empresarial aos estilistas baianos, uma vez que para se alcançar êxito em qualquer que seja a atividade é preciso saber gerir um negócio.  E esta visão empreendedora só será adquirida por estes profissionais com muito estudo, para a compreensão das diferentes situações do mercado. Mesmo que se tenha um ótimo produto, se não houver pesquisa, um planejamento comercial (da produção a distribuição) e de estratégias de comunicação, não se obtém retorno. Apesar da capacidade de criação destes profissionais, eles precisam, segundo Tininha
, amadurecer dentro do sistema de moda, sabendo trabalhar desde o tecido até a finalização da peça. 

Com exceção de Márcia Ganem e Robério (Sarttore), os demais criadores baianos ainda estão estabelecendo o nome no mercado. E mesmo com tantos obstáculos, estes profissionais são admiráveis pela persistência e pela seriedade que eles encaram a sua profissão.  Como relata Tininha Viana
, “você pode fazer mil histórias dentro do mercado de moda. Se trabalhar direito, for bacana, como em qualquer outra profissão, vai ter sucesso, possibilidade de ganhar dinheiro, viajar, viver bem e do que gosta”.  

Diante do que foi exposto, a possibilidade de sobrevivência a partir da moda na Bahia apenas será possível se houver uma consonância entre os variados segmentos da área de moda no Estado. Cabe também aos órgãos públicos, aos empresários e aos comerciantes acreditarem, investirem e valorizarem a criação de moda baiana. O sucesso desses profissionais e a capacidade de sobrevivência vão depender do aperfeiçoamento pessoal, através de estudo e pesquisa, além de uma relação harmônica com as indústrias e com os empresários da área. 
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9. APÊNDICE – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS.

A - ENTREVISTADO: Estilista Júlio César Habib.
DIA: 06/04/2005 - 17:30.

1- Fale um pouco de sua trajetória.

Habib: A minha história começa nos anos 70, 73, 74, aos 15 anos de idade. Hoje eu estou com cinqüenta anos, fazem exatamente 35 anos de moda e que o meu primeiro desfile foi em Feira de Santana, onde eu fui lançado pelas mãos do colunista Cid Dalton e pela senhora Ieda Barradas na casa de Amélio e Irmã Amorim. Aurélio foi um grande engenheiro/ arquiteto em Feira de Santana, era um homem universal. Um homem com grande cultura que eu tive o prazer de conhecer e lá fiz o meu primeiro desfile. Então se vão aí 35 anos de moda e história.

No decorrer disto, consta nos altos de todos os jornais que eu sou o primeiro estilista na Bahia a ter uma casa de moda. A primeira casa de moda foi na rua Marquês de Caravelas, 514, na Barra Avenida. Esse é o primeiro marco de um atelier de um estilista na Bahia, querido pelas pessoas, pelas mulheres principalmente e um marco muito forte na sociedade em que Pedreira, que foi um grande decorador na Bahia, e Lucy Carvalho, uma senhora da alta sociedade, em momento entrando no atelier, em 1974, ou 1975, disse a mim: “Júlio César você é o Yves Saint-Laurent da Bahia”. Então, isso me deixou muito lisonjeado pela forma que aquela pessoa de grande cultura e de grande sabor afere, em todos os sentidos, porque era Pedreira. Pedreira, para quem não sabe, foi o maior decorador que a Bahia teve. Amigo de Carlos Bastos, amigo do senador Antônio Carlos Magalhães. Então, Pedreira fez as decorações das mais altas sociedades. Daí desenrolou a história, da Marques de Caravelas, eu estive 77, 78, 79 e 80 também. Tive duas boates, sempre dirigindo a moda, porque na boate eu fazia o show, e estes sempre eram conectados com a moda.

Em 1982, eu parti para os EUA, vivi um ano e retorno em 1983, abro minha casa, uma Maison, também na Marques de Caravelas. Hoje, foi muito tempo o atelier de Sidininha Simões, para quem não sabe, era uma grande estilista de cortinas. Porque estilista quer dizer estilo próprio. Muita gente não conhece a palavra “estilista”. Mas a maior estilista do mundo foi Carmem Miranda. Não existiu, não existe e não existirá outra mulher que foi de tamanha presteza para o estilismo, porque estilismo é estilo próprio. Então, NY Times, em agosto de 1955, quando Carmem Miranda faleceu escreveu: “Carmem Mirando nunca foi uma boa cantora, uma boa atriz ou uma boa bailarina, mas uma estilista que o mundo jamais viu”. Carmem Miranda está na nossa moda de uma forma esplêndida, fantástica. Você agora no momento está usando Carmem Miranda. Você sabia? A plataforma. Então, Gina, olha que mulher fabulosa, perpetuando-se até os dias de hoje. Sabe quantos anos fazem isso? 50 anos. Se não pesquisarmos o passado, jamais saberemos do futuro. Infelizmente a Bahia não tem uma predisposição para visitar o passado. Muito triste isso, mas nós diríamos aos nossos governantes que prestassem mais atenção e não tirassem a história da Bahia que é o primeiro legado de história da nossa terra.

Então, dessa trajetória, vem 1983, eu retorno a Salvador já com muitos feitos na Bahia, muitos desfiles. O primeiro estilista a fazer um desfile aberto ao público, antes de Iguatemi Collection, antes de qualquer coisa feita. Em 1983, foi o primeiro desfile aberto, no Farol da Barra, reunindo mais de 30 mil pessoas. Isto é catalogado, está nas histórias, nos jornais.

Daí seguiu-se vários desfiles, várias coisas, desfiles abertos, desfiles no Iguatemi, desfiles direcionados à cultura da nossa terra, como dos orixás, dos cablocos. Mas isso tudo em sintonia teatral. Até 1987, eu lancei “Isto é Hollywood in Bahia”. Foi o maior ápice de todas as coisas porque reuniu a verdadeira história da moda contada nos palcos, e como diríamos, foi um show de beleza e cultura. 35 integrantes, naquela época, em 1987, foram gastos como se fosse hoje por volta de R$500,00 para botar essa peça em show. Daqui a cada momento eu falo uma história, eu conto a história da mulher. Porque minha vida foi direcionada à mulher, e a mulher que me colocou até aqui, e eu fico muito lisonjeado, sobretudo, nós viemos de uma mulher, então a mulher tem um grande significado para mim. Ela é sagrada sobre todas as coisas.

Retomando. O primeiro estilista a ter uma loja, uma Maison, o primeiro estilista a lançar um desfile público, o primeiro estilista a ter uma casa de aluguel de noivas (estão nos altos), faz 21 anos. Minha carreira tem 35, faz 21 anos. Não existia aluguel em Salvador de moda feminina. Existia Spinelli há 69 anos, e tem um slogan “Adão não se vestia porque Spinelli não existia”. Vocês podem ver o quanto Júlio César habib é importante para a história econômica de Salvador também, não só para a história de beleza. Afora todos os concursos de miss, Miss Bahia. Em 77 realizei um grande concurso de Miss, foi quando a Tv Itapoan havia incendiado e eu fui convidado para fazer todo o desfile. Foi um mega-desfile e eu sempre ganhei dinheiro com minhas roupas. Eu nunca fui um estilista que diga assim: Ah foi coitadinho! Nada. Eu entrei de sola quando eu decidi ser estilista, mas, sobretudo, existe uma coisa no homem: querer. E eu quis e desejei. E na minha época não existia aquela coisa chamada marketing não. Existia Júlio César Habib que é um nome que ele fez esse nome e não deve a ninguém. Eu devo esse nome, primeiro a Deus e depois a Júlio César. Eu digo aqui porque nós estamos abaixo de Deus, então nós falamos aqui. Mas a característica desse nome forte foi feita, lançada e está até os dias de hoje, e irá dura, pelo menos, de quatro a cinco décadas. Eu vou continuar fazendo moda, porque minha vida, além de tudo eu sou artista plástico. A Bahia toda conhece, é consagrado. Então o meu leque de opções é muito grande. Eu posso fazer tudo que queira. Eu posso criar um carro, eu posso criar uma jóia. Eu sou um criador, independente. Porque esta casa que você está vendo, tudo foi criado por mim. Além de ser empresário, o que é muito difícil unir o empresário e o artista. 

É uma fase difícil, dolorosa, mas se eu não fosse um pouco empresário, que eu me considero péssimo, eu não estaria de pé até hoje, porque há de convir que resistir 35 anos sem nenhum marketing de mídia, sem nenhuma franchising é uma glória. E você me encontrar aqui de pé nesta linda casa, porque esta também é meu grande feito com a cultura, com a história e com a moda. Porque a moda estar interligada com a beleza. Não se pode falar em beleza sem falar de moda, numa casa bonita, tudo é beleza. Eu criei essa casa para fazer os meus desfiles, para atender as noivas e todas a pessoas. Hoje são portas fechadas. Só vem aqui quem tem negócio. Saí da Barra, não estava bem. A Barra não está bem e dizem, “Mas Habib você mudou da Vitória para ir para um bairro de pobre”. Eu disse, “não, me mudei da a Vitória para entrar na história”. E entrei, com quatro páginas, está aí na revista Caras. O único homem que tem, na Bahia, quatro páginas na revista Caras são Antônio Carlos Magalhães e Júlio César Habib. As pessoas podem esquecer a história bem no meio, mas está gravado aqui. 

Depois disso tudo vimos 1990. Fui convidado para estar no concurso de Agulhas de Ouro da Alta Moda brasileira, onde recebi “menção honrosa “ pelo meu vestido, pelas mãos de Hebe Camargo e estou entre os 33 estilistas do país. Não importa que é título ou não, mas eles existem. Nós fomos todos muito bem tratados com muito respeito, em São Paulo, naquela estação Júlio Prestes que é um esplendor da história. Então os convites foram R$1.500,00 e foi tudo em prol da APAE. Mas foi realmente a apoteose, a beleza. A apoteose foi o estilista e a apoteose foi à moda. Agulhas de Ouro da Alta Moda Brasileira feita por uma grande mulher chamada Helô Sampaio, que conta a história das crianças excepcionais. Então a partir do filho dela, ela criou essa história bonita e criou a APAE. Todos nós ficamos honrados em colaborarmos para que essa festa de beleza fosse grande. 

Daí eu tive duas lojas na Barra, criei o aluguel de luxo, sob medida, que hoje já está tão em voga. Tantas pessoas hoje abriram casas. Muita gente que aluga roupa se diz estilista. Isso é hilário, porque não é desfazendo de pessoas. Mas alugar roupas não é ser estilista. A pessoa abre uma casinha com roupas e diz que é estilista. Isso é um absurdo. Estilista é uma coisa completamente diferente. 

2- Conte um pouco da história da Bahia.

Habib: As mudanças foram realmente radicais de 80 para 90, mas, na verdade, nos anos de 70 e 80 ainda existia alta-costura na Bahia. A época dos grandes desfiles das Miss, que é uma carga super forte para a gente e positiva. O carro chefe de Júlio César Habib foram sempre as noivas. Mas de 70 para 80 ainda se vestia grandes cantoras, como foi o meu caso que vestia Emilinha Borba, uma cantora consagrada. Na década de 70 para 80 ainda tinha muito glamour e aí você fazia as noivas especialíssimas, como se faz até hoje.

3- Qual a influência da Bahia nas suas criações?

Habib: A minha inspiração sempre veio do oriente, e agora uma parte africana, mas uma africana estilizada. A Bahia fundamentalmente foi educada por franceses e por portugueses, então a gente tem um sentimento europeu em toda a moda. Agora, nós estamos mudando, a cada momento a gente está aperfeiçoando a moda. Fazer uma moda estritamente baiana? Não diria. Ainda estamos presos muito ao passado e à moda européia. Mas agora são novas conclusões, novos vestidos, um colorido especial, porque nós somos a terra do sol. Há divergências, há, sobretudo, uma abreviação. Na verdade, não é criação, mas é aperfeiçoamento, digamos assim, transformações. 

4- Você acredita numa moda globalizada?

Habib: Infelizmente tenho que acreditar, porque a mídia, a televisão é uma coisa muito forte. Eu defendo a cultura local. 

5- Você se considera um estilista tipicamente baiano?

Habib: Eu me considero um estilista tipicamente baiano com raízes européias e orientais. Tipicamente não poderia ser porque eu não sou filho só do Brasil. Eu sou filho de outro continente. Eu acho que essa é a resposta muito certa. Nós somos brasileiros porque nascemos, mas brasileiro realmente é o índio. Esse ano, eu fiz uma coleção muito linda que se chama “Aves e Pedras Brasileiras”. Tipicamente esse ano eu criei uma coleção para as debutantes que se chama “Aves e Pedras Brasileiras”. Toda com uma plumagem, com pedras, então está tipicamente Brasil. Eu estou procurando vivenciar mais a minha terra através dos índios, através dos cristais, através das pedras. 

6- Quanto tempo mais ou menos se leva para fazer uma coleção?

Habib: Nós precisamos exatamente de seis meses, porque tem bordado... Afora o que já existe na casa, a gente precisa de uns seis meses para fazer isso. Eu fiz em tempo recorde essa coleção. Do carnaval para cá foram quatro meses. Isso por que é vestidinho, conjuntinho de barriga de fora, exige maior concentração na forma dos bustos. 

7- Como é sua relação com os profissionais da área?

Habib: Minha amizade com todos é muito boa. Di Paula foi uma pessoa que veio após um tempo. Ele trabalhou em banco muito tempo. Olha... Ser empresário e ser artista não é uma coisa muito fácil. Haja vista, é difícil porque nenhum estilista até hoje conseguiu ser um grande empresário. Bom, da minha época, Ney Galvão que não acredito que tenha sido um bom empresário. Fez muito sucesso indo para São Paulo, e é uma história muito interessante. Quando eu viajei em 1982 para os EUA, a TV Band que é de Fátima Rebouças e do grupo, havia me convidado para fazer a televisão, e nesse exato momento eu estava com passagem marcada para Nova Iorque. Então, Ney entrou no meu lugar. Essa é a história da Tv Bandeirantes. Daí Ney passou a ir a Flávio Cavalcanti e foi convidado para a TV. Mas eu não tenho sabido que Ney quando foi empresário foi muito bem. Existe da época Maurício Nonato que hoje trabalha na TV Bahia e Di Paula, que era de Banco, mas já desenhava, que passou depois a ser estilista de loja. Hoje ele tem uma loja que me consta, dos estilistas aqui, aquele rapaz da Sartore, que eu nunca havia ouvido falar dele. Quando eu tomei conhecimento, já foi ele com a loja. Inclusive ele disse que admirava muito o meu trabalho. Na verdade, na minha época eram Ney Galvão, Júlio César, Maurício Nonato, Roberto (faleceu), Di Carlos... Di Carlos, não. Ele é atrás. Di Carlos hoje está com 75 anos e mora na Itália. Ele naquela época já estava fora. Fazia muita revista masculina. Ele se dedicou muito a camisa masculina. Maurício não foi uma pessoa que teve empenho de empresário.Nenhum deles aqui. A não ser Di Paula agora, que é uma pessoa que trabalhou em banco. Di Paula é muito seguro no empresariado.

Esse conceito de moda na Bahia que existe no Iguatemi, eu nunca fui convidado para participar desse desfile. Esses grupos de empresários que tem aí, eles próprios passam a não saber o que é a história da moda. Porque eles passarem por cima de Júlio César Habib que é um marco da história da Bahia. É uma grande ignorância, de ignorar. Nem sei quem é a pessoa que faz esse “Barra Shopping...”

8- Sobre os eventos de moda em Salvador. O que você acha que deve ser modificado?

Habib: Está tudo ótimo, o Barra está bom, mas o que é o Barra sem contactar com os grandes estilistas daqui, sem convidar um Júlio César Habib para falar, fazer uma palestra, abrir. Então, as pessoas que vão lá e só conhecem o que está ali por diante. Em São Paulo não é assim. Todo evento que tem Clodovil é chamado. Porque Clodovil, querendo ou não, é um marco de história no Brasil. Dener foi... Porque se você anula isso, você nunca vai ter história. Vai contar o quê? O que vai ser daqui para diante? O que três meses atrás foi lançado, como essa menina, Márcia Ganem. Mas a mídia é a mídia. Por exemplo, Margareth Menezes é uma pessoa que foi vestida pela primeira vez por mim, Claudinha Leite também desfilou para mim. Carlinhos Brow. Todos já passaram por minhas mãos, mas a falta de contato talvez e a própria não valorização das pessoas com as pessoas da terra fazem com que se vistam fora. Mas cada um que procure saber o que é bom, o que não é.

9- O que você acredita que falta aos estilistas baianos?

Habib: Eu acho que não falta. Eles estão no caminho deles. Muita gente depois dali não tem infra-estrutura, porque hoje é difícil fazer alguma coisa. Se para mim não é fácil, imagina para quem está começando agora? Vender um produto, colocar um produto na praça. Tem dois rapazes que moram aqui no Santo Antônio. Iuri e Eduardo. De repente, manter-se é complicado. 

10- Modernização das coleções.
Habib: Eu assisti a coleção desse último “Barra Fashion” e tava muito interessante as roupas masculinas, e todos. Eu gostei de tudo. Maurício fez um desfile lindo. Ele tem sempre um glamour. O que eu acho é que falta divulgação depois. Falta de divulgação deles apanharem esses estilistas e jogarem na praça de São Paulo e Rio. Porque aqui ainda não tem praça exatamente. Cada um tem que fazer o seu marketing. Um rapaz desse não acontece como acontece na Europa. O rapaz da Sartore não vai convidar dois estilistas para fazer a moda dele. A moda dele, ele faz. Quem vai contratar? Quem vai fazer? Esses rapazes são pessoas simples, são pessoas humildes financeiramente. Quem vai lançá-los? Precisa de mídia, de dinheiro, de respaldo para se lançar. Mas eu acho que tudo tem chance. Se eles quiserem mesmo enveredar pelo mundo da moda, é difícil complicado, mas ela pode acontecer. Márcia Ganem, por exemplo, eu vou para todas as festas e não vejo uma roupa de Márcia Ganem. É uma coisa impressionante. Na Bahia não tem valorização. 

Soudam e Kaveski, eu gosto deles. Eles vestem Carlinhos Brow. A moda deles é linda e glamouroso. 

10- Recebe alguma ajuda do governo, empresa, algum incentivo?

Habib: Nenhum.

11- Como você se atualiza?
Habib: Através da loucura da minha mente. E, às vezes... Eu vou dizer uma coisa muito incrível a você. Pode parecer mentira, mas não mim importo. Às vezes, eu estou dormindo e sonho com coisas, levanto e faço. 

Sonhar é uma coisa e realizar é outra coisa. Como eu lhe disse, acho que não sou um bom empresário, que eu nunca fui bom empresário. Mas para um péssimo empresário, e de onde eu cheguei não havia marketing, nem todo essa empresarial de marketing, manter-se 35 anos na mídia não é brincadeira. “Mas você não está agora na mídia”.Eu não estou porque eu acho que está com um jornal “Júlio César Socialmente” para mim não é nada. Tudo que é revista e jornal, Júlio César esteve, passou e estar. Trouxe Ronaldo Ésper à Bahia. Nunca tinha vindo à Bahia. Hoje eu ligo para a TV Bahia e digo, “hoje tem um desfile de Júlio César Habib, e eles estão lá”. Não há mais nada novo para mim. 

Hoje o Barra Fashion se tornou uma coisa boa para as pessoas que vendem, ir lá para paquerar, para fazer bonito. Que é ótimo. É um evento muito bonito, mas eu acho que , sobretudo, é preciso valorizar. Eu não fui convidado para estar lá no Barra Fashion. Não para estar com meu jornal. Como jornalismo, a gente tem que estar lá. Mas para prestarem homenagens ao meu trabalho. O que será desses seguintes? Serão esquecidos? Porque eu não estou esquecido, mas eles... É uma outra fase. Você veja que grandes nomes no Brasil são esquecidos. Imagina quem aparece com 15 minutos de fama. 

De repente, como político que me convidaram para ser, eu gostaria de defender a causa da arte, falar muito sobre o Detran, defender as nossas multas e, enfim, defender a mulher. A luta em prol do artista, que eu acho assim fálico demais na Bahia. O que precisa é supervalorizar. O Barra Fashion é bom? Excelente. Mas precisa um continuidade dele. Após o Barra Fashion, dar apoio a essas pessoas, para que elas possam resistir financeiramente. É o que não tem. Não adianta eu apresentar uma coisa linda hoje e depois de amanhã as pessoas não saberem quem eu sou. 

12- Como é o novo consumidor baiano?
Habib: Ele é cauteloso, chora muito, pesquisa muito. Mas ele está antenado. E hoje ele enxuga muito, o que é o normal, pela nossa moeda. Todos nós estamos atravessando um momento de crise. Agora essa crise não acaba há 30 anos. Mas a beleza nunca deixou de ser feita, embora em menos escala. Porque, você veja, para quem são feitas as jóias francesas? Para os orientais, porque a França não compra as jóias francesas. 

Quando eu disse que cobrava R$2.800,00 por um vestido, uma pessoa disse que era mentira. Mas só que eu cobrava mesmo. Eu já aluguei um vestido que comprei um apartamento. (Não divulgar)

13- Como você vê a dependência da Bahia com relação ao sudeste?
Habib: Nós não apitamos nada. E vamos depender por muito tempo. Não podemos passar ilusões para as pessoas. A gente tem que passar uma veracidade e passar uma força e dizer, “lute para que você consiga”. Se você quer, você vai conseguir. Nada nunca foi fácil, mas hoje está mais difícil. A cada dia está mais difícil a pessoa conseguirem o que elas querem.  Há 20 anos atrás não era fácil, mas o dinheiro corria mais. A classe média cada dia mais pobre, e o pobre cada vez mais pobre...Nós sempre fizemos desfiles beneficentes. 

14- Qual o reflexo desses cursos de moda no mercado?

Habib: Os cursos de moda são importantíssimos para cultura, sobretudo, eu acho que deveria ter cursos de moda nos bairros, não como faculdade, mas para ensinar, para ampliar horizontes. Só teremos respeito quando a moda for massificada. A história da moda não terá um respeito igual se não for ensinado de colégios até a faculdade. O acesso tem que ser ampliado. Quem pode pagar faculdade? Eu acho que o governo deveria colocar carros ambulantes e eu ensinar, para ganhar dinheiro. Falta incentivo do governo. 
B- ENTREVISTADO: Estilista Di Paula.
Dia: 01/04/2005 – 10:30.

1- Trajetória de Di Paula como criador:

Di Paula: Eu fui educado para ser advogado. Estudei Direito, sou de família humilde. Humilde não no sentido de pobre, mas uma família que não iria me deixar herança. Então eu poderia muito bem ter me formado em Direito, como seria uma forma fácil, mais óbvia de ganhar a vida. Então quando eu optei pelo figurino eu optei por amor, pelo reconhecimento do público que eu já tinha começado a lidar com ele, de que eu teria sucesso nisso. Mas eu acho que o sucesso de tudo está no profissionalismo, no respeito ao seu cliente, na suas verdades. Não se pode usar meio termo para se vencer na vida. Tudo que eu consegui foi com profissionalismo e, posso sem modéstia dizer, talento. Pois se não tivesse não permaneceria tantos anos, 30 anos no exercício da moda.

Eu comecei praticamente em 77 fazendo figurino para teatro e paralelo à atividade de bancário e estudante de Direito, como não gostava disso, já fazia teatro escondido e fazia figurinos para festa e tal... Fui me interessando pelo segmento, filho de costureira também tinha uma influência dentro de casa, mas não estou dizendo que todo filho de costureira vai virar estilista. Durval Lellys é filho de costureira, mas nem por isso virou costureiro. Juntei o útil ao agradável... Chegou um tempo que fazendo um paralelo em minha vida, foi muito mais fácil deixar de ser bancário depois de 18 anos do Banco Inglês, deixar de estudar já no terceiro ano da faculdade e investir no universo da moda por opção, por amor e graças a Deus, eu acho que eu hoje não seria advogado nunca. Não trocaria minha profissão de estilista por advogado nunca. 

2- CRIAÇÃO - Onde busca inspiração? 

Di Paula: Hoje eu acho que a máxima da criação é o cliente. È energia que ele passa, a personalidade. Acho que a partir daí que você começa a criar realmente. Houve uma época em que eu me preocupava com coleções, fazer desfile. É toda uma época de aprendizado. É o que Márcia Ganem faz hoje, Soudam&Kaweski faz hoje que é procurar materiais alternativos, procurar formas novas para fazer uma nova linguagem. Mas daqui a 30 anos eles vão chegar no meu estágio... Eu não estou mais preocupado em criar, nesse sentido de buscar coisas alternativas. Hoje eu estou querendo vestir. Eu acho que o objetivo do profissional, no meu caso, no momento, é vestir a mulher da minha geração da forma que me convém que ache que ela deve ser vestida, que ela passa para mim. Eu acho que esse é o processo natural de quem já chega em um estágio de atender expediente. Porque quando você começa, você é obrigado a procurar coisas novas. Você está cheio de idéias, está fascinado por esse universo:” O que é que eu vou fazer diferente? O que é que eu vou buscar para dizer que eu estou aqui?”. A época que eu nasci, que eu cresci na moda, todo mundo sofria uma influência direta. Não se falava em globalização, mas tudo vinha da França, da Europa, da Itália. Então você tinha essa referência básica da alta-costura que ainda existia. Hoje existe de uma forma muito espaçada. O poder aquisitivo caiu, essa coisa começou as ser uma coisa meio trash, engraçada. Então, a moda criou uma fisionomia. Cada dia ela se adequa mais à realidade sócio-político-cultural das pessoas. Por exemplo, no OSCAR, ninguém quer saber qual o melhor filme, quer saber como a atriz está vestida. Aí elas chegam com roupas alugadas, emprestadas para divulgar os costureiros, jóias e aquele “balacubaco” todo... É extravagante demais. Eu já vi muita roupa mal feita também. Você olha assim e pensa “Oh meu Deus! Nem parece ser um Oscar de La-Renta, um Galliano”.Eu acho muita loucura e muita coisa mal feita. Então, essa consciência da moda hoje repetir o comportamento, eu acho perfeito. A idéia de o jovem fazer a sua produção, customizar, você começar a ver uma linguagem nova no comportamento e até eu começo a me questionar: é tanta camiseta, tanto shortinho, eu que fui criado só vendo brilhos e tafetás, rendas e bordados, e luxo, começo a conviver com uma linguagem mais despojada, e que a gente tem que evoluir junto e reconhecer naquilo uma beleza que sublima os nossos códigos, aquilo preestabelecido. 

A minha visão de moda hoje é uma visão personalizada da coisa. Exatamente por isso que eu acabei de falar. Por amplitude, essa conscientização, a Internet, os meios de comunicação trouxeram ao grande público uma informação que antes era guardada à distância. Quando a gente vive num país de terceiro mundo ainda há quem diga: “Vestir um Di Paula é um luxo”. E a gente tem que absorver isso porque faz parte da cultura. Eu não enxergo assim, mas eu sei que o público me tem como ícone. Eu acho que eu construí isso. Mas minha visão de moda hoje não é essa. Eu acho que você pode se vestir bem até na C&A, depende do seu QI, da sua vontade, do seu estilo, do seu olhar, de saber escolher, de saber montar, de usar um acessório de acordo e transforma isso numa coisa interessante, agradável.

3- Você acredita que a moda deve ser global?

Di Paula: Acredito na interferência do local. Acho que é algo que poderia se desenvolver de uma forma cada vez mais acentuada porque você regionalizar a sua cultura, transformar isso. A Bahia mesmo é riquíssima em influências, mas nunca ninguém quis mesmo transformar essa cultura, essa influência numa roupa prática, numa roupa usável, numa roupa que realmente possa ser consumida da manhã à noite, dependendo do horário, fazer uma adaptação. Eu me refiro sempre a Ney Galvão. Ele foi uma das poucas pessoas que fez um trabalho buscando raízes. Mas falavam que ele estava vestindo as mulheres de baiana, porque tinham babados, laços. Talvez ele não tivesse amadurecido o suficiente para fazer daqueles babados uma coisa fashion, que não parecesse fantasia. Como hoje, Márcia Ganem é uma das pessoas dessa nova geração que conquistou o seu espaço, mostrou seu trabalho de muita qualidade e influência e está buscando essas raízes. Eu mesmo agora viajei para os EUA e lá eu tenho um espaçozinho, e estou levando, trabalhando com raízes, com valores da nossa cultura, A exemplo, com crochê, do fuxico, dessas coisas que todo mundo trabalhou, mas dando a esse material um toque de glamour que possa ser usado à noite, que possa ser usada de forma sofisticada e saber que aquilo ali só tem na Bahia, que veio daqui, do Brasil. Ótimo poder desenvolver isso, procurar transformar, adaptar as roupas. Isso é um ponto de conquista de mercado externo, Porque se globalizar, fica tudo igual. Se você numa roupa, numa tendência traduz a suas influências, o seu folclore, o seu povo, as suas lutas e suas conquistas, eu acho que você dar uma visão nova à roupa.

4- Dependência com relação ao sudeste.

Di Paula: Queira ou não, há sim uma dependência. Por causa dos grandes magazines, das informações. Hoje você ver São Paulo Fashion Week e o Fashion Rio, de onde vem muita informação e isso serve de exemplo. Queira ou não, eu acho que essa linguagem de comportamento do sudeste ainda influencia muito aqui. A gente não conseguiu se libertar, também acho que não vejo por quê. Porque é reflexo de comportamento, de evolução de sociedade, de uma garotada que está cada vez mais pensando igual. O paulista vem dançar axé, todos vêm para a Bahia, porque eles vêm buscar essa cultura, essa forma de lazer, essa forma de manifestar o seu comportamento. Por que a gente não vai absorver a forma como eles vestem? A diferença de clima não é tão grande assim, lá não neva. Não há um grande rigor nessas diferenças.

5- Profissionais do setor.

Di Paula: Precisa mais um contato entre eles. Nisso tudo o que me surpreendeu, o que me alegra são as faculdades dando espaço para o estilismo. É uma coisa nova que não existia aqui na Bahia. Minha faculdade qual foi? Foi o dia-a-dia. Ter uma mãe costureira que me ensinou corte, a minha experiência, a minha leitura de procurar consumir todo o tipo de informação. Hoje não... Essa geração nova já tem escola, onde já sai formada. Só acho que os cursos são muito caros e que deveria dar acesso às pessoas mais carentes. Acho que o governo deveria ter a preocupação de fazer uma escola de moda para as pessoas de pouco privilégio financeiro, porque até então é uma dificuldade. Agora com relação aos grupos, eu não quero dizer que ainda exista panelinhas e guetos, um círculo fechado porque, modéstia a parte, eu sou muito respeitado por todos. Todos me tratam muito bem, então não quero discriminar, Só acho que devia ser mais unido, deveria crescer mais. O Shopping Barra foi quem realmente deu o ponta pé nessa coisa. Agente tem que destacar, através do desfile do Barra Fashion, esses novos valores. Tudo surgiu dali, uma grande oportunidade, abrindo espaço para todo mundo. Os críticos de moda, inclusive eu escrevi para jornal durante 6 anos, mas eu fazia uma coluna estritamente didática no jornal A Tarde, mostrando atyé como se corta uma saia, uma blusa, dando sugestões. Foi um período que eu gostava muito de fazer e tenho certeza, aliado à sociedade que consome moda. Hoje temos Roberto Pires, que eu acho que é um rapaz muito talentoso que está buscando consciência do seu trabalho, fazendo colunas notáveis. Os outros, eu não sei... Talvez transmitam informações que lêem dos catálogos, nas revistas de informação.

Quanto à nova geração, eles vão ter que trabalhar 30 anos para conseguir manter a sua credibilidade, seu espaço e tomar consciência que a Bahia ainda é uma cidade cheia de tradições, e que o grande consumidor ainda não tem bagagem para consumir uma roupa conceitual. Tem que passar a adaptar aquilo à festa, ao aniversário, ao batizado, ao casamento, porque senão não sobrevive. Uma vez eu perguntei a Hercovichth se ele vestia as noivas de material de luva cirúrgica. Essa era a proposta de renovação do trabalho dele, mas que na hora do atelier ele vestia as noivas como eu visto, de zibeline, tafetá, organza e filó, como sempre. Senão não sobrevive.

6- Reflexo dos formandos no curso de moda.

Di Paula: Ainda não dar para fazer uma avaliação concreta desses profissionais formados nos cursos de moda em Salvador. Algumas escolas fizeram uns desfiles de conclusão de curso, mas nada substancial. Acho até que os cursos começaram e não acabaram ainda.

7- Público alvo.

Di Paula: Eu fui um estilista de muita sorte, porque já comecei por cima. Até no teatro eu comecei por cima. Meu primeiro espetáculo quando eu fazia teatro foi no Castro Alves. Eu pisei no Castro Alves,em 76, numa peça de Álvaro Guimarães, chamada “ As estrelas do sistema Olímpia”,  e ensaiei 15 dias e fiquei atrás de uma fila de balé do Castro Alves e depois fui para o palco como mestre de cerimônia daquele espetáculo. E Mário ... dizia “ele é fantástico, ele brinca no palco”. Porque eu não tinha consciência daquela dimensão. Quando eu fui chamado para fazer estilismo, eu fui substitui um rapaz que trabalhava na RACAM que nessa época era a loja classe A de Salvador, tinha 33 lojas no país, e no exterior: Nova Iorque, Paris e Londres. Então eu fui para uma loja classe A. Conheci um público financeiramente abastado e trabalhei com ele. E a até hoje venho trazendo. As pessoas que criaram um mito em torno de mim é porque paralelamente eu entrei na televisão que é um órgão muito forte, então dava a impressão que Di Paula era um estilista da classe A, e realmente era. Mas hoje não. Hoje eu abro meu espaço. Acho que a gente pode vestir alguém com R$1.000,00 ou com R$10.000,00. Depende muito da pessoa. Então eu não vou dizer que existe classe social, trabalho da mesma forma. Eu estou num shopping popular. Quando a pessoa é competente no seu trabalho, o cliente vai onde ele estiver. 

8- E atualização?
Di Paula: Eu recebo todo o material das fábricas e revistas. Tenho coleção de revistas internacionais. Estou lendo tudo que surge, também sou comerciante, trabalho com uma fábrica de tecidos que passa as novidades para mim. Então eu estou sempre sabendo o que está chegando e também, faço questão de frisar, que não fiquei preso à estilo, a essa coisa cafona de limitar as pessoas, achar que você não é chique porque não usa isso, porque tem que usar aquilo. A visão tem que ser aberta, tem que tomar consciência do núcleo sócio-cultural, de onde você vive, do seu espaço, do seu ambiente para refletir isso na moda, no comportamento das pessoas.

9- Novas tecnologias e Relação com fornecedores.
Di Paula: Não estou muito por dentro desses tecidos inteligentes. Você deve estudar a oferta da tecelagem e ver de que forma você pode trabalhar que tipo de linha você vai usar, que tipo de adaptação no seu maquinário você pode fazer, já que virou consumo, senão você vai ficar ultrapassado. A não ser que você realmente não se identifique. O corte em viéz é um corte dificílimo, é um tipo de roupa que ás vezes não precisa nem de zíper. Então, você, a sua equipe, as pessoas que trabalham com você têm que descobrir meios de usar aquilo de uma forma que der bom resultado, porque se não souber fazer, é uma roupa cheia de defeitos.Acho que o estilista tem que se adaptar e trabalhar dentro do seu universo, desde que não interfira no bom caimento da suas criações.

A troca de informações é constante porque eu sou consumidor dos produtos dele, então tudo que é lançado, eu recebo catálogos a cada estação, com novas tendências, lançamentos. Eles falam da fiação, do tipo de produto que foi feito e aí você tem que adaptar a linha e o “todo” a esse produto para que ele tenha um resultado excelente. 

Algumas fábricas já me pediram sugestões na produção, mas nunca dei.

10- O que falta aos nossos criadores soteropolitanos?

Di Paula: Profissionalismo, perseverança. Eles não têm fidelidade. Tem que ter perseverança tem que batalhar. Não... Quer viver de glamour, de sair em coluna social, de fazer happy hour. Eu acho que é por aí.

11- E com relação ao calendário de moda?

Di Paula: Somente primavera/verão. outono/inverno não há condições infelizmente porque Salvador tem um inverno ameno, chove-se muito, então você tem que ter um pouco de critério no dia de chuva. Mas não que tenha um figurino dirigido de inverno para se vestir em Salvador, que é, sobretudo, um figurino muito elegante. Você ver que os calendários oficiais de moda de Salvador só acontecem no segundo semestre, primavera/verão. O Shopping Barra e o Iguatemi, e todos os pequenos Shoppings que fazem. Ninguém faz lançamento outono/inverno. A expectativa de consumo, não tem consumidor para isso, as lojas vão ficar com a mercadoria nas prateleiras. Eu quando escrevia para o Jornal A Tarde, eu me centrava muito no primeiro semestre nas roupas que fazem os forrós, porque acho que aqui tem um movimento de festas jovens, de gente antenada. Essa nova geração se veste muito para esse período até São João. Então existia antigamente o jeans, que era uma referência forte e continua, o xadrez, o uso de botas. Eu acho que devia ter um segmento, um jeans mais com brilho, explorar mais o universo da chita, dos estampadinhos e aí adaptar que fizesse um estilo gostoso.

12- Disputa de desfiles de moda

Di Paula: Eu acho essa disputa saudável porque só a gente está ganhando. Porque cada um quer fazer um espetáculo melhor do que o outro e o consumidor, o público, o estilista, as pessoas que lidam com moda, a televisão que saem ganhando. Hoje com certeza eu não diria esse ou aquele é o melhor, acho todos excelentes, sem nenhum puxa-saquismo. O do Iguatemi tem um certo glamour, uma coisa nova, uma busca que Paulo Borges, é muito talentoso, e vem junto com Lícia Fábio fazem um espetáculo lindo. A moda já vem pronta não é?  A gente está falando da formação, condução do espetáculo. O Iguatemi tem uma sofisticação e o Barra parece uma coisa mais centrada na moda, do que está mostrando, tem passarela. Você recebe uma carga de informação muito maior. No Iguatemi, a badalação é maior, a sala fica mais em segundo plano.  Enquanto no Barra, a informação da moda  é mais dirigida, mais completa.

13- Novo consumidor.

Di Paula: Tem dois tipos de consumidor: aquele que pensa no custo-benefício, que tem um poder aquisitivo muito grande e sabe que compra uma peça que vai usar seis anos. E tem o outro tipo de consumidor que está procurando a peça mais econômica que sabe que vai durar seis meses. Acho que existe um universo maior, muito grande para um consumidor mais prático da coisa mais em conta, de estar se renovando. E o público de bom gosto, mais elitizado, e pequeno para aquela área...

14- Você se considera um estilista tipicamente baiano?

Di Paula: Autêntico, na raiz. Sou baiano, filho de costureira baiana, tudo que aprendi foi da Bahia, não sai daqui para fazer curso em nenhum lugar. Apesar de Ney Galvão ter morrido antes, ser mais novo do que eu, ele foi uma referência para mim. Júlio César Habib que hoje é um rapaz que diversificou o trabalho dele, apesar de tudo, ele tinha uma bagagem. Tinha aqui um rapaz chamado Di Carlo que hoje mora nos EUA que lançou Luana. Aqui foi um celeiro de grandes costureiras, não tinha estilistas famosos. Tinha madame fulana, madame sicrana... A sociedade se vestia com estas costureiras e eu ainda cheguei a conviver com elas e desenhar muito para elas. E elas faziam de mim uma referência, “ah, você procure Di Paula que ele é um bom indicador”, e elas trabalhavam com figurino de alta-costura. Eu não vou citar nomes. Bahia foi um celeiro de grandes costureiras. Elas foram as mestras, a escola de tudo. Então, eu me considero toda a minha raiz baiana, se hoje eu ainda não desenvolvi um trabalho sobre aspectos do folclore é porque eu tenho uma vida profissional ativa. 

15- “Boom da moda”.

Di Paula: Eu acho que esse Boom da moda surgiu com os desfiles do Iguatemi e do Barra. Foi, justamente, eles que deram oportunidade e espaço para os novos estilistas e uma conscientização maior do seu público consumidor com os desfiles. Eu acho que foi por aí. Antes nada muito importante. Mais ou menos no fim da década dos anos 90. A gente não tinha... O espaço do estilista melhorou; também na renovação da música, do axé music que também deu espaço para que os estilistas desenvolvessem figurinos especiais, usasse exatamente essa tecnologia nova, essa linguagem nova para vestir Daniela, Margareth, na sua essência, porque hoje elas já são Divas. Hoje elas querem que vistam elas alguém que não entende, porque não sabe que Daniela vai desfilar na Barra. Aí bota uma pena na cabeça dela que o vento leva... Antes a gente tinha as Misses. No tempo das Missses... Quando concurso era concurso, os estilistas brigavam. “Ah, quem vai vestir fulano?”Eu ganhava de todos. Eu sempre fui o campeão das Misses.

16- Quais as dificuldades que o setor enfrenta no seu crescimento?
Di Paula: Eu tenho impressão que é o poder aquisitivo e a falta de valorização do produto local. Quem tem dinheiro diz: “Vou comprar na Daslu em São Paulo”.E não valoriza o que tem aqui. Muita gente chega aqui e “ah eu queria uma roupa...” Aí eu digo, por que você não vai a Márcia Ganem? Mando. É mesmo? Mais é. Não. Quer sair daqui, vai para São Paulo buscar e ainda vem com a cara de pau me dizer. Não acredita, não valoriza. É a falta de valorização. E não se cresce sem dinheiro. Ninguém pode se estabelecer se não tiver consumo, se não tiver verba, não pode. Quanto custa viver dentro do Shopping, quanto custa montar um casa de alta-costura? É uma fortuna de impostos, de empregados, de espaço, de matéria-prima. Então, tudo isso é difícil. Os estilistas novos descobriram o Comércio. Alguns estão colocando uma sala no Comércio que está num processo de revitalização. Então, a sala custa R$300,00 e lá você pode montar um atelier. Mas quantos podem vir para um Shopping e manter uma casa de dois andares, uma equipe trabalhando? É muito difícil. Tem que ter dinheiro, e tem que ganhar respeitabilidade desse público e que ele lhe pague para você manter seu espaço. Porque senão...

17- Recebe algum incentivo do governo ou da prefeitura?
Di Paula: Não, mas agora eu já... Não posso dizer nada de concreto, mas pequenos contatos de pessoas que estão ligadas ao Desembanco, vai haver um incentivo por parte da Prefeitura ou do Governo atual para ajudar no crescimento da moda, da costura em Salvador, da mão-de-obra especializada. Ouvir também: “Ah, vou precisar de você”. Eu disse que estarei ao seu dispor. Tem que ter um incentivo oficial do governo. Abrir espaço para essa mão-de-obra que precisa se especializar, que precisa mergulhar de vez nesse universo. Não é ficar com o catálogo debaixo do braço de porta em porta, ou redesenhar o figurino em loja de pequeno porte.

18- Você acredita na possibilidade de ser criativo e se sustentar da moda em Salvador?
Di Paula: Acho. Força de vontade, trabalho, dignidade e responsabilidade, botar as plumas de lado e vamos trabalhar. Tem muita gente aí que está conquistando, como Márcia, Irá Sales, Luciana Galeão, um bocado de gente nova. O próprio Fábio Sande, apesar de ser um pouco fantasioso, mas eu também já fiz muita fantasia. Tudo é fase e aprendizado.

C- ENTREVISTADO: Estilista Maurício Nonato.
DIA: 14/04/2005.

1- Você poderia contar um pouco da sua trajetória como criador?

Maurício: Eu comecei nos anos 70. Na verdade, eu fui um dos primeiros profissionais assumir a profissão de estilista. Porque o que existia na época era o monopólio das costureiras. A criação e a grande concorrência eram exatamente com as costureiras de nome que faziam roupas sob medida, que naquela época era muito mais abrangente. O prêt-à-porter era uma coisa muito embrionária no Brasil, principalmente aqui na Bahia, que não existia. Era a coisa mais sob medida e eu fui um dos primeiros a montar um atelier profissional aqui em Salvador. Existiam camiseiros, alfaiates e muitos costureiros no mercado. Depois foi que surgiu Ney Galvão. Júlio César, que já tinha começado de uma forma mais amadora. Amadora no sentido de não ser tecnicamente profissional. Mas a coisa deslanchou depois de mim. O trabalho que eu fazia sob medida, minha preocupação sempre foi muito mais o estilo do que com a moda. Eu sempre trabalhei com o estilo, criando para as pessoas. Porque tudo que era feito era copiado das revistas francesas. E eu comecei a criar com as coisas para a Bahia, com tecidos mais apropriados para o clima. Fazer uma adequação do figurino para o clima. Sem perder as orientações de estilo, de moda, da influência da cultura do “bem vestir”. Depois, nos anos 80, eu fui para São Paulo e aí eu fui trabalhar com prêt–à-porter. E trabalhei em várias grifes em São Paulo, tipo Cori, da moda infantil à moda noiva, eu trabalhei em São Paulo. A minha bagagem de atelier serviu para eu ter uma desenvoltura em vários setores de moda de confecção de prêt-à-porter no sul. Trabalhei um pouco em Nova Iorque também, mas depois retornei à Bahia. E hoje eu faço mais moda para televisão. Minha especialidade é exatamente imagem. O estilo ligado à imagem. A moda como facilitador da comunicação. Não com uma preocupação com o que está na moda, mas uma roupa, um serviço técnico direcionado a facilitar a comunicação verbal e não verbal. Como a gente é filiado a Globo, já tem toda uma história e já tem uma cultura que remite a isso. Mesmo assim é difícil porque as pessoas estão acostumadas a querer se vestir e achar que sabe se vestir. A roupa que funciona na rua, nem sempre funciona no vídeo. Porque você vai ter uma redução de imagem. Porque a roupa pode interferir na comunicação, chamar muita a atenção do que a notícia. Então a preocupação é muito importante, a gente tem que administrar isso muito bem. Mas tem que fazer sempre um ponto de equilíbrio na comunicação. 

2- Você tem ou já teve um público específico?

Maurício: Quando eu trabalhei com prêt-à-porter em São Paulo, a gente fazia moda para o Brasil inteiro. Está certo que o consumidor maior da moda das marcas que eu fiz era mais dirigido ao sul. E as confecções paulistas eram muito mais voltadas mais para clima do sul do que norte e nordeste. Hoje em dia, já existe uma possibilidade dos tecidos serem mais inteligentes e se adaptarem a qualquer lugar e temperatura. Agora, na verdade, a gente sempre procurava, tem como meta o cliente que a gente quer atingir. Por exemplo, a Cori trabalhava numa faixa de 35 até os 50 anos. Então, a gente tinha que fazer um produto fosse vendável, mas que fosse possibilitasse o conforto, e o preço, tudo isso é levado em conta. Porque o estilista, no trabalho de confecção, a estética é importante, mas a comercialização também tem que ser analisada, consumo, até seu custo final. Hoje em dia, você ver a moda de uma forma meio. Eu vejo que a moda está meio confusa. Não existe um direcionamento de público, todo mundo está fazendo a mesma coisa e a concorrência é maior, não existe uma segmentação. Por exemplo, tal loja vai produzir para tal público. E a estética também está muito parecida. Você vê as vitrines, principalmente agora aqui em Salvador, nessa estação, parece mais roupa do sul do que de Bahia. Roupas de lã, tecidos muito pesados, que soa acrílicos muito pesados, que eu acho inadequados para aqui. A moda se tornou hoje uma fonte muito propícia e rica para se trabalhar, para ganhar dinheiro, para você assumir uma profissão nova que é sedutora, de estilista principalmente. Mas só que o consumidor ainda fica confuso, porque as propostas não são coerentes e não são originais. Quando eu fui convidado pelo Barra, eu fiz duas participações no Barra, 2002 e 2004, e as pessoas cobram muito por que eu não faço uma roupa comercial. Primeiro porque eu acho que a função do Barra Fashion é justamente provocar o surgimento de novos criadores, com idéias novas e originais. Porque a venda que tem que ser feita e comercializada pelas lojas dos shoppings. Então, eu sempre tenho feito desfiles conceituais, onde eu provoco a criação e a possibilidade de você trabalhar com qualquer tipo de material, e você pode estar bem vestido, tem novidade, e ser criativo. Não precisa trabalhar com seda pura para dizer que a roupa é elegante.  Eu trabalho com E.V. A (é um P.V. C), que um material que eu tinha pesquisado para fazer adereço. São placas que eu faço roupas como se fosse tecido, dou um tratamento de tecido. Esse último eu fiz parecendo uma renda, uma trama de fio de náilon, e eu trabalhei o E.V. A como pastilhas como transparência, que foi uma tendência do tema da Zuzu Angel. Para sobreviver, você tem que estar sempre descobrindo coisas novas. Hoje a informação é muito mais rápida, então, naturalmente a concorrência é muito maior. Não é ficar correndo e atropelando tudo e todos, mas como tudo está muito mais ágil, a sua interpretação do que você está vendo, principalmente para a moda, você passar essa mensagem para as pessoas. É como um livro. Você tem que passar para o espectador, para o leitor já uma forma já codificada, do seu jeito, estética, ou dirigida para quem. Passar essa informação do que você vê de novo para as pessoas. Acho que a obrigação do estilista é justamente isso. Minha função aqui na Tv não é ter tato com a moda. É na verdade, além da estética de limpar o visual para a comunicação, é também provocar que as pessoas, independente da idade, tenham um tempo profissional mais longo. A estética, as cores têm que estar sempre procurando o rejuvenescimento do profissional apto e capaz de competir no mercado. Você não pode ter um relacionamento muito frio com o cliente, nem com o parceiro que você tem de trabalho. 

3- Eu queria que você fizesse uma comparação entre a moda feita na Bahia em dois períodos: antes dos grandes eventos de moda e depois deles.

Maurício: Eu acho que hoje em dia tem muito mais novidade e mais animação. Eu acho que em qualquer profissão você tem que ter empenho, saber que é isso que você quer e cada dia mais, você acrescentar no seu currículo aquilo que você gosta de fazer. Há mais de trinta anos eu vivo do meu trabalho. Desde garoto, eu comecei a trabalhar, eu queria ser independente, e eu me descobri. Queria ser psicólogo, embaixador, acabei substituindo um costureiro que ia para a Itália, e pediu para eu ficar desenhando noatelier dele. Isso eu descobri. Eu já desenhava, mas por diversão. A partir do momento que eu comecei a trabalhar que eu percebi que toda a minha experiência de aprendizado na Faculdade de Belas Artes, com o professor Buqui, que me deu aulas de anatomia, de história da arte foram naturalmente saindo e eu exercitando, procurando saber mais e jogar isso para a moda. A gente começa a desenvolver coleções e temas em função de uma informação de uma música, de uma influência cultural das nossas raízes, ou da história da gente. Enfim, a arte vem com estudo, porque a gente percebe as coisas melhores e temos mais sucesso.

4- A Bahia influencia muito o seu trabalho?

Maurício: Muito. Quando eu voltei para Salvador de férias, quando eu revi essa Bahia. Eu descobri que era baiano, porque você esquece, nem quer se lembrar. E aí eu comecei a valorizar isso. Tanto que minhas coleções, eu procuro trabalhar com o que há de mais natural e mais simples. Tratar do jeito do baiano ser. Está certo que numa Tv, tem que sofisticar as coisas. Hoje em dia, eu tenho procurado perceber mais a contemporaneidade, do que é necessário, do que pode ser mais oportuno para o momento. Às vezes posso não gostar de fazer isso, mas porque eu tenho que fazer, eu posso fazer assim. Tanto que agora no último Barra Fashion, eu fiz o tema Zuzu Angel, porque foi a primeira costureira que virou estilista e vendeu uma moda no Brasil no exterior. Sempre trabalhei com tecidos alternativos, que é um algodão que a gente chama de carne seca, e fiz um tema bem Brasil, sem está preocupado em mostrar o drama político, ou maternal dela. Mas ela como profissional que sobreviveu a todas as dores e perdas. Sucesso a gente pode conseguir, mas a gente tem que está todo dia batalhando.

5- Quais as maiores dificuldades de crescimento do setor aqui em Salvador?

Maurício: Eu acho que como qualquer lugar existe o consumo, existe o consumidor. Agora, como o Brasil está passando por uma fase muito complicada, por exemplo, a gente tem poucas lojas de tecidos, a gente tem poucas lojas de aviamento. A divulgação do trabalho dos profissionais é um defeito muito que precário e, às vezes, a divulgação não é mais abrangente. É uma coisa mais dirigida, muito de gueto. E as pessoas que lidam e escrevem sobre moda, escrevem de uma forma muito igual e preconceituosa. Olhar a moda na Bahia feita por baianos, com outra óptica. Não é fazer a moda baiana como se faz no Rio/ São Paulo. A coisa é muito espetáculo, e aqui, o espetáculo é outro. Apesar da televisão, da Internet, acho que o consumidor baiano é diferente do consumidor do Rio/ São Paulo. Começa da maneira de comprar. O que comprar. Como compra e como veste. As formas são diferentes, porque são culturas diferentes, apesar de ser Brasil. O baiano, por exemplo. Eu vejo as coleções que estão nas lojas, muito a cara de Rio/ São Paulo. Porque o baiano vai usar ponchos de lã? Golas de pelo? Pode usar uma jaquetinha, uma bota, mas não para aquilo ser o básico do guarda-roupa de inverno para baiano. O que eu acho mais importante é que precisa ter uma reeducação também tanto do profissional quanto do consumidor. A pessoa tem que procurar consumir moda como ela pode usar. Ás vezes você ver uma atriz na televisão com o cabelo cortado e quer cortar igual e não tenta ver, com mais critério, se aquilo fica realmente bem. Acho que falta passar uma informação mais correta, com mais possibilidades. Tem isso, mas você também pode consumir aquilo. Para o consumidor ter um maior critério de compra, de escolha. Ter mais informação, saber se está comprando errado. Porque tudo leva você a ser igual, ser mais um. Nos anos 70, a moda era para você contestar. Você poderia ser parecido, mas você mantinha sua identidade. A partir dos anos 80/90, a moda se massificou tanto e se tornou tão poderosa que conseguiu com que as pessoas achassem que para se sentir bem, tem que estar igual aos outros. Não é por aí, não é uma moda. Por isso eu me preocupo em me manter mais na minha preocupação maior que é trabalhar com estilo, com a personalidade. Não com a massificação. 

6- Você acredita numa moda global?

Maurício: Eu não tenho censuras. Eu acho que as pessoas devem se vestir do jeito que se sentir melhor. Agora, os japoneses têm mania de se vestir como o americano, mas eles têm uma vida e uma cultura que permitem isso. E aqui, não. 

7- Como é a relação com os demais profissionais do setor?

Maurício: Eu não tenho do que me queixar dos meus colegas. Acho que o fato de ter conquistado uma credibilidade e um respeito por esses anos todos de trabalho, mas eu continuo trabalhando. Tanto que eu entrei para o concurso dos novos talentos e fui selecionado para os novos talentos. O pessoal dizia, “o que é que Maurício está fazendo aqui?”, eu concorri com os novos talentos, e estava com uma batata quente na mão. “Mas Maurício tem mais de 25 anos de profissão, ele não pode ser considerado novos talentos”.

Mas por que eu fiz isso? Eu quis mostrar que independente de você ter 20 ou 30 anos de profissão, não é por que você é fulano que você vai ficar nessa história. Acho que você tem que continuar estudando, trabalhando, aprendendo para você se formar e atuar. Tudo muda. 

8- Quanto aos eventos do Barra e do Iguatemi, o que você considera satisfatório, e o que poderia ser melhorado?

Maurício: Eu acho que o Iguatemi deveria trabalhar mais com os estilistas baianos. O Barra já faz isso, e faz bem. Agora eu acho, de um modo geral, muito interessante, que é um comportamento do Brasil inteiro, destes shoppings produzirem, os que têm realmente poder de bancar as coisas. Agora, eu acho que deveria ir modificando alguns critérios. Porque é tanta restrição e tanta repetição. O novo assusta, mas é preciso do novo. Também, você já está no shopping, que deve estar trazendo sempre as novidades.

A abordagem que os dois shoppings faz é diferente. O Barra tem todo um glamour de trabalhar com classe A e B. O Iguatemi é um shopping difícil porque ele tem de tudo, classe A, B, C, D e E. Tem tudo, é complicado. Fizeram, por exemplo, um desfile espetacular na Praça da Sé e a platéia vazia, e o povo na rua. Eu acho que tem existir uma comunicação maior teórico e realisticamente. O Iguatemi tem um poder maior para fazer uns espetáculos maiores. O Iguatemi fica muito preocupado em passar conceito de que é o melhor e que é o maior. Mas, pelo fato de ser um shopping que parece mais com a cara da cidade, ele deveria ser mais prático, mais pé no chão, mais popular, produções mais populares, que criasse uma relação maior com o público, que a moda fosse mais prática. Não tem novidade. 

9- Você acha válido ter, no calendário de moda, coleções para o inverno?

Maurício: Eu acho, porque antes a gente tinha verão, alto-verão, outono e inverno. É uma forma também de você fragmentar a coleção para você comercializar por mais tempo. Mas a economia começou a ficar complicada, aí reduziu. É necessário se ter uma disciplina, não só de consumo, mas também de informação. Para os fabricantes é bem interessante. É bom para todo o mundo. Desde muitos anos, quem é estilista no Brasil, principalmente Rio/ São Paulo, segue uma agenda de desfiles, para puder disciplinar as coisas. Por
que antes tinha também outra coisa, que talvez eu e você não tenhamos nos tocado. Os estilistas antes viajavam para o exterior e sempre antecipavam as tendências, então no verão você já estava usando a tendência do inverno da Europa. E é o que está acontecendo agora de novo. Tinha parado e agora está acontecendo assim. Esse inverno já é moda do inverno do ano que vem. Antes antecipava, hoje a moda que está chegando no Brasil é uma cópia atrasada. Pelo fato de ter morado no Rio e em São Paulo, eu sempre ia para lá para ver o que tinha de novidade. Aí você vai aos Jardins, por exemplo, e ver Fórum, Zoomp, e tudo é igual ao que você ver aqui. Não tem muita novidade para você ver lá. Por isso eu acho importante investir em novos profissionais, novos estilistas. 

Mas o que eu provoco? Desde que eu estive aqui, eu tento provocar os estilistas sempre.  Não adianta só você criar, se você na tem onde comercializar. Não adianta você ser estilista para fazer Barra Fashion. Então, você tem que ser estilista e abrir uma lojinha para você vender. Fazer como eu fiz, e na época, como eu não tinha grana para fazer uma coleção, eu montei um atelier para confeccionar sob medida. Depois eu comecei a produzir, criei algumas coisas já prontas, mesmo fazendo roupa sob medida, para comercializar. 

10- Muitos não têm condições para alugar uma sala e abrir um ateliê. Você acha que falta um incentivo por parte do governo, das empresas? 

Maurício: Falta. Tudo é muito difícil. Eu, por exemplo, quando vinha de férias, vi uma entrevista de Paulo Souto falando sobre a vontade dele de estimular o design na Bahia. E aí, eu acho que o governo, como ele fez há alguns anos atrás com as confecções, estimulando e dando subsídios para as confecções sobreviverem. Acho que deveria ser retomado isso. Ligaram-me, propondo revitalização da Baixa de Sapateiros, o comércio. Como você vai revitalizar a Baixa de Sapateiro, se o Pelourinho está complicado? Como você fazer uma revitalização do Comércio, se não existe público e não existe segurança? Lá na Baixa de Sapateiro não tem segurança para se fazer qualquer coisa. 

Na verdade, o governo não deveria só estimular os estilistas, mas dar uma estrutura básica para você trabalhar nesses locais. Agora, eu acho que muitos profissionais são muito deslumbrados com a profissão e esquecem de ver o que realmente o trabalho tem que ter. Ficam mais preocupados em aparentar ser estilista, do que viver e ser estilista. Acho que o problema é esse. 
11- E sobre os estilistas baianos que chegaram e estão chegando?

Maurício: Tem muita gente fazendo um trabalho interessante. Tem um artesão, por exemplo, que faz um trabalho muito bonito no Pelourinho. E ele faz uns eventos de moda, e é uma roupa super artesanal. Tem desde isso à Márcia Ganem. Do popular ao sofisticado. Existe consumo, existem poucos profissionais. Eu acho que os estilistas baianos tinham que se preocupar como os estilistas cariocas fizeram, uma moda para carioca. O estilista baiano fazer uma moda para baiano. Existia toda uma tentativa, através das oficinas em São Bartolomeu, mas é uma moda muito americana. E o popular ficou muito folclórico. Acho que tem que fazer uma coisa mais realista, mais usável. Tem que ter um pouco da fantasia, mas tem que pôr o pé no chão. Pensar que o mercado, não é o mercado criador, é o mercado consumidor. E então, você começar a criar, no consumidor, uma cultura para consumir as coisas da Bahia. A gente usa muito ainda são coisas de fora ainda, o que é uma cultura super equivocada. E a gente quando vai para fora, faz muito mais sucesso pelo fato de ser baiano. O baiano ainda fica achando que o que vem de fora é melhor. Goiânia e Belo Horizonte são cidades que criaram a cultura de consumo de moda e de mostrar e assumir que produz moda, e manter-se disso e cada dia conquistar novos espaços. O Lino Vilaventura, no Ceará, dar uma força muito grande para isso. Está certo que existia uma cultura do artesanato que serviu de apoio para ele, mas você vê a moda dele. Ele ser um excelente criador já dá um ibope, um respaldo para se fortalecer e se manter. De repente, as coisas começam e terminam muito rápido. E como o Ceará já tinha uma cultura de artesanato, foi mais fácil. 

D- ENTREVISTADA: Estilista Márcia Ganem.
DIA: 25/04/2005.

1- Como você começou a trabalhar com moda? Fale um pouco da sua trajetória como estilista.

Márcia: Eu sou graduada em Administração, mas tive uma vivência com essa atmosfera de moda porque minha mãe era costureira. E a nossa relação com isso era muito forte, porque ela trabalhava em casa e a gente estava o tempo inteiro em contato com isso. Mas não existia nenhuma relação direta. Aí fiz o curso de administração, um curso extenso inclusive. Em 1996, eu comecei a desenvolver um trabalho especificamente com moda. Muito empiricamente. Tudo era um processo de construção muito particular. Por quê? Porque eu não tinha referências, toda a minha condução era com experimento de matérias, uma coisa muito livre na minha forma de pensar e fazer aquilo, sem um compromisso de que eu estava começando a ser estilista. Tinha uma relação com um fazer. Isso começou em 1996, e no final de 96, eu já fiz a primeira amostra do trabalho. Foi um desfile onde eu trabalhei peças feitas em faques de camurça e metais, e telas pintadas por Ricardo Fernandes também na tela de gráfica de screen. Então, ele fazia mistos com tinta óleo dessas telas de alumínio. A partir disso, eu construía peças que tinham sua própria tela, sua tela assinada. Essa foi a primeira coleção. Mas em 97, 98, eu já estava mesmo trabalhando, exclusivamente dedicada a isso. Eu fazia parte do elenco de estilistas que fazia parte do Mercado Mundo Mix que eu fazia São Paulo, por exemplo. Já viajava para mostrar o trabalho. Em 1998, foi que eu comecei o desenvolvimento das duas técnicas que são para mim hoje os fundamentos. As coisas mais importantes que eu dou sempre continuidade, que é o trabalho com a fibra de poliamida e a trama de nó. Isso foi em 1998. Daí foi aprofundamento já, as coleções já vinham tratando de aprofundamento nisso, nesses materiais, nessas técnicas. O trabalho se manteve muito dentro da linha de possibilidades mesmo. Possibilidades novas com relação ao fazer moda, ao fazer roupa. Continuou e continua até hoje sendo um traço marcante no trabalho. 

2- Onde você busca inspiração para as suas coleções?

Márcia: O processo de fazer uma coleção, hoje eu vejo isso de uma forma muito mais gradual. Onde você vai dando continuidade a técnicas iniciadas. Digamos assim, eu estou no processo de coleção nova que eu apresento daqui a um mês e meio, e a última coleção que eu apresentei foi a verão 2005, que eu fiz já com as rendas. Então, eu trabalhei com a renda de bilro o inhanduti. Essa coleção agora, por exemplo, nesse período, eu tive contato com outras maneiras de trabalho, mas ela segue ainda a linha de trabalho das rendas. Uma, porque eu abri a perspectiva de trabalho com duas comunidades e eu quero dar continuidade a isso. Por exemplo, o trabalho que eu iniciei em roupa com renda de bilro e com inhanduti, nessa coleção, eu mantenho o trabalho, mas não entra em roupa. Ela entra em acessórios. Então, eu começo a desenvolver uma linguagem de desde sapatos a bolsas, joalherias, bijuterias com a renda. Migro essa técnica para outra coisa, mas continuo numa atmosfera meio romântica das rendas. Eu tenho, até a coleção “Beatriz”, a minha forma de trabalho muito fechada. Então, por exemplo, eu me recusava a pesquisar antes de fazer uma coleção. A minha pesquisa era muito pessoal. Até “Ninho”, por exemplo, que foi a coleção anterior a “Beatriz”. “Ninho” foi uma coleção que toda a orientação técnica de fazer foi de uma técnica de fazer abajur. A técnica era um fio que você ia construindo uma roupa com um fio só. Um fio contínuo que você ia emaranhando num manequim, e os limites da roupa era todo em metal. Você ia tramando como se fosse um tear de prego. Essa técnica não existia dessa forma, porque não existia ela como roupa com um suporte de manequim. Mas existia ela em cima de uma esfera, que eram de abajur. Eu vi esse produto e migrei isso. A gente começou a fazer um curso de como fazer isso em abajur, aprender a técnica. A mesma forma aconteceu coma trama de nó. Eu aprendi a fazer para puder transformar isso em uma linguagem de roupa. Até “Ninho” era muito assim. Só que isso para mim era um trabalho muito solitário. Eu estava sempre fazendo uma coisa que era deslocada do conjunto de pessoas quem estavam criando naquele momento, que é muito interessante por um lado. Mas você deixa de se valer de uma coisa boa que é a aceitação de uma tendência. Ou seja, quando você tem por trás uma coisa que as pessoas estão preparadas para um ar romântico, você pode fazer a técnica que você quer fazer, o que você deseja fazer, com esse ar e você vai ter uma facilitação no processo que você vai estar reconhecida como parte daquela coisa, daquela atmosfera. Seu produto vai ser um produto mais aceito, mais fácil. Você aplica a linguagem que você quer desenvolver, você desenvolve a técnica que quer desenvolver, pode, ou não estabelecer uma cartela dentro dessas cores. Mas você só tem um elemento a mais. É mais fácil você ser aceita naquele momento, dentro dos seus próprios diferenciais. O diferencial do meu trabalho é muito claro. Assim, quando eu mudei isso, da coleção passada para cá, facilitou algumas coisas, sem que eu tivesse que abrir mão do diferencial do meu trabalho. 

3- No momento que você teve que mudar isso, você sentiu dificuldade como criadora e defensora da sua linha de trabalho?

Márcia: Olha, é um processo meio que inverso. Geralmente as pessoas têm um produto normal, um tecido, uma malha, uma coisa que você pode introduzir um tecido tecnológico naquele momento e isso vai ser um diferencial. Ou seu diferencial vai ser um corte. A dificuldade que os criadores normalmente têm é você dar esse diferencial. Como eu trabalho com uma coisa que é uma pesquisa de tecnologia mesmo. Eu uso um material que eu especificamente uso, a minha facilidade de estar no mundo com essa material é porque é um material que realmente as pessoas não trabalham com ele em moda. Então, eu tenho os diferenciais, como eu falava. O meu desafio é o inverso. É transformar isso num produto cada vez mais acessível às pessoas. Eu caminhar, por exemplo, no sentido de desenvolver uma moda mais dentro do cotidiano, é a cada coleção o meu desafio. Eu já desenvolvo roupas, vestidos feitos em pedra lapidada, já é muito. Eu sei, eu tenho essa tranqüilidade de dizer que eu tenho o know how de fazer isso na maior facilidade. Eu tenho equipe para fazer. Esse não é o meu problema. Isso é legal para mim, porque eu estou dentro do métier de moda, de joalheria, como meu trabalho é visto como artes plásticas. A grande dificuldade no meu trabalho que é o meu caminho agora, que eu acho ótimo, é o meu grande desafio, é que as pessoas usem esse trabalho de uma forma cada vez mais “síntese”.  Que tenha tudo, que tenha cara, que tenha o design, mas que seja uma síntese. Eu estou nesse caminho, mas não é um caminho que você com um clique aparece dentro disso. Minha cultura é uma cultura totalmente diferente disso. Para mim é um processo que a cada coleção eu vou tentando um pouco mais.

4- Quando você faz suas roupas, você pensa num tipo de mulher?

Márcia: Eu penso em estar abrindo mais isso. É lógico que a mulher que veste a minha roupa, ela é uma mulher com a personalidade muito definida. Ela sabe que ela está usando uma coisa que é diferente, ela gosta de ser vista. Não é um público muito novo, mas um público que já tem essa certeza, essa firmeza de usar uma roupa tão diferenciada. Então, eu estou buscando abrir mais. Isso que eu acabei de dizer, de buscar fazer uma roupa mais síntese, mais leve, eu acho que é uma roupa que vai me dar o prazer de ser vestida por outro universo de mulher. 
5- Com relação ao público baiano, você pretende expandir mais seu trabalho aqui? 

Márcia: Claro. É óbvio que é muito mais fácil para mim, estabelecer uma meta de público aqui, que é o lugar onde eu estou, onde eu trabalho, onde eu vivo, do qual eu não quero sair. Eu não quero trabalhar em outro lugar. É muito mais fácil você fazer uma meta e atingir esse público, do que você procurar uma meta de atingir o público japonês obviamente. Então, eu estou de olho no público japonês, de olho no público do mundo. Não faz sentido, eu não atingir o público daqui. Eu acho, sem abrir mão do que é legal na minha roupa, de jeito algum. Eu não quero virar um atelier que faz uma moda chata. Eu quero fazer uma moda legal, sempre bacana, nova mesmo, que pulsa aqui ou em qualquer lugar. 

6- Como a Bahia, o meio influencia as suas criações?

Márcia: Como eu falei, o meu trabalho tem, você ver o meu desfile, você vai saber que é o meu desfile, a minha roupa. Não é uma roupa que de uma hora para outra vira outra coisa. Ela tem seu caminho. Então, assim, estar aqui e morar e trabalhar, porque toda essa fonte veio do meio onde eu estou inserida até hoje. Essa vivência com tantas faces culturais, essa miscigenação que a gente tem é absoluta aqui no Centro Histórico de Salvador, no Pelourinho. Essa vivência com a cultura percussiva, com a cultura africana, coma cultura indígena, com as rendas portuguesas, européias, onde tudo achou uma forma de estar. Porque nada é exatamente como é, tudo passou por sua transformação e virou uma estética também. Eu sou o resultado disso, sou filha disso. Eu tenho essa estética dentro de mim. Quando você pega alguma coisa para você trabalhar, e você constrói alguma coisa com a sua mão, isso é a minha cara. Essa cara que você deu para isso é a sua própria formação, é a forma que você interpreta as coisas. E isso para mim é absolutamente o lugar onde eu estou. Eu estou de todas a maneiras, porque eu moro, trabalho, a minha loja funciona no Pelourinho. Do Santo Antônio ao Pelourinho. Para mim, isso é muito forte. 
7- Quais as maiores dificuldades que você enfrenta, desde a produção até comercialização, aqui em Salvador?

Márcia: Acho que uma das dificuldades produtivas, que a gente tem é que a Bahia não está muito organizada ainda a nível dessa cadeia produtiva de moda. Você tem certas dificuldades para acessar fornecedores para você estar desenvolvendo a sua coleção.  Por exemplo, o que eu quero dizer com isso? O parque têxtil não é um, assim, você tem que comprar fora. Agora, eu acho que nem necessariamente é porque não exista. Talvez seja a falta de conhecimento também. Pode ser até que haja. Desenvolvimento de sapatos: eu tenho dificuldade com fornecedores para desenvolvimento de sapatos. Eu acho que tem algumas dificuldades. Na questão de joalheria, é ao contrário. A gente tem uma oferta de pedras brutas muito grande, e tem uma oferta muito pequena de pedras lapidadas. Você tem de novo que buscar fornecedores fora do Estado. Isso me leva a crer que é como se a gente não tivesse sido trabalhado ainda para o produto final. Como se a gente fosse um Estado que tem ainda essa dificuldade. Por exemplo, onde você pode imaginar que nosso pólo de produção de roupas não é também muito organizado. De jeans também não é muito organizado. Eu acho que isso quer dizer que você tem uma perspectiva de desenvolvimento muito grande ainda de mercado. É como a moda é uma coisa que ainda vai tomar um corpo. Não tem ainda esse corpo. Esse corpo ainda vai ser feito, e acho que existe muito mercado, muita necessidade, muita demanda. Tanto que a gente tem uma quantidade enorme de estabelecimentos que vendem, comercializam moda e que isso tudo vem de fora. Não vem de dentro do Estado. Poderia estar vindo de dentro do Estado. Eu acho que isso quer dizer que ainda coisa muito bacana, muita perspectiva de desenvolvimento vai acontecer. Talvez um problema disso seja que as produções são muito pontuais. Não exista um conhecimento mesmo do que é esse contexto produtivo de moda. Acho que isso também é um dos fatores. Eu não sei realmente se não temos de fato, porque eu não sei quais são. Mesmo que poucos, quais sejam os fornecedores de sapatos, de jeans, de roupas. Eu acho que tem também esse desconhecimento. Mesmo que seja um mercado pequeno, dentro de um universo pequeno, ele existe. E isso é a ponta para um Estado que tem uma necessidade muito grande ainda de desenvolvimento da moda. É melhor do que apontar para um Estado já absolutamente desgastado. Acho que a gente tem possibilidades, tem demanda. Não tem produção, mas existe demanda.
8- Há algum incentivo do Governo para o setor?

Márcia: Eu acho que o Governo não olhou ainda para isso, enquanto fator importantíssimo da economia. Como a gente tem um traço muito forte no produto artesanal, eu estou falando do produto artesanal, porque é o meu produto preferencial. Meu produto mesmo é o produto artesanal. Eu tenho um interesse maior, falo mais sobre ele. E como eu acho de qualquer maneira que você pode falar dessa produção da Bahia de moda, seria, para mim,  falar de uma cultura até nordestina do artesanato também. Acho que tem também um potencial imenso para moda praia. Mesmo achando que esse diferencial dentro da moda praia dessa marca do produto baiano ainda venha com a contribuição dos toques artesanais. E o que isso representa? Você tem a produção direta das confecções, digamos assim, no caso de moda praia, mulheres, máquinas, malhas, e tal. E você, além disso, tem todo um processo produtivo com os artesãos e artesãs. Você está mobilizando essa coisa que é muito grande. Quando você fala do trabalho artesanal, você fala de núcleos produtivos, de famílias. Esses núcleos produtivos são férteis. E você fala também de outra coisa que é muito importante, que é a transformação da vida de ligares, da vida de pessoas, que é o mercado informal, que é o emprego informal. A gente está falando uma coisa que eu acho que é realmente muito ampla. Eu acho que o Estado não acordou ainda, não tem isso como uma meta, uma estratégia de desenvolvimento. Mas terá. Tempo já foi, porque eu acho que o tempo urge. Se você fala de um panorama de desemprego tão crescente e a gente fala de um Estado é economicamente muito desequilibrado. Você tem lugares muito pobres. Eu acho que é abrir os olhos para ver. 

9- Como uma pessoa que está a mais tempo fazendo moda em Salvador, como você vê esse momento dos novos criadores baianos?

Márcia: Eu acho que o que falta é a comunicação entre essa indústria que a gente está falando aqui e esses criadores e os novíssimos, e safras e safras de criadores futuros, porque estão todos sendo preparados para isso. A gente já conta com pelo menos três universidades, um curso de mestrado. As pessoas estão sendo preparadas para trabalhar com moda. Virão muitos novos. Vai ter uma circulação muito grande, uma coisa arejada com relação à moda e que urge também esse contato desses criadores com a indústria que é um casamento, mais do que óbvio, perfeito. 

10- Eles sentem uma dificuldade de comercialização.

Márcia: Eu acho que ainda é a questão do casamento. Eu acho que a questão do casamento é legal, porque muitos criadores farão seu trabalho isolado de atelier, mas eu acho que é muito bacana o trabalho associado à indústria. Dessa maneira a gente vai estar construindo uma moda bacana, sólida, personalizada, com características culturais fortes e que move uma economia. Um atelier dificilmente move uma economia. Mas a gente está falando já de produção, de mercado interno, de possível mercado externo, como a moda praia ela foi muito estimulada à exportação. E obviamente a gente tem um mercado pulsante para a moda praia. Eu acho que essa associação aí é muito legal.

11- Você recebe a orientação de algum stylist?

Márcia: Na última coleção, Beatriz, eu fiz com Daniel Uêda. Ele foi meu stylist. Agora, essa coleção, possivelmente também. Mas a gente está vendo também pessoas daqui. Daniel era legal, moderno, um grande profissional, mas a gente está buscando possíveis pessoas daqui. 
12- Com relação aos cursos de moda, você percebe um reflexo no setor?

Márcia: A Martinica, por exemplo, na última coleção trabalhou com dois, com Otávio Mesquita, um artista plástico e um estilista. Eu esqueci o nome dele. Acho que sim, sem dúvida. E não só diretamente no produto, mas em torno também. Você começa a ver, como você que vem de um curso de produção e está estudando moda, as pessoas de jornalismo estão estudando moda. Eu percebo que existe um universo que está se qualificando para a moda, mesmo que não trabalhe diretamente com isso. E os que trabalham diretamente com isso também. 

13- Eu queria que você falasse um pouco dos eventos dos shoppings Barra e Iguatemi. Quais são as maiores diferenças entre eles?

 Márcia: Eu acho que crucialmente a diferença para mim é de foco. O Barra sempre teve a proposta de mexer e pensar mesmo a coisa “moda “. Vejo isso, e vejo isso muito na minha pele mesmo, porque o Iguatemi nunca foi aberto a estilistas novos, a não ser ao elenco de lojistas. O foco do Iguatemi sempre foi o lojista. E o evento não tinha força contra os lojistas. No círculo do Iguatemi, os lojistas é que mandavam e traduziam as necessidades deles. O Barra não. Ele teve sempre uma proposta muito mais aberta, e que foi sem dúvida nenhuma o responsável por uma mudança mesmo no pensamento da moda e na qualificação de moda na Bahia. Eu lembro que antes do primeiro concurso dos Novos Talentos, que foi em 1999, a Católica, em 1998 quis fazer um grupo de pós-graduação não teve como formar a equipe para fazer. Hoje a gente tem mestrado. O SENAC está com um mestrado, que eu estou interessada inclusive em fazer, em moda. Isso é porque se mostrou, e indicou que a gente tinha criação, que a gente tinha mesmo como fazer uma moda para ser vista mesmo, uma moda de importância, que tinha característica e podia interferir no mercado brasileiro e, quiçá, o mercado internacional. 

14- Qual a diferença da moda feita antes da década de 90, aqui em Salvador, e após esse período até o momento atual?

Márcia: Na verdade, eu acho que a diferença é uma diferença de contexto brasileiro com relação à moda. Na época que Di Paula, Ney, Maurício Nonato, Habib também, eles são de uma safra de estilistas que tinham demais uma pressão da moda internacional. E isso mudou muito recentemente. Agora, mesmo dentro disso, o Ney fez um trabalho super interessante, super inovador. E Ney foi um cara que falava de moda no Brasil. Ele tinha um programa nacional de moda, um cara que teve uma excelência no mercado, no panorama nacional de moda. Mas a moda brasileira, naquele momento, era uma moda interessada na cópia, do que era a moda internacional. Demorou muito para a gente começar a se ver de outra maneira, como realmente criadores. E o que é hoje em dia, o que desencadeou a importância da moda brasileira no mundo. Quer dizer, hoje, a moda brasileira tem mercado mesmo. As pessoas querem mesmo comprar a roupa brasileira. Acha interessante em diversos aspectos, e ela está se colocando dentro do panorama internacional de moda. Muito bacana. 
E- ENTREVISTADOS: Estilistas Ismael Soudam e Valéria Kaveski.
DIA: 11/04/2005 - 16:00.

1- Conte um pouco da trajetória de vocês?
Valéria: Bom, antes de a gente começar junto, o Ismael já trabalhava com a moda meio convencional, que seria em lojas de tecidos, onde ele riscava modelos para as clientes que fossem lá comprar esses tecidos. Eu, paralelo a isso, trabalhava com teatro. Eu fazia teatro e me envolvi muito com a questão dos figurinos. E eu já tinha conhecimento de artesanato. Com isso, nós nos conhecemos, já que estávamos praticamente trabalhando na mesma área de formas diferentes. Assim, ele com a questão comercial, e eu com a questão de desenvolver palco e figurino. Então, nós começamos a nos relacionar e disso surgiu as idéias: os materiais reciclados, lacre de latas, depois partimos para cartão telefônico. Depois, ainda, passamos a procurar materiais alternativos, que era bico de mamadeira, borracha...

Como confeccionar essas peças de uma forma que elas não se tornassem uma armadura simplesmente, um figurino deslocado da época, então nós começamos a trabalhar com o elo que faz bijuteria, porque ele dá um caimento na roupa. A gente fazia a modelagem de papel primeiro para ser confeccionada essa peça. Então, a gente fazia com uma camisa masculina, se quisesse colocar uma gola...

Então, nossa relação com o trabalho começou como arte, mas também a gente tinha que ter um ponto de partida, mas, paralelo a isso, a moda também deveria envolver esse trabalho. Daí, Nós começamos a fazer uns desfiles na rua, uma forma de chamar a atenção da mídia, e associava isso a tecidos. Se você usasse uma blusa de lacre de lata, você usaria uma saia de seda. Então, essa é a relação que a gente começou, que é misturar moda e arte. Isso foi em 95. Aí a trajetória, que nós víamos fazendo desfiles nas praças do Pelourinho. Primeiro foi a Pedro Arcanjo, por insistência nossa mesmo e depois a Quincas Berro D`água, que foi em 99, no dia 26 de maio de 1999. Esse desfile foi um desfile que lotou bastante e que teve muitos formadores de opinião, produtores de moda, e aí com isso surgiu o convite do Barra Fashion, que nós fizemos em 99 também, em setembro de 1999. Aí estamos a seis anos e o trabalho vem crescendo que é um trabalho de pesquisa, que se relaciona. A gente tem trabalhado com todos os lados. A coisa do palco não se perdeu, ao contrário. Tem artistas baianos locais que já são conhecidos internacionalmente, que a gente faz, como o Brow, a Daniela. Alguns locais, que estão viajando com espetáculo que está fazendo turnê na Espanha. Daí, a questão da criação do atelier, relação com as próprias coisas que se relacionem à moda, mas que também não deixe de ver a tendência. 

2- Quais os projetos além do ateliê? Pensam em ter uma loja? 

Ismael: A gente não pensa em loja. A gente nunca imaginou em ter uma loja no shopping. Se um dia houver um grande crescimento, tudo bem. Mas enquanto isso, o foco é esse, é dar continuidade a essa coisa do ateliê.

3- Qual o público alvo de vocês?

Valéria: A gente tem um público A e B. Mas não é que a gente direcione, mas é o que acontece nessa área de música. Isso, de qualquer forma já faz parte da nossa vida.

Ismael: Por a gente fazer um estilo mais arrojado, acaba atraindo mais essa galera de música que gosta de algo mais diferente para se destacar.

Valéria: É muita atitude. As próprias pessoas da área de música, não apenas nos palcos. Mas eles, no dia-a-dia são nossos clientes.Identificam-se mais. Dança, teatro gostam também. Toda a forma de arte em geral, o chamado público alternativo. Mas porque tem uma relação com o conforto, de estar diferente, da puder se expor. A maioria das pessoas, principalmente na Bahia, ainda hoje tem um certo receio. Não que elas não quisessem, mas talvez não estejam se adaptando bem a essa forma. É o ínicio ainda.

4- Como são as etapas de produção?

Ismael: Não temos condições de fazer um planejamento. 

Valéria: Sabemos que vamos criar uma coleção todo ano. 

Ismael: Além da coleção, existe turnê e outras coisas que vão surgindo.

5- Quais as influências do estado na suas criações?

Valéria: A Bahia é nossa influência maior sempre. Infinitamente, desde o ínicio e até hoje, nós precisamos de muita cultura e muita história para se tirar da Bahia. Aqui tem muita informação, não precisa ir para outro lugar, não precisa buscar outros lugares.

6- Vocês acreditam numa moda global?
Ismael: Sim, sempre.

Valéria: Uma moda global e atemporal. Eu acho que é possível cada vez mais. 

7- Como vocês enxergavam a moda antes da década de 90?

Ismael: Sem identidade. Eu acho que a moda hoje aqui, ela tem mais a nossa cara. Eu sou de uma época que lançava outono/inverno, primavera/verão no Rio e em São Paulo, e era exatamente o que todos nós aqui tínhamos que usar. O inverno era aquela coisa quente demais, ou com referência muito local. Era uma embalagem. Chegava pronto e todo mundo só fazia vestir. Então, hoje, essa coisa da globalização, eu acredito que a moda já tem mais a nossa cara, mais a nossa identidade. Ela vem perdendo essa coisa. Hoje já temos estilistas que fazem moda aqui, grifes que são locais e bacanas e já fazem uma moda para a gente.

Valéria: Grifes de fora que se instalaram aqui, e antes não tinha. Houve um crescimento importante mesmo, mas acredito que haja mais. É preciso. 

Ismael: Um crescimento, mas independente, ainda não.

8- Quais as maiores dificuldades de crescimento no setor de moda aqui em Salvador?

Valéria: A indústria, a coisa da matéria-prima para se trabalhar. Além de ser cara, é de muito difícil acesso. A gente hoje tem sempre a dificuldade de viajar, para ter que buscar isso em outro estado aquilo que você está pesquisando e fazendo sobre a sua terra. Essa é a questão maior. Essa é a condição X, que é o material. Ainda mais nós, que pesquisamos sempre coisas diferentes. A gente não vive do que a loja entrega. A gente está sempre na busca de algum referencial que possa nos dar um outro direcionamento na moda. Nós somos criadores, não é? Então, se você é criador, você não pode ficar com o convencional. Você não pode usar uma estampa que já está aí no mercado. Então, essa é a maior dificuldade mesmo. 

9- Vocês recebem algum incentivo do governo, prefeitura ou empresa?

Ismael: Isso seria muito bacana se houvesse realmente. Nós precisamos andar com nossas próprias pernas, porque Minas cresceu muito, outras regiões do Nordeste já têm um independência maior. Não depende somente do eixo Rio/ São Paulo para a gente acontecer mais nessa área de moda. 

Valéria: Pois é. Salvador ainda não existe esse incentivo. Acho que é preciso uma organização do governo, um posicionamento político. A moda ainda não está inserida como uma das coisas para se resolver agora, mas acredito que vai chegar o momento que vai ter necessidade. Até porque as faculdades estão aí, tem alunos, as pessoas estão se mostrando. Qual o artista que sempre teve na Bahia? Sempre o músico, o ator, o cara que representa o artista/ estilista. Mas digamos que da nossa época para cá houve um crescimento de dois ou três anos, em que apareceram as pessoas, de interesse. Como estar assim num lugar, como esse, num prédio, onde se estar juntando vários profissionais. Como os novos talentos, que já são profissionalizados como nós. Acredito que esse momento vai chegar e eles vão acabar se sentindo pressionados com isso.

10- O que falta aos criadores soteropolitanos?

Valéria: Na verdade, eu não sei dizer o que falta, porque eu não acompanho diretamente. A gente sabe dos novos talentos que participam do Barra hoje, que nós já participamos. E eu acho que para ser esse novo criador, para ele continuar, ele precisa que tenha certeza do talento mesmo, e ter coragem para passar por todas as dificuldades. Precisa trabalhar muito, e aí vai se tornar um cara bacana dentro da moda. Vai estar num momento também que vai ter independência profissional.

Ismael: Não simplesmente aquele momento do desfile, de glamour, de mídia que vai fazer o profissional. Eu acho que é o que ele vai fazer durante o ano inteiro. Não é simplesmente no momento que acontece o Barra Fashion ou que acontece qualquer outro evento de moda que é bacana para ele estar na mídia. Eu acho que você precisa trabalhar o ano inteiro para puder fazer com que realmente aconteça.

Valéria: Eu acho que tem que buscar trabalho. O trabalho não vem à gente. Nós que somos donos de atelier, não temos uma visibilidade de rua, que não temos uma loja no shopping. Porque o shopping hoje é o lugar mais freqüentado. A relação do shopping com a humanidade é muito grande. A proposta da cultura da loja de rua está se chegando novamente, mas ainda não faz parte.

Ismael: Ainda vai demorar um pouquinho para imprimir isso na cabeça das pessoas.

Valéria: Por isso, você tem que estar procurando trabalho o tempo todo. Você está terminando um e já está procurando o que fazer assim que terminar isso. Sempre em busca. Tem que estar preparado para tudo isso.

11- Como é a relação entre os profissionais? Falta uma maior integração? 

Valéria: Essa busca constante pelo trabalho faz com que a gente não pare para ter essa relação. É uma vida muito corrida. Ainda há muita gente se formando nessa área de moda. Eu, Ismael e Márcia somos os mais antigos. Márcia abriu os caminhos e a gente está junto com ela. E outros estão vindo. Ainda está muito cedo para falar, “eu estou fazendo a faculdade”. Vamos ver quem é que vai dar a continuidade, quem é que vai achar que esse é o caminho. Ainda não tem um reflexo dos cursos, até porque a maioria dos novos talentos não tem muitas a ver com as faculdades. Tem a ver com artistas que já existiam, que já faziam algum trabalho, que estão começando a se revelar. Então, tem a vez deles, autodidatas. Depois estão vindo, lógico que vai ter oportunidade para os das faculdades também, que tem muitos lá que têm talento. Acho que está vindo gradualmente. 

12- O que vocês acham dos grandes eventos de moda daqui de Salvador (Barra Fashion e Iguatemi)?

Valéria: A nossa relação com a mídia, ao nível de demonstração, até porque a gente não tem um inverno rigoroso. Nós fazemos uma coleção no verão e é uma oportunidade que se deu. Através disso que a gente uma oportunidade para mostrar o nosso trabalho. Reflete mais na mídia, porque nós não temos nem loja no shopping. Mas a gente procura, temos a nossa relação de convidados para nossa sala. Então você trás um público para o shopping e leva um público do shopping para as lojas.

13- Quanto à disputa entre Barra e Iguatemi?

Valéria: Essa relação é uma coisa que eu não me envolvo. Admiro o trabalho de ambos.

Ismael: No ano de 2003, fizemos o Barra Fashion e logo depois fomos convidados para fazer o Iguatemi, em Feira de Santana. Já no ano de 2004, gostaríamos muito de participar, mas não deu porque Soudam&Kaveski já tinham participado do Barra Fashion. É uma disputa lá entre eles que a gente não tem nada a ver, mas acaba sofrendo um pouco com algumas coisas. 

Valéria: Existe uma lealdade nossa com a nossa relação com o Barra, porque foi o Barra que deu realmente oportunidade aos novos talentos. O Iguatemi não tem esse tipo de história. Ele teve uma vez um concurso da Smirnoff que o Brasil todo participava, não era a Bahia. Agora, eu posso dizer que o Barra foca justamente os baianos, então para nós foi uma oportunidade. Enquanto eles estiverem numa briga que só reflita em Feira de Santana, eu não vou... Só não pode se refletir aqui, e aí disso, começar a criar uma série de problemas. Se o Iguatemi quiser dar um incentivo a outro, porque é tanta gente... Acho que vai ser saudável. Talvez até essa disputa acabe dando numa relação de dizer, “olhe, a gente vai ter que se unir porque não tem espaço para tanta gente”. 

14- Vocês recebem orientação de algum Styling?

Valéria: Algumas vezes a gente teve. O próprio Barra dar essa referência, no cenário ou a própria Dupla Assessoria que trabalha ajudando na organização. Lili que faz parte dessa assessoria dá um toque e a gente também, em contrapartida, contrata pessoas aqui. A gente já teve a Letícia Diniz com a gente, Luciana Muniz que é produtora, mas querendo ou não agente acaba fazendo o nosso styling, porque é uma relação do criador. A gente tem a prova de roupa com os modelos, que é feito geralmente no nosso atelier mesmo. É justamente ali que começa a realmente construção da sua história na passarela, quando você vai fazer a prova de roupa. Porque primeiro você faz do papel, para a produção, e dessa produção vai para o estágio que é o mais importante, que é a prova de roupa com modelos, você pode ver quem é que assume, que realmente tem a atitude da roupa.  

15- Vocês já fizeram algum desfile em outro estado?

Valéria: Fizemos Brasília, Petrolina, Feira. Sempre alguém nos convida para fazer algum desfile. Rio e São Paulo nunca. 

Ismael: A recepção foi fantástica. 

Valéria: Não teve nenhuma resistência, de qualquer idade, ou campo profissionais, tanto médicos, advogados, jornalista. São pessoas que realmente assumem seu papel como profissionais, mas gostam, curtem a moda. 

16- Como vocês se atualizam com relação a materiais e tendências?

Ismael: Se atualiza com relação a tudo isso, mas quando chega no final é o que a gente está afim. A gente sente que o brasileiro falta mais essa ousadia, que a gente quer ser bem mais do que a Europa vai lançar de cores e outras coisas mais. Aqui tem indústria, tem público, então faz os lançamentos daqui, independente do que rola lá. Eu ainda vejo o Rio e São Paulo ainda preso ainda a essa coisa européia. Então, lança verão lá, aqui é inverno, mas todo mundo já sabe o que vai ser no verão, porque lá já lançou as cores, já lançou tudo. Aqui tem indústria que pode acompanhar bem o segmento brasileiro. Eu acho que é mais interessante para eles até o Brasil ser mais Brasil, do que o Brasil ser europeu. Um jornalista francês veio para o São Paulo Fashion Week pensando que iria encontrar cor, alegria e tal, e de repente ele viu tudo muito sóbrio, igual o que ele está acostumado a ver nas coleções européias. Falar em Brasil, você imagina uma outra coisa. Aí, pelo contrário, um Dolce&Gabanna vem conhecer o carnaval do Brasil e tal, volta e faz uma coleção inspirada no Brasil. Quer dizer, faz o que o brasileiro já faz para mostrar sua cara. 

Valéria: Você pode ver que o Brasil sofre dificuldades, mas a bandeirinha do Brasil lá fora está valendo uma nota. E a gente tem uma receptividade muito grande, porque quando Brown vai fazer show lá, ele mesmo diz que as pessoas querem arrancar a roupa dos meninos. Quer dizer, eles têm essa admiração e a gente trabalha essa coisa da terra mesmo que é importante.

17- Vocês têm fornecedores fixos?
Ismael: Não. 

18- Vocês se consideram estilistas tipicamente baianos?

Valéria: Sim, na essência.

19- Há possibilidade de ser criativo e viver de moda na Bahia?

É a forma que a gente vive. Com criatividade, com o que se tem, que é dessa forma que se vive, tendo que trabalhar, tendo que lutar muito, tendo muitas dificuldades. Acredito que qualquer trabalho tem as suas dificuldades, mas é uma área que ainda tem muito a ser explorada. A gente já detalhou algumas das dificuldades. Isso é o maior informe para você buscar o cliente.  Você ter matéria-prima, você precisa ter ousadia, ter a criatividade, mas ter a essência de como começar a trabalhar, aí você vai buscar. É de forma criativa que se vive, que se faz o dinheiro aparecer. Não pode desistir mesmo. 

F- ENTREVISTADO: Estilista Luciana Galeão.
DIA: 13/04/2005.

1- Conte a sua trajetória como criadora?

Luciana: Eu comecei a estudar moda em 1996, antes disso eu nunca tinha pensado em fazer outra coisa, a não ser que fosse algo voltado para a arte também. Quando a moda começou a chegar no Brasil, quando ela começou a ficar muito mais divulgada pela mídia, foi justamente nessa época de 89 e 90, que eu estava ainda no colegial e me interessei. Começou a passar no jornal, a sair em revista, aí eu percebi que eu me identificava com aquilo. É com isso que eu vou trabalhar, ainda bem que foi no momento certo. Porque eu estava no meio da escola, já tinha que começar a pensar o que eu vou fazer e aí eu comecei a estudar como autodidata, porque não tinha faculdade, tinham cursos livres. E eu ia fazendo os que tinham. Depois veio Márcia Ganem, em 98. Perguntei se eu podia fazer meio que um estágio, e desse estágio rolou um trabalho de quase dois anos. Devo muito à Márcia pelo que eu aprendi. Depois veio Tininha Viana, que foi na mesma época, já comecei a fazer desfile. Eu aprendi bastante coisa. Foram minhas faculdades na verdade. Mas faculdade de verdade só veio depois, que eu tinha passado pos elas duas, que foi em 2001. Fiz o curso seqüencial da UNIFACS. Depois, eu já fazia um trabalho que não era esse de mosaico. Eu fazia umas camisetas muito mais simples do mesmo material(vinil), participava de feiras, o que tinha de legal, o Mercado Mundo Mix. E assim, eu acho que até que não foi tão difícil como eu imaginava que iria ser. O mercado veio crescendo junto e eu fui acompanhando isso. Então eu não senti muita dificuldade. Eu agradeço muito por isso.

2- Como você enxerga a moda na Bahia antes desse “boom”?

Luciana: Eu acho que a gente deve muito ao shopping Barra. O shopping Barra ter um evento como o Barra Fashion que dar oportunidades de estar mostrando de uma forma massificada isso, o mercado de moda ainda estaria isolado. Eu acho que esse “boom” veio depois do Barra Fashion. Que foi quando as pessoas de Salvador começaram a saber que tinha gente que fazia moda aqui também. Que não era só Rio e São Paulo que tinha passarela. Que Salvador também tinha. Que se fazia, se criava e não eram somente as grandes lojas. O Iguatemi não faz uma moda local, não dá espaço. Não sem nem por que, não é nem uma crítica, mas talvez pela concorrência, que não tem muita gente. Se Barra já faz isso, então não tem como fazer. Talvez de outra forma. Mas o Iguatemi faz um desfile que de loja nacional. Quer dizer, tem as lojas daqui de Salvador, mas não é um criador individual. Se você parar e pensar, as pessoas sempre querem ir para o desfile dos novos talentos, sempre querem ir para os desfiles dos criadores individuais, porque sabem que tem alguma coisa diferente, ou não saiba o que vem por aí. Talvez por isso chame a atenção. E o Barra, a gente deve muito o crescimento do mercado ao Barra. 

3- Você acha saudável essa disputa entre Barra e Iguatemi?

Luciana: Quem desfila no Iguatemi que é daqui de Salvador? Ninguém. Eles não fazem Novos Talentos, eles não têm um desfile para as pessoas daqui. A não ser as lojas como Sartore, que é uma loja grande. Mas não tem. Em relação à concorrência, eu acho saudável, porque o São Paulo Fashion Week briga com o Rio, não é? Eu participei de um evento dentro do Fashion Rio que era justamente para está lançando pessoas novas, foi muito bacana. Hoje eu tenho clientes lá no Rio, mando roupas para lá, amigas que sempre estão ligando, mandando e-mail, comprando, e acabou criando um vínculo de amizade. Vieram aqui na Bahia me conhecer e eu acabei apresentando para outras pessoas aqui do prédio também. Isso tudo por causa de uma foto de uma revista, para você ver como o mercado lá é outra coisa. Foi muito bom, legal. Surgiram várias oportunidades. 

OBS: o evento foi o HYPE, no Rio.

4- Qual a influência da Bahia nas suas criações?

Luciana: Eu acho que eu nunca fiz nenhum trabalho assim. A influência baiana pode ser no inconsciente. Mas eu ainda não fiz um trabalho que seja voltado para a Bahia. A primeira coleção que eu fiz foi sobre rimas populares norte-americanas. A segunda coleção foi Gaudi. Assim, não que a Bahia não me influencie de uma forma que diferencie a coleção de Gaudi de uma outra pessoa que tenha feito em outro lugar do mundo. Talvez essa diferença por não ter ainda material comparativo, eu ainda não saiba comparar. A Bahia talvez me influencie de uma forma mais, não tão caracterizada com essa coisa do regional. Eu não sou muito do regional. Mas a Bahia também não é só isso. Talvez o lado urbano de Salvador, as pessoas da noite me influenciam bastante. Como eu vejo as coisas do mundo daqui.

5- Onde você busca atualização?

Luciana: Olha, com relação à tendência, que cor está usando, eu não vou muito atrás disso. Talvez por eu já ter ido muito atrás disso, porque eu trabalhei durante três anos para loja. Eu fazia justamente isso, consultoria. E como criadora... Claro que por obrigação, eu tenho que estar sabendo disso, do que o mercado está ditando. Mas isso acaba atrapalhando também. Ás vezes, você faz uma coisa que é comercialmente, ou ditado pela grande indústria como um todo, e o que você realmente teria acrescentar para que aquilo também vire tendência acaba se perdendo. Então eu procuro às vezes não ir tão fundo na tendência do momento. Porque você querendo, ou não sempre sofre uma influência, mas se essa influência for do inconsciente coletivo... Que bom. O que é a tendência? Aquilo que todo mundo está colocando no mercado. Se eu já for atrás do que as pessoas colocaram no mercado, eu não vou estar criando tendências. Eu acho que limita a criação. Limita um pouco, eu acho.

6- Você acredita numa moda global?

Luciana: Sim, claro. A moda é global. Não existem barreiras, não existem fronteiras para a moda. A gente está participando de um momento de Salvador que a gente está saindo daqui. Talvez, há uns anos atrás a gente na enxergue isso. Acho que ainda existem fronteiras para a moda, mas acho que por a gente não participar de uma forma tão intensa do mercado. Mas isso está mudando. Você ver, Márcia já saiu, Ricardo Arita já foi para o Rio, Iuri Sarmento já foi para o Rio. Eu acabei indo para o Rio. Daqui até as próximas gerações já vão começar a pensar assim, “essas dificuldades de não ter fronteiras já não existe”. A gente está sofrendo isso porque o mercado está surgindo agora. A informação é universal. A gente tem que trabalhar com aquilo que a gente se identifica.

7- Você tem um público alvo? 

Luciana: Quando eu comecei a trabalhar com moda, eu pensava que eu queria pessoas que fossem parecidas comigo. Pertencessem ao universo undergroud, só que isso era uma burrice minha. Hoje, eu faço a roupa para pessoas que têm uma personalidade forte, porque não é qualquer um que usa uma roupa que seja mais diferente, que chega no lugar que você saca que é um trabalho diferente. Então, não é tão fácil. Agora, eu estou justamente tendo uma saída para quem não é gosta de impactar tanto, criando coisa assim como esta camiseta. Você chama a atenção pelo trabalho, porque é algo que sempre as pessoas falam “poxa, o que é isso?”. São saídas mais fáceis. A pessoa fala às vezes que a roupa é cara, não é que é cara. É cara para o mercado de Salvador. Mas pode ter a opção de comprar uma coisa mais simples. Meu público alvo hoje é... Eu paro e penso, eu quero atingir todas as pessoas que gostem, que comprem e que valorizem. Não tem isso de classe A, B, C ou D. Eu quero fazer uma roupa para todo mundo, para quem tem dinheiro, para quem não tem dinheiro. Alta-costura no Brasil é demais para pensar, pelo menos na Bahia.

8- Você tem ajuda de algum styling?
Luciana: Tenho sim. Tininha Viana. Ela que me dá todo o auxílio, até na parte de pesquisa, na parte comercial, maternal.

9- Sobre o calendário de moda na Bahia.

Luciana: Vamos supor, a gente tem o lançamento do Barra até chegar o inverno, a gente ainda está comercializando aquilo por Salvador não ter meia-estação. Eu até hoje estou vendendo a coleção de Gaudi, seja para o Rio que, foi coleção que eu lancei o ano passado e para aqui, Salvador. O máximo que eu puder explorar, para até mesmo ter tempo para pesquisa, de concepção da roupa, de pesquisa de material, eu quero esse tempo para fazer bem feito. 

10- Como é a sua relação com fornecedores?

Luciana: Fornecedor fixo, somente de mão-de-obra. Mas como a gente não tem ainda muita opção aqui em Salvador para sair pesquisando em vários lugares, e ter vários leques de pessoas, você acaba comprando em duas, tre ou quatro lojas. Porque é aquilo que você tem. Eu tenho somente quatro lojas boas para vender. Esse vinil aqui, eu tenho um lugar específico que seria o Taboão, mas não tenho como São Paulo, vários lugares que eu possa está pesquisando isso. Até mesmo pelo poder de compra que eu tenho, eu não posso fechar com uma pessoa só. Eu tenho que ir a vários lugares. Ainda não tive necessidade em buscar isso em outros estados e também “bala na agulha”.

11- Quais as maiores dificuldades que você sente aqui no mercado de moda?

Luciana: No meu caso é falta de capital de giro. Como a gente vai começando pequeno, e daí se vai crescendo, e o capital de giro que você podia ter. Isso atrapalha um pouco. E o mercado que acredite mais no trabalho que a gente faz, porque a gente não consegue muito. São poucas as lojas que abrem espaço em relação à compra. A maioria das lojas quer que você trabalhe consignado, e isso não é bom. Porque se você produz, você tem custo por aquilo. Se eu corresse para uma loja, eu iria ter que comprar mais e produzir mais, do que se eu ficar assim. Tenho X pessoas que durante um mês querem X quantidades de roupas para irem para eventos e tal. Então, isso é bom, porque o preço da roupa aqui é mais caro. Para uma loja, é bom, mas não como consignação. Agora que eu consegui fechar com uma loja daqui de Salvador que vai abrir na Praia do Forte que pediu umas roupas mais para noite. Achei isso super bacana. Teve a Paradoxus, o ano passado, que foi muito, legal também. Meu trabalho foi muito divulgado na Paradoxus. Vendeu super bem. E eu espero que esse ano a gente consiga outras parceria. Eu acho que em relação às dificuldades são essas: capital de giro, que às vezes atrapalha você de desenvolver uma série de coisas que poderiam ser fáceis, e o mercado que está agora entendendo que faz alguma coisa que é diferente do que pode ser comprado em Rio e São Paulo. Porque lojista aqui ou compra no Rio e São Paulo ou em Belo Horizonte. Agora eles têm a opção de comprar alguma coisa aqui em Salvador que seja diferente. Basta acreditar.

12- Recebe algum incentivo do governo, prefeitura ou empresa?

Luciana: Ainda não. Porque não pode ser apenas uma proposta. Não houve um projeto ainda de falar “vamos de uma vez por todas colocar o mercado da moda baiana lá em cima”. Ainda não houve esse projeto. Se houve, eu não fiquei sabendo. Eu acho que não são os criadores que devem fazer isso. Eu acho que alguém responsável pelo projeto, independente de ser criador ou não. Porque eu sou boa nisso daqui. Para fazer um projeto que vai, além disso, eu não faria. Por exemplo, um projeto para a prefeitura desenvolvendo o mercado. Talvez alguém que faça e que assuma isso, porque não é só você fazer. Tem que fazer e assumir. Ou eu cuido disso daqui, ou eu vou parar para fazer isso, porque leva muito tempo. Já é tão difícil administrar o tempo aqui dentro. Talvez falte essa pessoa. Porque ainda não surgiu alguém.

13- Como você se relaciona com os demais colegas?
Luciana: Super bem. Um dar força ao outro quando precisa de alguma coisa. Algumas pessoas comentam de concorrência, mas para mim isso não existe. Cada um tem o seu trabalho, cada um vende para o seu público. Eu não quero ser mais, maior, melhor do que ninguém. 

14- Sobre os novos cursos. O que você percebe?

Luciana: Estou por fora de todos. Tem o de graduação do Senac. Eu não pude fazer. Eu estou estudando isolado, mas agora eu estou procurando outras formas de estudo, de cultura geral, temas para pesquisa.

15- Como você vê essa dependência em relação ao sudeste?

Luciana: É a mesma coisa de você parar e pensar que a dependência que o mundo tem, de certa forma, da moda internacional, de alguns ligares da Europa, como Paris, Londres que ditam moda, é a mesma dependência que a gente tem de quem vem na frente. Não tem como ter essa independência. Não tem como. Isso para mim é meio claro e objetivo. Não tem como você fugir. Porquê? Para dizer, “ah, eu faço”. Fazer, todo mundo faz diferente, mas essa independência, eu acho que nós não vamos ter nunca. Até porque a gente precisa do resto do Brasil e, principalmente, do Sul e do Sudeste que são o pólo de mercado, de mídia. Então, como é que você vai ficar isolado? É a mesma coisa da história do Brasil.

16- Há possibilidade de ser criativo e viver de moda em Salvador?

Luciana: Total. Eu fechei um emprego fixo porque eu já não estava conseguindo conciliar as duas coisas. É aquilo que eu te falei, eu fazia consultoria para uma loja e mercado se abriu tanto que eu falei, “Oh, não dá mais”. Eu fazia consultoria para a Malha Mania. Via tendência, cores. Porque a gente acaba esquecendo quem é que produz tecido. A moda na é nada sem tecido. Aliás, quem dita a moda são os fabricantes de tecidos.  Porque já entra em parceria com o criador e fala, “oh, é isso que a gente tem para lançar, então desenvolva alguma coisa em cima disso”. Muita gente recebe um patrocínio tipo de tecelagem, você tem que usar aquilo que ela está lhe dando. Não é errado, porque quando você faz a criação, você com certeza começa do tecido. Claro que você tem um tema, mas a roupa como um todo para fazer, você começa pelo tecido. É a primeira coisa que você tem que pensar. A faculdade, pelo menos ensina assim. Eu faço de forma, às vezes, contrária. Mas você não pode fazer uma roupa sem pesquisar o tecido. Já está com o tecido facilita muito.  

G- ENTREVISTADOS: Estilistas Wládia Góes e Flávia Botelho (grife 220 Voltz)
DIA: 15/04/2005.

1- Vocês poderiam contar um pouco da trajetória de vocês como criadores?

Flávia: A gente começou em 1999, e a gente sempre gostou de moda, desde o colégio. Mas a gente nunca se dedicou para isso. Cada uma foi fazer sua história, foi estudar. A gente fez até projeto de montar brechó, lojinha e tal. Até que a gente estava a fim de fazer umas bolsas de plástico, um amigo meu estava organizando uma festa e ligou para a gente perguntando se conhecíamos gente para expor num Bazar alternativo. Ai eu disse que eu estava fazendo bolsa de plástico, e agente, na verdade, não tinha nem começado. Eu perguntei para quando era, faltavam uns quinze dias. Quando eu desliguei o telefone, eu falei, “Wládia, a gente está fazendo bolsa de plástico”. Aí corremos, fizemos e foi legal. Começou a dar um retorno muito pequeno, claro. As pessoas gostaram, o acabamento era péssimo. A gente começou daí. De pouquinho em pouquinho, a gente foi fazendo nas horas vagas, e foi crescendo. Eu estava me formando em Comunicação. Eu fiz Publicidade e estava trabalhando com minha irmã em computação gráfica. E um ano depois, em 2000, já estava tomando muito meu tempo. Eu já estava trabalhando meio-turno. Quando chegou dezembro, eu tive que largar e foi dedicação total. A gente começou a trabalhar juntas na minha casa, depois tivemos um atelier e participávamos de todos os Bazares que tiveram de lá para cá, a gente participou de todos.

Wládia: Coleção mesmo, essa foi a primeira. Claro que tinha uma unidade, um consenso que é o colorido e divertido. Mas coleção de roupa, a do ano passado (2004) foi a primeira, que desfilou no Barra Fashion, nos Novos Talentos. É preciso você desenvolver a criação através da pesquisa de material, o tema do desfile, o conceito do desfile. Ai, depois disso pronto, desenhamos o croqui e executa.

2- Vocês acham que o calendário dos grandes eventos de moda na Bahia deveria incluir lançamentos de outono/ inverno?

Flávia: É complicado isso. Para a gente, em relação a mercado, se tivesse um desfile no verão lançando inverno iria ajudar muito. Porque tudo aqui em Salvador acontece a partir do segundo semestre. A gente passa a metade do ano no marasmo, aquela coisa fria. Aí, depois do São João começa a esquentar e no segundo semestre é pau direto, até Reveillon. Se tivesse um desfile na época assim de janeiro e fevereiro iria ajudar, porque tem a visibilidade, tem a mídia, tem aquele “buxixo”. Todo mundo quer ver, então eu acho que iria ajudar bastante.

Wládia: Você vai numa exposição no shopping Barra e Iguatemi e vê todos de cachecol, manga comprida, camurça. Não funciona. Seria bom ter um desfile de inverno focado para Salvador.

3- Quais as maiores dificuldades que vocês vêm enfrentando no setor de moda em Salvador?

Flávia: Acho que o pior é material. Material, mão-de-obra, lugar para vender produto. Porque as lojas daqui não dão preferência para estilistas locais. Preferem ir para São Paulo comprar as coisas, do que comprar nossas coisas aqui. Eu acho que isso é o pior.

4- E incentivo do Governo?

Flávia: A gente nem pensa no Governo (risos). Nem existe para a gente. 

5- Como é a relação entre vocês e os fornecedores e compradores?

Wládia: (fala de compradores) A gente tenta buscar, mas é muito complicado. Porque, assim, nossas peças são peças que têm conceito. Não é uma simples calça jeans e uma camiseta. São peças comerciais, mas com conceitos. Fica difícil de vender. A gente já vendeu para algumas lojas aqui em Salvador, no Pelourinho, que a gente vende muito para o povo de fora. Rio e São Paulo também, mas mais para o exterior. Maria Santa que é uma loja bem bacana, no Rio Vermelho, vende algumas coisas daqui e a IE que é uma loja no Barra Center. Por enquanto é isso.

6- Qual a influência do Estado nas criações de vocês?

Flávia: Acho que só influencia numa coisa mais inconsciente. A gente não faz uma coisa de baianidade, de cultura baiana. Talvez pelas cores fortes. Até na passarela, depois do desfile, muita gente falou, “parece alguma coisa de Bumba-meu-boi”, as fitas. A gente nem pensou nisso. Pode ser o inconsciente, porque a gente está aqui, mora aqui. Mas não foi intencional e a gente não percebe. Talvez esteja por conta das cores, porque a gente gosta muita a cor. 

7- O que foi o Barra Fashion e o que ele está sendo para vocês? E como vocês vêem o evento do Iguatemi?

Flávia: O que é bom é que dá um retorno de mídia bom, uma visibilidade. Isso é bom. Porque até hoje os clientes que a gente tem vieram. A gente não chegou a ir buscar ninguém. Inclusive, agora é a hora de ir buscar, porque é a baixa estação. Mas o retorno foi muito positivo nesse sentido. Inclusive com relação ao que as outras pessoas acham do nosso trabalho. Porque a gente vem trabalhando com moda e estilo desde 99, e nunca tinha entrado no Barra. Existe uma certa cobrança. Todo mundo fica esperando, sabe? Desfile, no Barra. Virou até meio praxe. Parece uma formatura, um processo de passagem para o “mundinho”. Jornalista já fala diferente com você, então muda. 

Wládia: Acham que somos importantes, estilistas. Não é nada disso. É muito menos. É muita ralação, muita batalha. Inclusive, agora a gente vaia se inscrever de novo no Barra. Fomos ontem lá pegar o regulamento, e aí o Marketing chegou para a gente, “vocês não participaram o ano passado? E a gente não pode participar de novo?”Pode, mas se passarem de novo é máfia”. Aí eu disse, “como assim é máfia?”. Eu estou indo lá pegar o regulamento do concurso, quero saber direitinho se mudou alguma coisa, e já fica participou, não vai participar. Várias pessoas já desfilaram várias vezes no Barra no Novos Talentos. Só a gente que não pode participar? Ainda tem essas coisas. O que mais atrai o público para o desfile do Barra são os Novos Talentos. É o desfile mais concorrido. E os mais fortes, tirando os Novos Talentos. No Iguatemi, por exemplo, os mais fortes são Fórum, Iódice. São desfiles prontos, que vem resto do desfile de São Paulo. Nem é o desfile inteiro que vem para cá. Uma ou outra marca que traz a maior parte e tal. Mas a gente acaba vendo o restante. Acaba que o Barra tem o diferencial de ter os Novos Talentos e acaba atraindo as pessoas por isso. Acho que a diferença maior é essa mesmo. 

8- Você acredita que ainda existe uma dependência do sudeste muito grande?

Flávia: Eu me sinto muito cobrada em ir conhecer e ver outras coisas no São Paulo e no Rio. No Fashion Rio é vinculado a Dupla, que é a mesma organizadora dos dois eventos, e a gente já mandou o projeto uma vez para o Moda Hype, mas não rolou. Numa próxima oportunidade a gente manda de novo, para vê se a gente c
nsegue entrar, porque lá você ainda tem a vantagem, quando passa no Rio Moda Hype que é os Novos Talentos de lá, você tem direito a seis meses de stand na Babilônia, na Feira Hype. 

Wládia: Ainda ajuda com dinheiro para você desenvolver a coleção. Eles dão uma ajuda de R$2.500,00. E isso é importantíssimo, porque a gente não tem grana. Faz do jeito que a gente pode. Você tendo uma base, tendo um investidor para isso fica muito mais fácil.  

Flávia: No Hot Spot, eles dão todo o tecido. Eles patrocinam os estilistas, tem outra estrutura. 

9- O Barra prometeu uma loja para os Novos Estilistas. E aí, como ficou essa promessa?

Flávia: Fizeram uma proposta indecorosa para a gente. Porque essa loja a gente teria que bancar. Na verdade, não estava cedendo nada para a gente. Estava querendo alugar mais um espaço para os estilistas. Como é que a gente vai abrir uma empresa só de estilistas novos, mesmo que não seja novo, mas baiano, e vem mais gente nova de novos talentos, e como é que fica a loja? Todo mundo é sócio, é uma cooperativa, é o quê? Não tem condições. E a gente não é para ser empresário. Agente está levando nosso negócio, porque temos que fazer isso. Mas a gente não é administradora, a gente não tem uma pessoa de marketing, não tem RP, não tem outras pessoas para organizarem outras coisas que dá para você ter uma loja e produzir ao mesmo tempo. É muito complicado.

Wládia: Ou você cria, ou você cuida da parte administrativa. Senão não funciona. 

Flávia: No nosso caso, as duas criam. Não nem que uma seja administrativa e a outra só cria. Que aí a gente vai crescendo aos poucos e vai dividindo a história, não é. A dificuldade em administra é pesada. 
10 - Vocês se separaram durante algum período?
Flávia: A gente se separou durante um ano e meio, dois anos. Wládia fez FACS, e eu fiz SENAC. Mas acabou voltando. 

11- Vocês têm um público alvo?

Flávia: A gente pensa no público mais como comportamento. Porque é difícil você colocar isso. Às vezes é até obrigatório em algum tipo de release você colocar qual o seu público alvo. Você tem que definir uma média de idade, mas para a gente no final das contas é muito mais o estilo de vida, o comportamento da pessoa que vai do que exatamente a faixa etária. Mas a gente pensa sempre em coisas diferentes do que é o comum, do usual. Roupas confortáveis. A gente tem certas características que são comuns em tudo que a gente faz. Se é pelo conforto, pelas cores, uma coisa divertida. Eu nem sou esse estilo enfeitado, mas acabo fazendo. Wládia já é mais montada, sabe? A gente sempre tende para um lado mais colorido e acaba que as pessoas se identificam por conta disso mesmo. 

12- Como vocês se atualizam?

Flávia: Muita revista, Internet, televisão também é bom. Quando der, revista internacional. A gente usa também livros de arte, de moda. 

13- Vocês recebem orientação de algum styling? 

Wládia: Nesse último desfile teve. No ano passado teve meio que por acaso, porque quando você chega no fim da execução da coleção para o desfile, você não consegue enxergar mais nada. Tem que ter alguém de fora para te ajudar, porque você está completamente cego, é aquilo e pronto. Tem um companheiro meu no curso do Senac, aí eu chamei ele, Renato Oliveira. 

14- Vocês acreditam numa moda global?

Flávia: Ah, eu acredito no global. Muita gente de fora compra, e eu não acredito que compre assim, não como suvenir de viagem, passei pela Bahia, comprei roupa 220Voltz. Não é assim. Tem o diferencial de ser brasileiro, claro. Tem o diferencial de ser brasileiro, pela questão das cores, como eu tinha falado. Mas não é regional não. Mesmo tendo influências regionais fortes, até mais forte que a gente, chega no ponto que acaba sendo universal, dependendo do tipo de trabalho.

Wládia: Até porque a maioria dos nossos clientes são de fora. Aqui é muito limitado. 

Flávia: Tem muita coisa de grupinho. Se você for na cabeça daquele grupinho que você quer atingir, talvez você as outras pessoas acabem consumindo. 

15- Vocês percebem um reflexo dos novos cursos e dos novos profissionais que saem deles no mercado?

Flávia: Não. Muito pouco. Poucas pessoas a gente chegou a conhecer. Mas em relação a trabalho e concorrência de mercado, ainda não. Agora eu acho ótimo. Não tem nada melhor do que a competição. O Barra, o ano passado, até sofreu um pouco porque os Novos Talentos, de novo mesmo, só tinha a gente. Luciana já tinha desfilado, Arita já tinha desfilado, Iuri e Eduardo já tinham feito com Arita. A gente que era mesmo a primeira vez, nunca tinha feito nada de passarela. Talvez esse ano, com mais gente formada, mais projetos, tenha mais gente nova pintando, sei lá...

16 – Como é a relação entre vocês criadores e os demais profissionais da área?

Flávia: É tranqüilo. É aquela coisa, quando a gente precisa, a gente vai com essas pessoas que, que são nossos amigos. Donos de agência de modelos, por exemplo, alguns já ajudaram a gente, mesmo sem saber quem a gente era, de emprestar meninas e tudo mais. Os fotógrafos de jornais chegam junto, perguntam,conversam. É tranqüila a relação. Muita fofoca.

Wládia: Não há uma relação profissional durante o ano. Só se encontra nas festinhas, em grandes eventos de moda. Durante o ano eu não vejo jornalista aqui, fazer uma matéria para saber como é que está o processo. Durante o Barra, a gente não consegue nem como trabalhar. É todo mundo aqui fazendo foto, entrevista, o tempo inteiro. Mas depois do Barra, que a gente precisa mais, para dar continuidade, ver como é que está a produção, aí nada. 

17- E o “boom” da moda em Salvador?

Flávia: O primeiro Barra Fashion foi... A gente ficou louca para ir. O primeiro Novos Talentos foi só conceito. 

Wládia: O que mais sinto falta hoje no Barra é que os Novos Talentos serem só comercial. Não ter umas peças de conceito impactante. Tem sido feito mais para peças comercias. 

18- E a moda na Bahia antes dos grandes eventos da década de 90?

Flávia: Eu sei muito pouco. Fui ver as coisas de Dener já estudando na faculdade, e aí eu lembrei que era o cara do Flávio Cavalcanti. Era muito classe A mesmo, alta-costura. 

Wládia: Eles faziam roupas de noite, não tinha um estilismo de dia-dia, era roupa de festa.

Flávia: Mudou muito pela coisa do “ser acessível”, com a diferenciação do prêt-à-porter e a alta-costura. Então as coisas tiveram que ficar mais acessíveis a cada vez mais pessoas. Então o estilista que só fazia por encomenda, e cobra uma fortuna por uma encomenda, não dá para fazer milhões de vestido desse jeito. É um trabalho manual, um acabamento de primeira, aí depois começou a ter mais gente a querer consumir isso, mas sem dar para ser com esse mesmo acabamento, com esse mesmo trabalho. Aí, acho que acabou popularizando por causa disso. As pessoas também procuraram muito isso. No Brasil, depois da abertura do comércio para o exterior, depois de Collor, que veio muita marca de fora. Com uma maior abertura, a moda tem muito mais segmentos diferenciados que a alta-costura, que era na década de 70. Não tinha um estilista para a roupa casual, um nome forte, importante, de peso. O mercado não tinha. Era muito restrito. Depois que se abre, é a coisa da concorrência que é muito saudável e acabou crescendo. De uns tempos para cá, é a coisa da rua mandar mais do que o estilista quer. As pessoas na rua serem o foco de pesquisa para as coleções.

19- Vocês vivem da moda apenas?

Wládia e Flávia: Só. A gente faz vestuário em geral. Figurino para teatro, para dança para cinema. Por enquanto, não dar para a gente viver só das coisas que a gente vende. Espero que dê um dia. Em breve. Senão a gente vai ter que mudar de profissão.

H – ENTREVISTADO: Estilista Ricardo Arita (trabalha com roupa masculina).

DIA: 04/05/2005.

1- Conte a sua trajetória como estilista de moda.

Arita: Eu sempre pesquisei, fiquei ligado em tendências, vendo o que se fazia fora, e tinha alguns amigos que trabalhavam com moda. Aí, há mais ou menos quatro anos atrás eu tive a oportunidade de fazer o Barra Fashion, de mandar uma proposta para o Barra Fashion. Fui aceito e fiz a coleção, que foi bem recebida, foi legal. Em seguida, fui chamado para fazer o Fashion Rio, como Novos Talentos. Comecei assim. Não tenho loja, não tenho uma marca já anterior a isso. Aí, que eu comecei a desenvolver meu produto, minha marca e há mais ou menos uns quatro anos eu estou aqui. 

2- Você trabalha fazendo figurino para teatro ou música?

Arita: Não. Estou apenas com a parte de criação, de estilismo. Eu gostaria, mas como eu sou novo, não conheço as pessoas que trabalham com teatro, que poderiam. Seria legal. Eu, por enquanto, não faço. 

3- Eu queria que você fizesse um comparativo entre a moda que era feita aqui em Salvador, antes desse “boom” da moda, com Barra Fashion, o Iguatemi, e com a moda feita agora. Como você percebe a moda feita nesse período e a moda que se faz agora?

Arita: Porque eu sou de São Paulo Eu estou aqui há dez anos. Então, da década de 80, eu não sei muita coisa. Agora, vivendo aqui, por exemplo, eu acho que Barra Fashion foi um meio muito legal de mostrar os novos talentos. É um evento feito aqui, que tem uma abertura para os novos estilistas e incentiva de certa forma a criação de quem está começando. A Márcia começou no Barra Fashion, e aí que o cenário de moda começou a crescer cada vez mais em Salvador. Eu acho os incentivos de puder mostrar sua coleção até para fora, para São Paulo ver, para o Rio ver. Acho o Barra Fashion muito importante, mas não posso falar porque não conheço muito.

4- Quais as diferenças que você mais nota entre o evento do Iguatemi e o do Barra?

Arita: Eu acho que a maior diferença é isso, o incentivo que o Barra dar aos novos estilistas. O Iguatemi, eu acho que não tem isso, não tem um concurso que você possa enviar uma proposta, para fazer um desfile. É mais para as lojas que estão lá mesmo e para as marcas de fora. O Barra Fashion não. Como incentivador de uma cultura local de moda, eu acho superimportante. Há pessoas que estão fazendo e querem mostrar, para você ter críticas e análise de seu trabalho também. O Barra dá muito incentivo a isso, já que é um concurso aberto, qualquer pessoa pode enviar a proposta, tem uma comissão julgadora formada por analistas, por pessoas de fora. E é legal isso, porque você concorre com outras pessoas e você ganha um desfile onde você vai mostrar o seu trabalho. Para quem está começando é difícil. Mostrar uma coleção com 15 looks, não é todo mundo que pode, mas eles já dão bastante coisa, modelos, a estrutura financeira. O que fica por sua conta é a parte da fabricação das roupas. Mas seria ideal ter uma verba para você, porque é uma tarefa tão grande que seria legal se fosse deixado um pouco de verba para incentivar ainda mais os novos estilistas.

5- Para você que veio de São Paulo para a Bahia, quais são as maiores dificuldades enfrentadas para a criação de moda em Salvador?

Arita: Realmente com relação a material é mais complicado, porque nada se compara a São Paulo, onde tem muita coisa, muita oferta. Agora, para mim aqui foi mais fácil, porque aqui, como não tem muita gente fazendo, a oportunidade para você é maior. Não tem muita competição e você fica mais visível. Em São Paulo é muita gente, porque não é fácil se chegar ao meio de moda. Aqui, eu mandei uma proposta para o Barra Fashion e foi melhor. Mas eu nunca trabalhei com moda em São Paulo, então fica difícil dizer como é trabalhar em São Paulo. Mas eu acho ótimo. O único problema que eu acho de trabalhar aqui é material e, às vezes, mão-de-obra, porque eu faço alfaiataria. Às vezes, eu não acho muito alfaiate para fazer minha roupa e eu acabo trabalhando com costureiras mesmo.

6- Você tem fornecedores fixos aqui?

Arita: Como eu estou começando ainda, eu pego nas lojas mesmo. Não vou na fábrica para pegar tecido.
7- Quanto tempo você leva para fazer uma coleção, desde a concepção até a distribuição?

Arita: Às vezes, um mês ou dois meses. O último Barra Fashion foi muito de última hora que eu fiquei sabendo que ia participar, então, eu tive mais ou menos um mês para fazer. 

8- Quando você faz a sua roupa, você pensa num homem específico?

Arita: Sim. Eu faço roupa masculina. Eu já direciono para um tipo de público, uma roupa com mais detalhes, umas coisas mais elaboradas, que não é uma roupa básica. Sempre com alguns detalhes na roupa, para diferenciar o meu trabalho. É uma coisa muita específica. Aqui em Salvador, eu vendo mais para artistas, para amigos que são artistas, e artistas de São Paulo, onde, eu acho que o homem tem uma preocupação maior com o jeito de se vestir, é mais aberto.

9- Você recebe orientação de algum stylist?

Arita: Não. 

10- Há uma grande dependência do setor de moda em relação ao sudeste?

Arita: Eu acho que não. Acho que não tenha muita assim. Salvador tem uma cultura tão particular, pelo estilo de vida. A cultura de Salvador é muito forte, a música e tudo. Eu sou um pouco diferente, porque trabalhei muita coisa oriental e tudo. Mas as pessoas que eu conheço. Eu estou falando de criação. Na parte de criação, hoje em dia a comunicação é muito fácil, então você está aberto a tudo, a influências de todo lugar do mundo e não só de São Paulo. Você ver na Internet e está a par de tudo isso, mas, como eu falei, Salvador ainda tem uma coisa regional muito forte. Os estilistas estão muito voltados para cá mesmo. Agora, na parte de fabricação também não. Acho que tecelagem, que precisam de alguma coisa do sudeste, tecido. Não sei não.

11- Como você vê o consumidor baiano?

Arita: Eu tenho algumas dificuldades. Tem muita gente que procura, mas não tenho muito ligar para distribuir ainda. O shopping ia abrir uma loja, mas está ainda no processo ainda, aí complica. Eu gostaria de abrir uma loja, mas o problema é o capital mesmo. 

12- Onde você busca inspiração?

Arita: Como eu tenho essa coisa do oriental, eu sempre vejo alguma coisa oriental. Eu gosto de fazer dobraduras em tecido. Por enquanto, eu estou desenvolvendo muito isso, que são dobraduras no tecido, os chamados “origames”. Então, eu estou fazendo muito isso, mas eu sempre gosto, como sou brasileiro, de cor, mas eu tenho sempre essa coisa de misturar o Oriente com o Ocidente. Acho que a minha característica é isso.
13- Seria válido um calendário de moda de inverno para Salvador?

Arita: Não sei. Eu acho que tem que ter, mas não iria diferenciar muito do que a gente faz aqui para verão. Tem uma certa dificuldade de mostrar alguma coisa, porque não muda muito para a gente. 

14 – Há um interesse maior dos estudantes desses cursos de moda em conhecer o seu trabalho? Você percebe um reflexo desses cursos no campo?

Arita: Sim. O ano passado eu fiz um trabalho com uma equipe da FTC. Eles fizeram um trabalho comigo, acompanhando a coisa do Barra Fashion. Eu acho superimportante para Salvador essas faculdades de moda. Acho que estão começando, as pessoas vão se interessando, e cada vez mais vai crescer com as faculdades de moda.

I - ENTREVISTADO: Jornalista do Jornal A Tarde, Roberto Pires.
DIA: 25/04/2005.

1- Conte sua trajetória de trabalho como jornalista de moda.

Roberto: Eu comecei a trabalhar com jornalismo de moda especificamente quando eu fui trabalhar em São Paulo, em 1988. Eu morei de 1988 a 1998, 10 anos. Nesses 10 anos, eu já trabalhava aqui em Salvador com moda de uma determinada maneira. O caderno que se chamava FOLHA, no Correio da Bahia, mas no caderno 2 de cultura tinha, toda quarta-feira, uma página de moda, que era uma pessoa que fazia e ela parou. Como eu gostava de fazer, eu comecei como editor e ele permitiu que eu fizesse. Dentro do que eu já fazia sempre de cultura de uma maneira geral, música, arte que eu gosto muito, e eu acho que isso abastece muito a moda. Eu não gosto de quem trabalha só moda. Normalmente quando a gente tem uma colega que só trabalha com moda tende a ser uma pessoa bitolada. Então ela não entende certos meandros da moda, principalmente tem inspirações de conceitos que muitas vezes partem de outros universos. Pode partir da música, do teatro, da literatura como foi o caso de Ronaldo Fraga que interpretou a obra do Carlos Drumond de Andrade. Então, se você não tem essa bagagem, você tende a ver a coleção superficialmente. Mesmo dentro de uma coleção de moda, eu estou ali prestando atenção na música que está tocando, eu procuro absorver tudo do que pôde ter sido inspiração para estilista. Não só para fazer a moda, como inspiração para mostrar a moda. Porque uma coisa é a roupa pronta, a coleção, que você pode até gostar, já teve caso assim: detestei o desfile e adorei a coleção, mas só fui saber disso depois, quando eu fui ao show room e vir a coleção. Porque você viu uma coleção no show room, gostou muito. Porque eu falei mal do desfile? Porque no desfile é um stiling, é uma maneira de apresentar aquilo. Tanto que às vezes nem estar a coleção inteira no desfile, porque é uma terceira pessoa que é chamada, é o stylist que é chamado para fazer o stiling, que é a produção do desfile. E dali ele vai dando visão, que também é bom para o estilista, porque o estilista como está dentro daquilo tudo, já fazendo aquela coleção a um bom tempo, então, ele pode ficar um pouco perdido na hora de mostrar, querer mostrar demais. Aquela pessoa é alguém que ele confia, vem e faz aquela organização do que vai ser mostrado para ele. Organiza o show, organiza a maneira como vai chegar tanto para o consumidor, e o convidado do desfile de uma maneira geral, que é a imprensa especializada e compradores.

Então, sempre que eu fiz moda, sempre eu gostei de ter uma coluna falando, notas de coisa, fazer uma página. E analisando o que eu já fiz, eu sempre tenho uma tendência a fazer uma coisa que eu faço no jornal A Tarde, que é cultura de moda. Eu nunca gostei de falar só assim: “tem uma blusa, ela custa tanto, vá a tal loja”. Colocar o serviço para você correr atrás e querer aquela, como está na foto. Eu sempre gosto que você entenda por que eu estou falando aquilo. O que aquele assunto que eu estou falando tem de diferencial. Aí eu fui embora para São Paulo e trabalhei 10 anos especificamente com moda. Tanto que eu não falava lá para consumidor final. Eu trabalhava no que eles chamam “trade”, que é a mídia especializada que fala para quem faz moda. Trabalhei no “Toda moda profissional”, que era uma espécie de jornal e na “World Fashion”. Também na revista Essencial, na Etiqueta, revista Cores e Tecidos que não vão para banca de revista, que normalmente circulam dentro do mercado de moda, por meio de assinatura, nas fábricas, entre estilistas, estudantes, faculdades de moda. Porque aí a linguagem é outra, porque você está fazendo para alguém que já entende. Tanto que você fala, por exemplo, agora para consumidor final no jornal A Tarde, eu estou falando do inverno. Nessas revistas, já estaria falando, não só do verão, mas do inverno do ano que vem. Quer dizer, tem sempre uma antecedência, porque você está falando para quem estar construindo moda. Um calendário sempre mais a frente. A abordagem que é diferente. Como lá fora, sempre tem uma estação anterior, tem uma coisa que se chama “queimar tendência”. Mas como não existem mais aquelas tendências (isso era mais grave antigamente), como hoje tem ombreira, amanhã não tem, então isso era mais complicado. Porque o brasileiro antecipava, queimava, e na hora que vinha mesmo, já tinha queimado. Mas agora que a moda está mais evolucionária do que revolucionária, ela evolui em coisas. Então, já não é mais tão grave esse tipo de comportamento.
Eu voltei em 1998, fiquei de 1988 a 1998 em São Paulo. Dez anos. Trabalhei em outras coisas e há dois anos estou fazendo no jornal A Tarde cultura, como eu sempre fiz no Correio da Bahia, e moda às terças-feiras, que é uma matéria sempre com uma coluna que é de produtos. Normalmente são quatro produtos, que eu explico a característica daquele produto, porque ele seria uma tentação, quanto custa, onde comprar.

2- Você acompanha sempre os trabalhos realizados pelos estilistas daqui de Salvador?

 Roberto: Acompanho pelo seguinte. Primeiro porque quem gosta de moda, como eu gosto assim, de ser uma coisa que por mais que eu não queira fazer, é uma coisa que eu olho e já vem tudo, vem interpretação, porque eu acho que você nasce com determinadas coisas. E eu gostava de moda e não entendia por que. Eu nunca quis ser estilista, minha coisa era mesmo ser jornalista de moda. É a compreensão de moda e como passar isso. Então, o que eu vejo aqui em Salvador é o seguinte. Não há como você deixar de querer entender o lugar que você está. Você acaba trabalhando, mesmo você não querendo trabalhar. Desde que eu voltei, eu vejo isso. E eu participo da comissão julgadora dos trabalhos para os Novos Estilistas do Shopping Barra. Isso é muito bom porque eu vejo por onde caminha a história. O que eu acho é o seguinte. 

Primeiro eu acho que os novos estilistas de Salvador, os estudantes de moda, me pareceram um pouco acomodados e que precisam de paternalismo. Entendeu? Eles são acomodados de que forma? Você tem um concurso como Os Novos Talentos do Shopping Barra. Bom, se eu curso moda, se tiver um concurso para eu mostrar o meu trabalho, eu iria adorar isso. Eu iria correr. Assim como se eu fosse um esportista e tivesse uma maratona, eu iria correr para me inscrever. Mesmo que eu não ganhasse, eu iria para ver como era, como é participar, como é estar dentro daquilo, como é eu executar um projeto. Eu iria querer correr atrás de tudo. Então, o que é que eu vejo? Pouquíssimos estudantes de moda, muito mais artista plástico e figurinista de loja concorrendo. Aí eu me pergunto? Cadê os estudantes de moda que não estão concorrendo? Isso me choca um pouco. Saber que na cidade tem escolas de moda e num concurso existe tão pouca gente de moda. Para mim é uma grande incógnita, que deve ter algum tipo de explicação aí. Talvez nem seja muito bacana a explicação, mas...

Eu fui para um Seminário, que a gente participou, estava bacana o Seminário, e de repente as pessoas começavam a levantar e ir embora. Então o que eu vou dizer é o seguinte: eu sou baiano e vou puder falar isso. O baiano é muito (pode parecer muito duro o que eu vou falar). O baiano tende a ser muito raso. Ou seja, o baiano não gosta muito de ler, de se aprofundar em um tema, fazer parte de um Seminário longo que seja. Porque na verdade aquilo pode ser muito aprendizado para ele, inclusive se ele não estiver concordando. Não precisa concordar. No cinema, se você não estiver gostando do filme, em vez de você sair, começa a usar o celular. O seminário começa a ler, daqui a pouco as pessoas começam a debandar. As pessoas vão saindo. Tem que aprender a ter persistência. Quando eu dou entrevista, eu sempre bato nessa tecla, tem que ler muito jornal. Não é achar porque vai fazer moda que eu me livrei de ler jornal. Pelo contrário, você tem que ler jornal, tem que ler livro, assistir um pouco de televisão. Assisti um pouco de novela também não é um crime. Agora, viver só ligado na novela, na revista de gente famosa. Isso não vai levar ninguém a lugar nenhum em profissão nenhuma. E o mundo está muito rápido, está globalizado. Isso deu uma outra dinâmica ao mundo. A gente faz parte de uma engrenagem muito maior e o tempo passando muito mais rápido. Então, todo mundo vai ficar meio atrás. Quem não for esperto, esperto no melhor sentido, ou seja, se interessar em ler as coisas, saber de onde as coisas vêm. “Ah, eu faço moda, isso não me interessa”. Interessa sim. Porque você faz moda para gente de carne e osso. Se você entende o por quê das pessoas, o que elas estão querendo, da maneira que elas estão vivendo, você consegue fazer. Essa coisa de você, ás vezes, ficar muito dentro de uma faculdade, numa sala de aula.”Ah, porque o meu público alvo, minha consumidora, porque eu desenho fácil”. Você fica muito para o seu umbigo, imaginando, muito naquela coisa de sala de aula. Eu acho muito mais rico. Claro que eu acho isso importante dentro de um contexto. Você vai montar uma confecção, uma marca, você tem que descobrir quem você quer atingir e tal. Agora, mais do que tudo, você tem que entender em que mundo você está inserido e que você habita.

Não adianta, você andar em Salvador, você conhecer as coisas e você querer fazer uma moda para cyberpunks, que em Salvador você vai encontrar um ou dois cyberpunks. Eu estou dando um exemplo fictício. Você tem que primeiro visualizar como é cidade onde eu vivo, quais são os modos operantes dessa gente, o que essa gente gosta, como ela se comporta em festa, no seu dia-a-dia, como ela se comporta no Aeroclube, no cinema. Porque aí você vai começando a perceber quais são os elementos que essas pessoas estão mais habituadas. Você vai descobrindo mecanismos a partir daí, entendendo necessidades. Entendendo, principalmente, o comportamento e o perfil de onde você está inserido.

3- E os criadores que de uma certa forma estão consolidados no mercado?

Roberto: Foi bom você perguntar. Márcia é meio um caso a parte. Eu estou falando aqui de uma moda comercial, de vender mesmo, fazer o jeans, fazer camiseta. Você tem uma marca tipo a Sartore da vida e tal. Aí é um conceito e acho que você tem que ter bem esse perfil. Márcia, como é um trabalho mais segmentado, então, é válido tudo isso que eu falei, mas ela tem um outro direcionamento, uma outra postura de trabalho. Porque é uma roupa mais cara, uma roupa, não par 50 mulheres, mas para duas mulheres. Até por conta de preço, gosto e tudo. É um trabalho muito especial a partir de uma fibra que ela vem pesquisando, e isso é muito rico também. Ela vem desenvolvendo a cada coleção uma nova maneira de trabalhar aquilo e isso tudo. Existe esse tipo de trabalho, não só Márcia. Ela é um exemplo de como existe esse tipo de trabalho. 

O que eu vejo aqui. É complicado falar. Mas eu sinto um certo estrelismo de quem começa logo. O que não é nada bom. Porque vaidade não leva ninguém a lugar nenhum. Pelo contrário, só atrasa a vida. Tem pessoas que eu vejo bacana e tudo, mas eu já tive exemplo de gente que fez uma coleção, apresentou no shopping Barra, fez um figurino de não sei quem e já está assim, meio se achando. Não pode, porque Alexandre Hercovickth ralou, ralou e hoje ele é um cara meio estranho na forma de se relacionar com as pessoas, até por conta de uma grande timidez. Mas Alexandre não tem muito essa. Pelo contrário, ele utilizou essa grande timidez e até se abriu um pouco mais. Ele viu que o mercado se abriu, que ele está no exterior, que ele tem que enfrentar uma mídia mesmo. Hoje você ver um Alexandre muito mais acessível, as coleções estão muito mais acessíveis. Porque ele entrou numa engrenagem, no melhor sentido, que é a coleção tem que ser um pouco mais digerida dentro do estilo que é dele e ele também tem que ser mais digerido. As pessoas querem as idéias dele, querem conhecer quem ele é. E ele foi ficando mais acessível. O caminho é esse. 

Quando um grande, como Alexandre Hercovickth tenta ser mais acessível, você ver outras pessoas aqui na Bahia que não se tornam acessíveis. Precisava entender que você faz moda, que moda não é estrelismo, que moda não é um mar de rosas, que não é só glamour. Moda é, antes de tudo, trabalho, ofício, dureza. Por acaso, você está trabalhando com uma coisa que não é um lava jato. É uma coisa que você está trabalhando com o belo, com a estética, com gente bonita. Para quem gosta, isso alimenta e tudo. Mas se for pensando só nisso, está fadado ao fracasso. Cobrir desfiles é muito trabalhoso. Você ver 49 desfiles em sete dias é muito cansativo. E o estilista está achando que, na cabeça dele, é o primeiro, porque é o único dele. Ele faz com aquela coisa toda. Eles também não têm com se dissociar disso, porque tem o ego deles, o trabalho deles, a vaidade de mostrar aquele trabalho de uma forma bacana. Mas imagina você ver o sétimo desfile naquele dia? 

Uma coisa que eu queria falar do mercado baiano, uma coisa que tem que se pensar muito é que não é só desenhar roupa, ter a idéia e botar. Porque o mundo não é só feito de idéias. O mundo é feito de concretização de idéias. Não me adianta ter uma idéia maravilhosa, fenomenal, se eu não tiver uma condição de concretizar essa idéia. Essa condição vem de quê? Modelistas, costureiras, arrematadores. A gente tem que lembrar que se precisa começar a criar esse mercado. Porque eu não vejo numa escola de moda alguém que está se dedicando a ser modelista, a ser cortador. São profissões também muito importantes, e você ver que as pessoas só querem ser estilistas, porque querem o brilho do estilista. 
Alexandre corta, modela e costura. Ela faz tudo e sabe. Por que as roupas dele são tão diferentes e tão bem feitas? Porque ele consegue ter a idéia e já pensar na viabilização da idéia. Quando ele pensa, ele cria. É importante você passar pelo lado chato das coisas da vida. A modelagem é chata, é muito mais bacana eu pensar em criar esse vestido maravilhoso. Não é só isso, porque se você tiver uma noção de modelagem e de costura, na hora de fazer sua criação vai ser muito menos maluco e mais criativo. Muita gente por aí se acha criativo, mas na verdade está fazendo maluquice. Uma coisa que não tenha um pé para a realidade, de concepção é maluquice. Jean Paul Gaultier faz coisas louquíssimas, mas aquela roupa vai ter um caimento. A otimização de material para você não perder muita sobra, porque a sobra acaba sendo prejuízo. Isso você só vai aprender com técnica, com chateação. É muito fácil você querer um vestido com uma ponta para lá, uma para cá. 

Ser estilista não é só criatividade. Ser estilista é ter a predisposição a viver todo esse lado chatinho. Mesmo que você não seja modelista, você tem que entender de modelagem. Até para você trocar figurinhas com seu modelista. Porque fica aquela conversa, um falando de uma coisa e o outro de outra. 

4- Você acha que o acabamento das roupas feitas pelos estilistas baianos está legal, tem melhorado?

Roberto: Tem uns que têm o acabamento legal. Você ver uma roupa de Márcia, a roupa de Luciana que é bem feitinha. Eles estão procurando. Os que estão crescendo um pouco começam a perceber que realmente tem que ter uma certa qualidade no acabamento, na realização da roupa, porque se não tiver, não vai para frente. Só deslancha se tiver realmente qualidade.

5- Você sente uma certa resistência do mercado baiano, das lojas?

Roberto: Isso eu não sei informar. O que eu sei dizer é que na Bahia, dados que se tem, é que 73% da roupa consumida na Bahia vem do sul e sudeste. Não sei se vem do sul e sudeste, mas que vem de fora. 70%, ou 80% vem de fora da Bahia. Cada lugar tem uma tradição para uma coisa. A França tem a tradição dos perfumes e da moda, a Suíça tem a tradição dos relógios e dos chocolates. Outros lugares fazem bem, mas quem tem a tradição vem de muito tempo e já domina. A Bahia tem a tradição da música. A Bahia faz música mesmo, cada hora aparece uma coisa criativa. Algumas coisas você pode não achar legal, mas que é um caldeirão criativo, é. Acho que a Bahia é muito forte nisso. Na moda, eu não acredito que aqui vá ditar moda algum dia na vida. O que acho importante é que haja esse crescimento do pólo. Porque moda é um fenômeno mundial. Hoje você tem semana de moda em Hong-Kong, em Portugal. Você tem semana de moda em todos os lugares, porque as pessoas começaram a se organizar o calendário. A moda ficou na moda. Todo mundo se interessa por moda. Antigamente, era um assunto muito direcionado para a mulher. Hoje, a galera curte moda, homem curte moda. Isso ampliou muito, então, é natural que cada lugar aparecesse seus talentos, suas marcas e tal. Tem marcas aqui que podem ser que perdurem, outras nem tanto. A Bahia já teve Ney Galvão, que fazia roupas de festa bem bacanas. Não só de festas, mas como também o prêt-à-porter. Ele era um cara criativo, que tinha a cara da Bahia, fazia coisa colorida, vibrante, dançante. Tinha muito a cara da Bahia. Fazia muitos desfiles bem feitos em Hotel com modelos (Monique Evans, Ísis Oliveira). Eram desfiles muito bem montados, muito profissionais. Você tem Di Paula, que é desse mercado de roupa de festa, de noiva. Você tem um Júlio César Habib que é roupa de noiva. Mas assim, se você for falar agora de grifes, tem Mitchel, que é uma roupa de grande difusão. The Planet, Elementais, Canal Jeans, mas tem alguma dessas que seja super fechada em conceito? Não tem muito. A Mitchel tem uma publicidade bem feita, mas as lojas não têm tanta personalidade. Não sei também se eles querem ter. É uma roupa mais para vender para o garotão, o tecido de alta tecnologia que seca rápido. É uma moda contemporânea que busca praticidade, modernidade, mas não tem este conceito tão forte. 

Desta todas, a que tem um conceito mais forte foi a Sartore. Até porque sempre fez desfiles de moda, sempre teve muito próximo com formadores de opinião, mas a Sartore, se você for olhar nas araras, tem roupa que sofre de um bom acabamento, de uma boa costura, de uma boa modelagem. Tem coisas bacanas, mas tem umas peças que pecam, não é uma coisa 100%. Mas mesmo as grifes “top”, não tem tudo 100% não. Mas no geral, 80% da coleção está ok. Principalmente quando a grife trabalha um segmento, que ela tem um tipo de trabalho com uma certa matéria-prima, para aquele segmento, ás vezes quando ele quer mudar muito abruptamente, ele se perde um pouco. É a tal da agulha, as costureiras às vezes não tiveram tempo de treinar, aí você percebe que aquela roupa ficou um pouco a desejar.   

6- Quais as maiores diferenças que você percebe entre o evento feito pelo Barra e pelo Iguatemi?

Roberto: São dois grandes shoppings da cidade. Porque lá em São Paulo e Rio, os eventos agregam as marcas para mostrar a coisa das grandes marcas do país. Na Bahia, o que acontece, na verdade, são os shoppings que fazem o desfile. Como o shopping faz o desfile, normalmente, ele faz o desfile, não da marca, mas da franquia da marca. Porque ele já está fazendo o desfile para lojista. Aí já há uma pequena diferença, não para mal nem para bem. Às vezes o stiling já é um pouco modificado. Quando se faz esses desfiles, São Paulo Fashion Week e Fashion Rio, para quem é direcionado? Compradores, de loja, que deveriam ser o foco principal, lojista multimarca, o próprio franqueado. Apesar de que ele não vai conhecer a coleção ali, porque normalmente ele tem os encontros no show room. Mas ali ele ver melhor o conceito, o stiling. Porque ali é um show, é bonito e você ver daquele jeito aquela historinha. Até para ele passar isso, ele fica mais sabendo mais do que só ler o texto. Ali é para isso. Para comprador de loja, para consumidor que gosta de ver em primeira mão. Um evento de moda não é só burburinho. Ele é um contexto de moda. Naquele lugar está sendo lançado às vezes uma bebida, um tipo de sandália, uma revista, um tipo de celular. Então, tudo que envolve estilo está ali dentro. Ali você está respirando estilo, é uma ambiência. Você percebe aquilo que está se querendo, que está se fazendo. Comprador de loja, imprensa especializada e consumidor final. Os famosos, aquilo é mais para TV, para dar uma glacê no bolo. Mas o aproveitamento mesmo da coisa em si é isso. 

Aqui na Bahia é feito para consumidor final. Em São Paulo e Rio, as coleções só vão chegar nas vitrines meses depois. Aqui, normalmente, quando se faz o desfile, já estão na vitrine ou no dia seguinte estarão. É o que já está à mão. Essa é a grande diferença. Por isso, nos desfiles, eles muitas vezes os estilistas enxugam uma ou outra coisa que não tenha muito a ver com aqui. Às vezes o desfile é muito mais longo lá. A marca já conhece que determinadas coisas não vão funcionar para ali. 

Quem vai fazer uma roupa tem que entender onde ela está inserida. Mas também não é ficar no preconceito, “ah, baiana não gosta de preto”. Não é assim também. Voltando a essa coisa dos desfiles, eu queria salientar que Salvador já está muito profissional. Porque, principalmente, quem faz os desfiles são os mesmos que fazem os grandões( Fashion Rio e São Paulo Fashion Week). Heloísa Simão faz o Fashion Rio e faz o shopping Barra. O Paulo Borges faz o São Paulo Fashion Week e o Iguatemi. O shopping Barra tenta fazer uma coisa mais desfile, com frisson de moda. O Iguatemi, eu sinto que ele é um pouco mais a cara da cidade, o evento tem uma cara de visita.  Tem desfile, mas com outras características. Não tem muito aquele frisson do Barra, até porque o Barra tem os Novos Estilistas. Então, vai muito estudante de moda para ver os colegas desfilando, principalmente, o primeiro dia e tudo. O Iguatemi tem uma outra característica. 

7- Por que os Novos Estilistas atraem tanto o público?

Roberto: Talvez porque as pessoas queiram ver alguma coisa de nova que está se fazendo aqui e não apenas aquilo que ela já viu na televisão um pouco, em revista. Brincando ou não. Existem uns meses até lançar aquilo. Fashion Rio vai ser em junho. Ou seja, cerca de três meses depois vai ser lançado no Barra. Então, muita gente já vai ter visto aquela coleção, principalmente quem gosta de moda. Já viu na Internet, na Tv um pouco. Então, eles querem alguma coisa de novo.  E o que é novo? Justamente o show dos novos estilistas no primeiro dia. Marcas daqui também, que você normalmente não viu nada, como Cambodja. Martinica pegou dois estilistas daqui e fez uma coleção super linda, que colocou Roney Jorge e Otávio Sampaio e fizeram uma coleção linda. O cordel usado de uma maneira que não era literal. Ali sim, é um caminho bem bacana a se fazer.

8- Você sente uma influência do Estado, dessa cultura, nas criações desses estilistas?
Roberto: Tem um pouco. Mesmo porque isso não é uma coisa que é mérito daqui não. Todos esses novos estilistas, o pessoal das escolas, do meio, incentivam que você busque um pouco as raízes, busquem falar da sua própria história. É importante que tenha, principalmente num mundo globalizado, essa questão da localização é importante. Você mostrar de onde você veio, quais são suas raízes, o por quê daquilo tudo. É importante você ter alguma referência. Não precisa ser folclórico. Lino Vilaventura faz isso muito bem. O Ceará é um pólo forte. Dizem que a Bahia é um terceiro pólo, mas a verdade. Eu acho ainda assim: o primeiro pólo seria São Paulo, depois o Rio, terceiro Belo Horizonte, o quarto seria Fortaleza, e a Bahia viria em quinto. Mas a Bahia vem vindo como o terceiro pólo de moda. Não sei que tipo de parâmetros eles usam, se é número de confecções. Mas para o que me parece, depois desses anos todos, Minas tem uma tradição muito forte em moda. Quanto a pequenas confecções, Minas é muito forte, tem muita estamparia. Tem grifes que já estão nos vinte anos. A gente não tem nenhuma grife assim. Lá você tem u Renato Loureiro, uma Graça Antony, uma Bárbara Bela. Você tem marcas que têm história. Tem uma de bijouteria, que é a Marie Design. Então, você tem toda aquela gama de gente que está a muitos anos fazendo trabalho. Em Fortaleza, você tem o Salão da Moda, que é uma feira muito forte, para dizer que a Bahia é o terceiro. Não sei, não. Não acredito muito nessa. Posso até estar errado, mas...

9- Você sente que esse mercado está mudando?

Roberto: Eu espero que sim, sinceramente. Eu espero e não vejo muito, porque eu não vivo em fábricas, eu não ando muito por trás muito dos panos. Que é uma coisa que eu gosto muito, mas eu não sei até que ponto isso pode estar crescendo, ou não. O que eu acho é o seguinte, a Bahia deveria investir mais em modelista, em costureira e mão-de-obra qualificada. Porque sem mão-de-obra qualificada não tem talento de novo estilista que vá para frente. 

10 – Qual a diferença da moda feita na Bahia antes da década de 90 e depois disso?

Roberto: Bom, Ney Galvão fazia uma coisa que era dentro do que se fazia nacionalmente, dentro da tendência, e tinha a cara da Bahia sem precisar ser folclórico também. Ney tinha muito bom gosto, bom senso, que são qualidades que eu acho que o estilista tem que ter. Ele fazia muita coisa do babado, da coisa dançante que é uma característica da Bahia. Roupa vaporosa com babados. Ele transmitia uma coisa da mulher baiana e da mulher brasileira. Tinha muito a ver com a época e com o contexto total. Pelo o que vejo hoje, tem gente que está querendo ser muito moderninha que é muito do contexto de hoje. Antes você queria estar dentro de um contexto. Agora, moderninhos que querem ser moderninhos estão, pecando. Porque tem coisa que não encontra nem público aqui. O que eu acho que tem que se fazer, que vejo hoje. E tem gente que faz coisa bacana, como Márcia Ganem faz uma coisa que se quer hoje. Ela está dentro do artesanato de luxo. O que tem que ser sempre é pertinente. Todo mundo quer ser sempre contemporâneo, ou seja, contemporâneo é você falar a linguagem do seu tempo. Se você não falar, normalmente você vai ser uma coisa meio mais ou menos, meio isso, meio aquilo. Assim como Ney foi, Márcia Ganem é muito pertinente nisso. Ela é contemporânea no momento que ela utilizou uma fibra, que mesmo não sendo natural, ela parece natural e é uma reciclagem. Ela já falou uma palavra atual, ela já falou de artesanato de luxo que é atual. Ela fala de sensualidade que é uma palavra atual. Tudo isso, as pedras que ela usa, que fala da brasilidade. No momento que ela fala de tudo isso, ela contextualizou a história dela. Por isso que a história pegou e está aí. Quem estar hoje em dia aqui na Bahia deveria atentar para essas questões, porque só assim você fazer a coisa ir para frente e ter relevância mesmo. 
J - ENTREVISTADO: Jamil, jornalista. Atualmente, escreve o caderno Bazar, do jornal Correio da Bahia.

DIA: 10/05/2005.

1- Conte um pouco sobre a sua trajetória de trabalho como jornalista de moda?

Jamil: Eu não fiz jornalismo para fazer moda. Eu fiz jornalismo para fazer cultura. Sou carioca, cheguei a ficar um tempinho... Fiz jornalismo na Fluminense no Rio. Eu morei uns anos em Florianópolis só fazendo cultura. Sempre relacionado à cultura. Eu quis fazer jornalismo, porque eu sempre consumir muito cultura. Eu sempre vi teatro, shows, ficava na porta do Canecão para pedir convite. Comecei trabalhando com cultura mesmo. Inclusive, quando eu vim aqui para o Correio, eu vim para o Caderno de Cultura. A coisa da moda surgiu por acaso. Há uns treze ou doze anos, eu acredito, eu fui convidado para cobrir um desfile da Fórum, que estava começando. Fui convidado pela dona da franquia aqui na época, a Ana Regina, que me convidou para ir para o Rio assistir esse desfile no Copacabana Palace. Fui com Tininha Viana, que é uma produtora daqui, aí eu não sei se meu nome entrou no meio de mala direta das marcas. E eu comecei a ser convidado, e como o caderno de Isabela, sempre me dava um espaço grande no Folha, a gente fazia de quinze em quinze dias, uma vez por mês. Não tinha um período. Tinha uma matéria bacana de moda, eu dizia: Isabela tem isso. A minha coluna, que já existia, falando de bastidores e que hoje ela fugiu muito, está muito dentro da moda, é uma coisa que eu não queria. Aconteceu, por eu não ter tempo mais. Eu acho que a coluna deveria voltar para o que era antes. Hoje ela passa 100% moda, então, as coisas começaram a acontecer. Eu passava material para Isabela. A moda no Brasil começou a crescer e se organizar. Veio o Morumbi Fashion, que hoje é o São Paulo Fashion Week. Eu comecei a freqüentar esses eventos, fazendo matérias. No Folha também comecei a fazer editoriais com Tininha Viana. Ela produzia. Pegávamos os fotógrafos aqui, saíamos fotografando, e aí comecei a fazer salão de moda e tendências. Não tenho nenhuma formação acadêmica de moda. Eu tinha era observação e como eu sempre consumir muita moda, desde quando eu morava no Rio. A moda surgiu como conseqüência. Não fiz faculdade para fazer moda. Sinto muita falta, eu gostaria hoje que o Bazar tem uns cinco anos. O Bazar é um projeto meu, e na época que começou eu tinha uma equipe de cinco pessoas. O caderno tinha oito páginas. Há dois anos, com uma crise no jornalismo do Brasil inteiro, acho que no mundo inteiro, a minha equipe reduziu para duas pessoas e eu perdi duas páginas do caderno. Eu e Marco, mas tem pessoas que contribuem. A Malu contribui com gastronomia, mas aí ele se perdeu um pouco. Isso tirou meu tempo do jornal para eu me dedicar a outras coisas. Então, eu não gostaria de fazer só moda. Gostaria de moda entrasse dentro do meu trabalho no jornal, tipo assim, como uma coisa que fizesse parte. Mas não queria que fosse 100% moda. Sinto falta de fazer cultura, teatro. Eu sinto falta disso. Não que eu não goste de moda. Hoje eu respiro moda 24hs por dia. Cada vez mais passei a me informar e saber de mercado. Eu entrei nessa área antes de ser São Paulo Fashion Week, de ter Iguatemi Collection, de ter Barra Fashion. Eu vi tudo isso nascer. 

2- Você acha que faltam pessoas que tenham experiência para trabalhar com jornalismo de moda?

Jamil: Não. Eu acho que falta espaço para as pessoas exercitarem. Para quem este saindo da faculdade e pretende fazer moda, falta espaço. A Tarde tinha um caderno, que hoje tem Roberto Pires, que é um cara que entende muito de moda. Que tem um conhecimento fantástico fazendo uma página por semana. Seria fantástico se ele tivesse um caderno de oito páginas. Seria fantástico se a Tribuna tivesse, seria fantástico de a TV Salvador, que está aí, tivesse um programa de moda, com espaço para isso. A própria TV Bahia tivesse um quadro de moda no jornal do meio dia, nas sextas-feiras. Não tem, então, eu acho que falta espaço. Profissional tem, você treina. As pessoas saem da faculdade e não têm onde escrever. Eu acho que não falta mão-de-obra. Falta espaço. Tem muita gente na faculdade que escreve bem, que você pode trazer para cá para a pessoa aprender com você e exercitar. 

3- Eu gostaria que você fizesse um comparativo entre a moda que era feita aqui em Salvador antes da década de 90, e a moda que está sendo feita a partir daí.

Jamil: Eu tenho 13 anos aqui. Acho que não mudou muito não. Você ver Márcia, que foi revelação, tem a lojinha dela lá. Faz o Fashion Rio, cresceu, mas não teve uma ambição de se tornar uma estilista nacional e abrir uma loja em São Paulo. Você tem o Robério, que faz uma moda muito bacana e urbana na Sartore, mas que está no mesmo lugar. Não sei se é preguiça ou se as pessoas não têm vontade de crescer. Você tem a Martinica que tem uma moda praia que conseguiu uma visibilidade bacana através do Barra Fashion. Algumas marcas, como Carlinhos Rodeiro conseguiu uma visibilidade. Eu estou falando de criadores. Eu acho que conseguiu dar uma visibilidade maior com os eventos de moda. A Cambodja que é uma marca daqui, mas nada excepcional. Nada que você pudesse dizer. Não é falta de competência não, de criatividade não, porque isso tem. Mas eu não sei se falta ambição, se são acomodadas. Eu acho que evoluiu muito. Os novos estilistas do shopping Barra não abriram loja. Não sei se o concurso tem que também pensar nessa coisa de mercado também. Eu sei que os vencedores do ano passado tinham direito de colocar uma loja em conjunto, e parece que o Barra não conseguiu colocar a loja, porque eles não queriam. Esse pessoal que aparece como Luciana Galeão, que faz uma coisa aqui, outra coisinha ali. Ismael e Valéria sumiram. Eu não vejo. Mas você fazer um concurso para fazer Carlinhos Brown? Você tem que fazer para vestir e ver seu nome. Ninguém fala mais, sumiu. Quando chega o evento, costura de novo, mas não tem visibilidade. Eles não vão a luta por quê? Então, você tem uma coisa em São Paulo e no Rio, os estilistas que são revelados no Rio e em São Paulo, no Amni Spot, eles crescem e abrem lojas, entram no mercado. 

4- Falta apoio ou incentivo?

Jamil: Eu acho. Pode ser um pouco de incentivo. Mas a informação que eu tive do Barra foi que eles tiveram a loja, tem nome e não caminham. No Rio teve essa proposta e funcionou. A Complexo B participou dessa loja e, hoje, é uma marca de nome. O que eu sei é que seriam todos dentro de uma loja. Agora, me parece que eles não quiseram. Queriam que alguém pegasse a loja para administrar e eles produzissem para a loja. É uma coisa meio complicada. 

5- Quais as maiores diferenças entre os eventos realizados pelo Iguatemi e pelo Barra?

Jamil: Eu vejo que o Iguatemi demorou a entender como se mostra moda. Acho que foi com o trabalho de Paulo Borges, com a Semana Iguatemi de Moda. Ficar fazendo aqueles desfiles na rua, pesados, com 150 looks, desfiles coletivos, que não vendem conceitos e não vendem nada. Porque é impossível em um desfile, você saber de onde é aquela calça, onde tem mil lojas desfilando no mesmo desfile.

Eu acho que o Barra é um evento muito mais consolidado, porque tem mais tempo. É um evento que é feito por uma empresa carioca, por isso é um evento mais alegre, mais colorido e tem uma identificação muito grande com a Bahia. É uma coisa mais Rio do que São Paulo. Vestimos igual ao Rio, vamos à praia igual ao Rio, ou o Rio vai igual à gente. O carioca tem muita coisa nova.  O Fashion Rio é um evento acontece no Museu de Arte, um ligar aberto, com muita cor. A moda carioca é uma moda de balneário e nós vivemos num balneário. E o Rio sempre teve um pé na Bahia. Robério já desfilou três anos, Márcia Ganem que está lá, Luciana Galeão está lá, Carlos Rodeiro participa muito tempo. Tem uma integração maior. Paulo Borges está há anos fazendo São Paulo Fashion Week e nunca levou, nem pesquisou ninguém para levar. Tem gente do mundo inteiro, e por que não tem uma Sartore? No último ano, nós tivemos Robério, que era do Barra e foi para lá e uma outra marca desfilou lá. A gente teve também uma marca jovem, masculina, que desfilou a ano passado no Iguatemi, a Mitchel. Tivemos um pouquinho de baianidade, mas eu acho que o Iguatemi trás muita coisa. Vende marca. Vende Fórum, Zoomp, mas é claro que atraem. O Iguatemi é um evento mais fechado, mais escuro, tem uma visão mais paulista. Eu acho que o Iguatemi deveria entrar para a mesma função do Barra que é investir um pouco no local. Mesmo que a coisa não dê muito sucesso, como a gente está falando agora, mesmo que os estilistas revelações do Barra não entre no mercado. Ganha visibilidade, mas não tem uma (eu acho que é inserção) legal. O Iguatemi deveria colocar mais essa produção local, essa criação local. Mas acho que os dois são grandes eventos. Um mais paulista, o outro com uma visão mais carioca, que eu acho que vai mais ao encontro da Bahia. E também são eventos para o consumidor final. O Iguatemi e o Barra não são eventos lançadores de moda. Apesar de nós termos nos dois eventos, de serem iguais aos eventos que aconteceram no Rio e em São Paulo. Mas no Rio e em São Paulo, eles são eventos lançadores de moda, e quem vai para lá é o comprador. 

Quando eles vêm para Salvador, a moda já está na vitrine, já está na loja. Então, ele é para o público final. Quando você vê o desfile no Barra e no Iguatemi, você vai na loja direto comprar. Se não tiver, está chegando no máximo em uma semana. Não é igual ao Rio e São Paulo que acontece em junho, e aqui você vai ver esses produtos em setembro e outubro, quando estão acontecendo os eventos aqui.

6- Você sente que há uma dependência ainda muito grande em relação ao sudeste?

Jamil: Claro. A Bahia não é Minas. Minas pode se integrar muito bem com um evento só dele. Hoje, no nordeste, Fortaleza já tem uma criação muito forte. Nós temos criadores. Nós só não temos são pontos de venda. De vez em quando, um coloca uma arara ali, uma lojinha aqui. Mas se eu lhe perguntar agora onde você compra um jeans de Soudam&Kaveski? Eu gostaria que você me respondesse, porque eu não sei. Onde eu compro uma blusa de Luciana Galeão? Eu acho que grande parte da culpa é deles, porque visibilidade eles tiveram. Somente aqui no Bazar, a gente fez muita coisa aqui.

7- E vocês acompanham durante o ano todo o trabalho desses criadores?

Jamil: Não. Eu não tenho como fazer isso. O que acontece que eu acompanho é tipo assim: eu os procuro mais do que eles me procuram, porque praticamente eles não me procuram. Márcia agora vai desfilar no Rio, para depois vem par Salvador. Aí eu estou procurando ela parta fotografar um look dessa coleção, o que ela vai levar. Mesmo que eu tenha essa informação de como será o Fashion Rio, saber de Márcia no Fashion Rio. Agora, eu não tenho essa informação, porque eles não me procuram. Por isso que eu acho que nem todos vivem somente de moda. Márcia sim. Mas sempre existe um segundo emprego. Trabalha numa loja para desenhar, figurino para loja. Ou alguém pode ser arquiteto, e vai trabalhar como um arquiteto. Um artista plástico vai continuar pintando seu quadro. 

O que acontece também que eu acho que é bacana falar são as marcas baianas, tipo a Mitchel, abrir espaço para ter um desses novos talentos no departamento de criação. Uma marca que fez isso e que eu acho muito bacana é a Vivere, que é uma marca de moda praia, que tem uma loja também na Praia do Forte, com o Jorge Nascimento que desenha uma parte da coleção belíssima. E a Martinica, que com a dupla..fazem parte dessa coisa de criação. O Rodney e Olivan produzem coisas belíssimas de acessórios e vendem em algumas lojas de Salvador. Falta também, eu acho, alguém que vai abrir uma loja que invista numa loja moderna, com os novos criadores do Rio e São Paulo, misturando com os daqui. Acho que Salvador falta uma loja moderna. Os lojistas ficam ligados o tempo todo às marcas já consagradas. Alguns abrem, mas não têm retorno. É meio complicado isso aqui.

8- Há alguns anos atrás, as confecções baianas modificavam os nomes da marca, omitiam que eram feitas por criadores locais.

Jamil: Eu acho que isso não funciona mais não. Falta lojista, falta o próprio estilista buscar. É muito difícil você dizer que falta público. Eu acho que falta dinheiro. As pessoas gostam de se vestir, gostam de ficar bonita. Eu acho que falta dinheiro.

9- Falta um maior incentivo do Governo?

Jamil: Acredito. Isso já é uma coisa mais técnica. Em Goiânia, tem-se um pólo do vestuário, não só de conceito. Você tem Belo Horizonte, Ceará. A moda recebe muito incentivo muito grande do governo. Na FENIT, montam-se salões grandes de exposições do Ceará, de Goiânia, Minas também. Isso é importante. Aqui em Salvador, você tem a coisa caminhando meio que muito devagar. E é claro que você tem a cooperativa de São Bartolomeu, que tem o apoio da Vivo. Eu acho que tem uma loja no Center Lapa. Mas é muito pouco. Tem que ter um incentivo. Mas quando o Barra dá uma loja para eles, durante um ano, eles alegam que tem que ter alguém para administrar. 

10- O que você acha que falta aos criadores baianos?

Jamil: Eu acho que nos primeiros Barra Fashion você tinha uma coisa bem comercial, uma coleção bem trabalhada e tinha verdadeiras escolas de samba. Tinham coisas conceituais de chorar. Eu acho que depois que o Barra mudou o seu jeito de selecionar foi quebrando. Hoje, se você pára para ver os últimos desfiles do Barra, você vê que as marcas e o desfile têm um conceito, mas são roupas usáveis. Quando você vê os novos estilistas no Rio, na Casa dos Criadores em São Paulo, o que você tem? Você tem novidade, conceito, com estilo, mas você é uma coisa usável. Uma modelagem perfeita, uma alfaiataria perfeita. 

Eu acho que Salvador, nós temos todo esse grupo que se revelou no Barra: a Artmizia, a Galeão, o Soudam&Kaveski são muito criativos. A criatividade não se questiona, porque tem coisas belíssimas na passarela que todo mundo gostaria de usar, que desperta desejo nas pessoas. Você não questiona. Questiona onde encontrar, onde comprar aquele jeans lindo que Soudam&Kaveski fez. Acho que agora com as faculdades de moda, que se tem mais informação. Você tem história da moda e da arte, então a coisa de você desenvolver um tema, de fazer uma modelagem perfeita. Você vê pela coisa do nordeste, porque sempre viajaram nesse mundo de Maria Bonita, na coisa do nordestino e fazer uma coisa folclórica. Robério uma coleção sobre a Bahia de Todos os Santos. Eu tinha feito uma matéria com ele. Aí, ele fez uma coleção toda com branco e azul que foi bárbara. Depois vieram me perguntar, “cadê a Bahia?”. A Bahia dele era o branco, o azul do mar, era uma ou outra estampa estilizada, era na renda da baiana, era na calça do estivador que está ali no Porto. Então, é a leitura. Eu acho que o folclore não funciona mais. 

A gente tem um caderno de moda aqui no Correio, que fala de moda. Tem muita gente que nem sabe que o caderno existe. Até mesmo gerente de loja que não sabe, o que eu acho um absurdo. Ás vezes, você liga para pegar a produção para fotografar e pergunta se vai pagar, onde é. Para o quê? Tem muita gente no mercado desinformado. Hoje, as próprias marcas, os grandes gerentes de loja entendem de moda. Eu conheço quem é quem que entende de moda e tira minhas dúvidas. Sandro da Bilbao, a Carlinha que não está em um só lugar. Têm vários. Hoje não é qualquer um que pode trabalhar numa loja, porque não anda. Ele vai andar um pouquinho, vai parar. Vai fechar, não vai vender. A gente está bem devagar, mas estamos caminhando. Mesmo com os Barras Fashion e as SIM`s. Mas bem devagar em relação a Recife, a Fortaleza. Nós temos grandes eventos. 

L - ENTREVISTADO: Coordenadora do Curso de Comunicação – Produção de Moda, na FTC ( Faculdade de Tecnologia e Ciência), Renata Pitombo.
DIA: 02/05/2005.

1- Conte a sua trajetória trabalhando no campo da moda.

Renata: Meu contato com moda é bem antigo, minha mãe também trabalhou com moda, tinha confecção, tinha uma fábrica. Então, a gente criava e durante algum período eu passei a gerenciar uma das lojas. Isso até eu entrar na faculdade. Quando eu vim para cá, fazer Comunicação, os dois interesses continuaram, tanto na área de Comunicação quanto na área de moda. Eu sou de Feira de Santana. Então, quando na finalização do curso, tem que achar um tema tem que achar um foco de interesse, e por que não trabalhar com moda que eu sempre gostei? Eu fiz um trabalho de conclusão de curso sobre a “Moda na Bahia” naquele ano de 1989. E de lá para cá, o interesse em trabalhar com moda foi crescendo, continuei pesquisando esse mercado. Naquele momento, ainda tínhamos uma moda incipiente em Salvador. A maioria das marcas que nós tínhamos eram marcas vindas de fora, poucas fábricas locais, o pólo de confecção era maior no interior. Mas, ao longo desses últimos dez anos, a gente vem passando por uma transformação significativa nesse setor. E eu continuei na vida acadêmica, fiz mestrado, e minha idéia era tentar fazer um levantamento do jornalismo de moda baiana. Porque se tinha uma percepção que não existia muita produção nessa área, que é uma área carente. Fui investigar e me surpreendi ao perceber que desde 1902, no primeiro número do jornal A Tarde, que a gente tem notícia aqui na Bahia, já existia algumas colunas dedicadas à moda. Então, tem uma produção aí, vamos ver que produção é essa e ter uma fiz uma pesquisa sobre jornalismo de moda na Bahia durante os quatro anos de mestrado. Na seqüência, fiz um doutorado. A minha idéia era continuar pesquisando moda, sobre uma outra perspectiva que era de pensar a constituição das identidades, das personalidades, como a aparência é constituinte da personalidade, como ela estabelece relações sociais entre indivíduos. Eu estava finalizando meu doutorado, quando o atual Diretor da Faculdade, Professor Bandeiras, também ex-aluno da FACOM me convidou para coordenar o Curso de Comunicação Produção de Moda. Bom, foi um presente, porque é um curso que faz essa ligação entre as duas áreas com as quais eu trabalho. Eu sou formada em jornalismo, venho da área de comunicação e fiquei um tempo trabalhando com algumas produções de moda desde a infância e a adolescência, fazendo figurinos para espetáculos, com a área têxtil. 

2- Quais as principais diferenças que você percebe na moda que era feita antes da década de 90 e após esse período?

Renata: Eu acho que durante um bom período se tinha uma certa vergonha, o próprio consumidor tinha vergonha de consumir um produto que fosse baiano. Porque tinha sempre aquela percepção de que o que vinha de fora era sempre melhor. As pessoas estavam acostumadas a consumir produtos que vinham do eixo Rio-São Paulo. Isso, porque eu conheço muitas pessoas que tinham fábrica e não colocavam que a roupa era produzida na Bahia. Colocavam a etiqueta como se fosse do Rio, São Paulo ou de Minas, porque isso era um preconceito do próprio consumidor. Eu acho que essa percepção mudou e o fato dessas pessoas mudarem faz com que os estilistas se também sintam prestigiados, vejam a sua moda prestigiada. Isso funciona também para o mercado. O fato de termos uma Márcia Ganem que tem uma visibilidade internacional demonstra bem isso, mas vale ressaltar que Márcia apareceu primeiro lá fora. Ela, primeiro, encantou as platéias externas, para depois, sim, o consumidor baiano começar a dar valor, porque primeiro ela foi aplaudida lá fora. Infelizmente, ainda existe uma certa cultura de que tudo que vem de fora é melhor. É uma cultura de colonizados, que está enraizada e que é difícil você transpor isso. Acho que nos últimos dez anos, o estilismo de moda vem crescendo, esse preconceito tem diminuído, isso faz que de fato o mercado cresça.  Embora, acho que esse segmento continua sendo um segmento relativamente “escanteado”. Porque o que a Bahia tem como vitrine não é a moda, é a música. É difícil você superar isso e fazer com que a moda ganhe uma visibilidade tão grande, um pouco parecida com o que a música tem hoje. Mas mesmo assim, acho que a gente tem crescido muita e o fato de começam a existir cursos preocupados em formar profissionais é um sintoma desse mercado, e da exigência da profissionalização desse mercado. Porque hoje a gente tem um calendário de moda anual aqui em Salvador, a gente tem uma série de desfiles, que são promovidos pelos shoppings. Nós ainda não temos iniciativas que saiam da concentração dos shoppings. Acho que já é uma iniciativa muito importante, tanto para os estilistas como para os consumidores, para os novos talentos que é uma coisa que o Barra faz, muito bacana. Já na sua 9º ou 10º edição, descobrindo novos talentos. É muito importante para que está na faculdade, para quem está num curso de graduação porque tem a possibilidade de já começar uma espécie de trabalho para um potencial público. 

3- Você acha que a cultura baiana tem influenciado muito a criação dos estilistas baianos?

Renata: Eu acho que o que a gente tem de singular... Se começa a perceber que para você ganhar alguma repercussão, seja aqui mesmo ou lá fora, você tem que fazer uma coisa que seja genuína, mas não é porque sua moda vem de outros lugares, que você não vai ser percebido, nem sua moda vai chegar. Acho que a gente tem que partir para a postura de que a gente tem que olhar para o que a gente tem e produz de singular e, sem dúvida, a música também, que é um grande patrimônio que a Bahia tem. Mas eu acho que não só a música. Existem várias outras influências. Influência que vêm sendo resgatadas, não só das nossas heranças africanas, mas a nossas heranças portuguesas também, a coisa regional, as costureiras que fazem fuxico, renda que é uma coisa forte do Nordeste, de Fortaleza. Acho que Bahia também passa a perceber que essa produção artesanal tem ganhado grande visibilidade. Dentro desse cenário do que a gente tem de específico e singular pode ser transformado e jogado para fora, acho que também é isso aí. 

4- O que falta aos criadores baianos, principalmente, os novos?

Renata: Acho que todo estilista que está começando tem a qualidade de colocar o seu lado criativo, a sua criação para se fruir. Acho, sim, que a gente tem uma série de criação para contemplação do que para o uso. E a gente percebe também, por exemplo, como o trabalho de Márcia evoluiu ao longo desses anos com a preocupação com o vestir, com o estar bem, com o conforto para o usuário vem sendo cada vez mais aprimorado. Então, acho que é uma tendência normal e ela acontece progressivamente. No primeiro momento, o que todo artista quer é colocar sua obra na rua. Então, acho que acontece mesmo com os estilistas. Eles querem colocar grandes obras de arte nas passarelas em primeiro lugar. Mas, como eu participo da Comissão dos Novos Talentos, no Shopping Barra, uma coisa que a gente tem comentado muito é esse foco está mudando pouco a pouco, porque têm percebido que é possível fazer um casamento mais perfeito entre essa possibilidade contemplativa que a indumentária pode sugerir, mas, associado a isso, também, a possibilidade de uso concreto. Ela pode ser uma bela peça, uma obra de arte, contanto que ele seja vestível. Acho que a gente não pode perder isso de vista, porque toda essa discussão “moda é arte”, quando moda pode ser considerada arte. Acho que a moda tem uma dimensão artística, como várias outras produções que o ser humano faz, mas ela não pode perder de vista que ela cumpre uma função utilitária que é cobrir nosso corpo. Então, essa roupa tem que ser confortável, essa roupa tem que permitir mobilidade; tem que permitir que a pessoa se movimente sem contratempos. O bom estilista, aqueles que a gente reverencia mesmo, como um Isseiy Miaki, que é um estilista que eu adoro, para mim ele é o supra-sumo, que a gente pode considerar a moda arte. No entanto, todas as peças de Issey são extremamente vestíveis, usáveis. Acho que o grande equilíbrio que o grande estilista pode buscar, na minha opinião, é esse. Embora a gente saiba que alguns partem para a produção do que é mera obra de arte mesmo. E acho que eles podem fazer isso também. 

5- Falta incentivo quando se trata de realizar eventos de moda em Salvador e para o próprio setor?

Renata: Acho que a gente vem assistindo uma abertura das empresas, mas, atualmente, quem dá visibilidade ainda do setor são os shoppings, particularmente os shoppings Barra, Iguatemi, Piedade e o Lapa. Outlet Center e o Boulevard vêm fazendo algumas iniciativas, mas iniciativas que não têm uma visibilidade tão grande quanto as demais. Mas aqui você percebe que os eventos são muito mais voltados para os lojistas e para esse público consumidor. Tanto que são eventos que não são abertos ao público. O Iguatemi já fez um ou dois eventos abertos ao público em geral, mas não é esse público que se visa. Porque o shopping está interessado em vender os seus produtos. E acho, que em geral, eles não têm um apoio forte do Governo. A gente não tem uma indústria têxtil fortalecida aqui no Estado. Participando dificilmente de Seminários para se discutir como revitalizar esse pólo têxtil aqui na Bahia. Tentar sensibilizar as empresas, até no que diz respeito, por exemplo, à necessidade de abertura para estágios nessas empresas. É um trabalho que a gente que está à frente de cursos de graduação que a gente vem tentando fazer. A gente sabe que é superimportante, porque eles precisam ter pessoas capacitadas para aquela atividade. Existe um certo preconceito, um senso comum, de que trabalhar com moda é fácil. Você aprende corte e costura e pronto. Todo mundo quer dar uma opinião sobre a forma como alguém se veste de uma forma até leviana. Existe um pensamento que para trabalhar nessa área não precisa de uma certa qualificação. E acho que nos últimos anos, até com a emergência dos cursos profissionalizantes, de cursos de graduação, eu espero que não. É uma área como qualquer outra que exige determinadas habilidades que são específicas. E é isso que a gente está fazendo aqui. Capacitar essas pessoas para desenvolver com qualidade esse trabalho. Sem contar com as estratégias de marketing e de modelismo.

6- Quais as diferenças mais notáveis entre os eventos realizados pelos shoppings Barra e Iguatemi?

Renata: Eu diria que a diferença mais notável é que o Barra tem os Novos Talentos, que é um espaço para quem está começando. Se o Iguatemi fizesse um evento que inserisse também isso seria interessante, porque tem muita gente produzindo moda na Bahia. Muita gente querendo espaço e acho que essa é a grande diferença entre os dois, nesse momento, que diz respeito à iniciativa dessa produção local. Mas acho que os dois são os grandes mantenedores dessa produção, da capacidade de absorção de pessoas que trabalham com moda, de estudantes e estilistas. A gente sabe que grande parte das pessoas que trabalham com moda está locada nestes dois shoppings. Os eventos não têm um formato específico, mas eles estão buscando isso. 

7- Você acha que a disputa entre esses shoppings é saudável?

Renata: Acho que sim. Não sei se posso chamar isso de disputa, mas acho que existe público para os dois shoppings. Acho que a cidade é grande o suficiente e a produção também vem crescendo. Acho que são espaços que quem trabalha com moda pode contar. Existe uma necessidade nesse momento de se fazer cada vez melhor. A gente espera cada vez mais a busca de superação. Duas grandes potências desse segmento que vem propiciando uma certa visibilidade para o setor. 

8- A faculdade tem algum projeto que visa promover algum evento que seria um espaço aos criadores, principalmente alunos do curso?

Renata: A gente pretende ter desfile a cada formatura, porque seria um trabalho de conclusão desses alunos. Eles teriam a possibilidade de fazer uma monografia ou um trabalho de caráter prático associado a um relatório. Isso espera que cada turma tenha alunos estilistas que queiram fazer apresentação de suas coleções. Mas fora isso, a gente vai está com a primeira turma formada em 2007, daí para frente a gente vai ter um dinâmica maior desses desfiles. Mas fora isso a gente vem promovendo cursos de extensão. A cada semestre a gente abre cursos de extensão, não só para alunos, mas para a comunidade externa também. E alguns produtos desses cursos de extensão ganham visibilidade. Quando não é em formato de desfile, é em formato de exposição. Aqui, nós fizemos, o ano passado, uma oficina de reciclagem, apresentamos um desfile lá em Costa de Sauípe e levamos essa exposição para Semana Iguatemi de Moda. E foi um trabalho muito bacana.

9- Fale um pouquinho sobre o curso de Comunicação – Produção de Moda.

Renata: É um curso de graduação plena, são quatro anos que é um diferencial. É o primeiro curso com essa característica na Bahia. Está sendo ainda, porque não formou a primeira turma. Um curso que traz um diálogo muito grande com a comunicação e arte. O curso tem como objetivo mostrar toda essa cadeia produtiva da moda para o aluno, para que ele possa se aprimorar no que lhe convém, no que ele tem mais habilidade. Porque muitas vezes a gente encontra pessoas que querem trabalhar na área de moda, mas que não querem necessariamente ser estilista. E a maioria dos cursos de graduação que hoje existem no Brasil dão muita ênfase nesse lado do estilismo e do design e negligenciam outras práticas que também são importantes para que ele possa trabalhar nessa área. A gente proporciona ao aluno essa visibilidade ampla da cadeia produtiva, de todos os processos. Desde o momento do planejamento de uma coleção até o momento de levar essa coleção para rua, de como produzir um desfile, como fazer circular esse produto moda na mídia. Também noções de corte costura, de estilismo, de modelagem, que são aspectos que o alunado tem que ter também.  Se ele vai ser um estilista é importante para ele saber modelar, saber desenhar para ele cobrar bem de quem está trabalhando para ele. O diferencial mesmo que a gente faz é imprimir um conceito com a comunicação. Que a gente parte desse pressuposto que moda é comunicação e a gente trabalha o tempo inteiro com essa perspectiva. O profissional que queira trabalhar como crítico de moda, como jornalista de moda vai ter todo um instrumental nesse curso também. 

10- Para você, há uma demanda do mercado desses profissionais?

Renata: O mercado está crescendo. Está aparecendo estágio com uma certa freqüência, quer dizer, já começa a haver uma sensibilização das empresas que tem pessoas que estão se preparando para essa área específica. Não é qualquer pessoa que pode ser estagiário numa empresa de moda. Eles estão dando preferência a alunos que estão se preparando para isso. A gente começa a perceber que existe uma demanda e que esta demanda é latente. Se a gente começa a forçar e sensibilizar as empresas tem lugar para todo mundo. 

A gente está com uma pesquisa aprovada pela Fapesb, eu e uma bolsista, e a gente vai estar fazendo uma pesquisa mais detalhada da produção do jornalismo baiano de moda. Que é uma coisa que eu já pesquisei durante a minha dissertação de mestrado, mas que eu quero aprimorar e enriquecer, e a idéia é fazer uma publicação desse material que é uma grande lacuna, tanto no que diz respeito às pessoas que trabalham com moda, vários estilistas e jornalistas, quanto a esse segmento mesmo de jornalismo que é um segmento específico.

M - ENTREVISTADO: Coordenadora do curso de Gestão de Moda, na Unifacs, Virgínia Saback.

DIA: 27/04/2005.

Virgínia: Nessa época, em Salvador, os profissionais não eram qualificados. Pessoas que sabiam desenhar e porque sabiam desenhar tinham aptidão para seguir como profissionais de moda, ou eram pessoas que o marido era rico e ele dava o dinheiro para ela colocar uma fábrica. Ou eram pessoas bonitas que tinham uma inserção social e aí elas se utilizavam dessa ferramenta para o ingresso dentro do mercado. Só que a realidade mercadológica da época era permissiva a acolher essas pessoas que estavam galgando esse cargo. Só que a partir daí, o mercado mudou completamente. Tanto que essas pessoas sumiram do mercado. Poucas pessoas ficaram dessa época até hoje. Os que ficaram, os filhos tomaram conta, mas tiveram que se profissionalizar. Tem vários exemplos que eu posso citar, como é um trabalho acadêmico, eu posso nomear. Porque não seria falta de ética. Existem várias fábricas que existem hoje que hoje estão na mão dos filhos. Mas esses filhos foram buscar estudo, foram se profissionalizar, foram buscar conhecer mais o mercado. Essas pessoas não sabiam nem com quem elas estavam falando na época. 

O consumidor também tinha um outro comportamento, tinha um outro nível de exigência. Hoje, o consumidor exige absolutamente tudo, desde das condições sociais que o produto lhe dar, à condição ecológica. Ele tem custo benefício em absolutamente tudo. Mesmo porque esse consumidor hoje, ele tem vários papéis durante o dia. Então, ele precisa de produtos que sejam multifacetados. Para os criadores atenderem a esse consumidor e a essa demanda, o profissional precisa de um grande estudo. E o grande estudo dos profissionais de moda hoje não é só o papel e lápis e o processo criativo. Esse profissional de moda hoje tem muito que estudar para chegar lá hoje. Ele trabalha dentro de um cenário grandioso no mundo. Ele interpreta movimentos sociais, políticos, culturais. Projeta essa interpretação para uma análise do comportamento humano, porque ele vai trabalhar com o indivíduo, vai focar a criação dele vai ao espírito, para o seu consumidor, para um público determinado. 

E a partir daí ele vai buscar oportunidades dentro desse cenário com essa projeção, com produtos que partem. E esses produtos hoje não são mais criados, são concebidos. Na verdade, esses produtos têm que vir com uma embalagem especial, senão o consumidor não absorve. E essa embalagem especial é a concepção do produto, ou seja, o produto tem que vir com a informação. Esse produto está envolto de informação, porque que o consumidor hoje só absorve produto com informação, mesmo que ele seja limpo. Comprar por comprar, você tem milhões de produtos. Temos também produtos institucionais, que têm uma outra leitura. Não são produtos comerciais. Eles dão um ticket de ingresso para você estar inclusa e ser politicamente correta. Também para que as pessoas vejam que você é politicamente correta. Buscar essa aceitação, para que as pessoas vejam que você é preocupada com o pessoal. Eu estou falando de uma forma lúdica, mas isso é efetivamente verdade. 

1- O que se criava aqui antes da década de 90?

Virgínia: Na verdade, para a gente falar disso, a gente tem que falar desse universo da moda. Porque, na verdade, na década de 80, não tinha escola de moda no Brasil. Eu mesma fiz escola de moda, só que eu fui para a Europa em 1986 para fazer porque não existia no Brasil. Quando eu voltei, três anos depois, é que tinha escolas boas. Então, a criação era feita a partir de periódicos ou de produtos que vinham do exterior. Quem fazia moda, criava muito em cima disso. Para você criar, você precisava ter referentes, Paris, Nova Iorque, Milão. Uma determinada época foi Paris, depois virou Milão, depois virou Japão. E o que acontece? A partir de 1986, 1988,1990 começou a existir esse movimento no mundo da profissionalização da moda. Porque a moda é um grande gerador de recursos e de mão-de-obra. Ela é uma indústria poderossíma, porque a indústria da moda contém vários eixos. A indústria têxtil é paralela a ela, que uma das indústrias mais poderosas do mundo. 

Então, da década de 90 para cá foi que começaram a acontecer às criações concebidas. Mas de uma forma ainda muito tímida. 

Nessa década passada, voltando para 80, as pessoas criavam dessa forma.  As referências eram muito européias. Os criadores também não tinham essa noção da sua essência, não estavam ligados na sua essência cultural, na sua regionalidade. Da década de 90 para cá, foi que essas criações passaram a serem efetivamente mais estudadas. Existiram, claro, grandes criadores dessa época que tinha essa visão e aplicava coisas da regionalização, uma coisa meio étnica. A exemplo, a gente teve aqui o Ney Galvão, que trabalhou muito em cima disso. Nós mesmos, na época da Ursa Maior, nós fizemos alguns movimentos, inclusive com artistas baianos. Fizemos, na época, o sétimo movimento que teve uma repercussão nacional. Eram quatro empresas de confecção na época, com três artistas famosos baianos, que na época eram Luís Jasmim, o César Romero e o Gilson Rodrigues. Eles criaram as estampas e a gente confeccionava os produtos. Só que os produtos eram produtos que tinham a cara, na época não existia tanto essa palavra “globalização”, mas eles tinham uma cara de produtos globalizados. Efetivamente produtos com características regionais, bem folclóricas, não tinha. E também, a gente tinha marcas no Brasil que eram marcas que eram conhecidas. Então, a gente tinha esse “apoio” dessas marcas, porque a gente pegava carona dessas marcas. 

Mas, na década de 80, por um lado, foi muito difícil criar moda dentro de Salvador, porque os próprios baianos não aceitavam que existiam, dentro da própria cidade deles, criadores de moda. Eu tive problemas seríssimos, porque eu tinha que mudar minha marca para vender para algumas lojas. As lojas gostavam do produto, mas não queriam a marca, porque se soubessem que era da Bahia, não compravam. Tinham marcas de Salvador que colocavam “feito no Rio”, colocavam “moda Rio”. 

Eu nunca abrir mão disso, então eu usava meu nome. Foi difícil nesse sentido, mas, por outro lado, foi mais fácil, porque o mercado ainda estava completamente virgem. A gente teve uma ascensão muito grande, principalmente a minha marca, Ursa Maior, tivemos uma ascensão muito grande. A gente tinha um trabalho com tecidos 100% algodão, eu tinha uma preocupação especial. Eu tinha uma sócia. Nós tínhamos uma preocupação muito grande em trabalhar com tecidos naturais, 100% algodão. Nossa cartela de cores era desenvolvida por nós. A gente que fazia todo o estudo cromático. Nós desenvolvíamos estudo de cores, fazíamos as misturas de cores e mandávamos tingir os tecidos do jeito que a gente queria. A gente já tinha uma preocupação com as formas, com a economia do produto, ou seja, com um produto que fosse confortável, sensual, mas que também fosse um produto com a cara contemporânea da época. Mas a gente conseguia efetivamente esse objetivo. Como estávamos situados geograficamente numa cidade tropical, a gente também lançava mão de muitos artifícios, que era muita combinação de cores. Isso era muito bem recebido no mercado local. A gente produzia para o país todo, mas dentro de Salvador, a gente tinha uma aceitação muito maior do que, por exemplo, São Paulo. Quando a gente vendia para São Paulo, a gente tinha que ter um outro tipo de combinação, por exemplo, até pelo próprio clima. Salvador tinha uma diversidade tropical e lá não tinha. E aí, dentro desse caminho, depois dos anos 90, as coisas começaram a complicar, porque o mercado começou a mudar radicalmente, porque com a abertura de mercado, com aquelas loucuras todas de preços, de dólar, de tudo. Então, a coisa, esses profissionais dessas áreas, que não eram profissionais, porque não tinham formação. Eles eram intuitivos, então não conseguiram se sobrepor a tantas crises. A maioria deles “morreu”, no sentido figurativo. Hoje, você tem, por exemplo, a The Planet e a Mitchel, que são de dois irmãos que o pai deles eram um dos maiores confeccionistas de Salvador. Foi uma das primeiras pessoas a fazer jeans dentro da Bahia. O nome dele é Edvar. Duda é o dono da Mitchel e as duas meninas são donas da The Planet. Eles tinham fábrica em Jequié. Tinha a Saci Pererê que tinha uma grande inserção no mercado. Eu te dou outro exemplo, a Sartore, de Robério. A mãe dele começou, não com o nome Sartore. Aí depois, ele virou uma marca até chegar a Sartore. E você tem hoje, por exemplo, a Cris&Co, que era antes uma marca que era uma fábrica, depois virou multimarca. A Mitchel também foram os meninos que tomaram conta. A Nina não é daqui. Tem também aquele pessoal todo da Cristianes, tinha Brunelli, todos esses eram dessa época. Eles continuam, de certa forma, mas eles dominavam o mercado. 

Agora, tem milhões de outras que fecharam, por exemplo, a Bonni. A Bonni era uma fábrica e, hoje, ela migrou para multimarcas, porque o mercado, também porque nessa época se tinha fábricas montadas, com 40, 50, 70 funcionários com todo o equipamento de maquinário. A gente tinha uma serigrafia dentro da fábrica. E com essas mudanças todas governamentais, a gente teve que começara a terceirizar esses serviços. Então, as fábricas começaram a enxugar, e aí, efetivamente entraram as grandes marcas no mercado com plano de marketing, com sustentabilidade, com estratégias de negócio, com comunicação na mídia via periódicos, revistas, televisão, outdoors, e com grana, essas marcas daqui migraram para multimarcas, migraram para comprar de terceiros. Porque não conseguiam sobreviver com essa concorrência que na época era acirrada, e também esses profissionais não estavam preparados para combate. Foi no governo Collor. Até o consumidor ajustar e perceber que o melhor não é a marca, e sim a construção do produto, a aplicação dele.

A vida mudou, e os produtos têm que acompanhar a dinâmica do mundo, por isso a necessidade dos grandes criadores de estarem fazendo essa projeção de tendências futuras, aplicando às necessidades desses indivíduos, senão esses produtos estão fadados ao fracasso. Não vão virar produtos absolutos. O produto hoje é construído dentro de um cenário macro. 

2- O que você acha da moda feita por criadores como Habib, Di Paula?

Virgínia: Eu acho que, não estou querendo em nenhum momento ser preconceituosa, nem pejorativa, até porque são profissionais muito queridos meu. Agora, eu acho que eles são grandes costureiros, e por conviverem com materiais e com a habilidade da costura, eles obviamente se tornaram, junto com seus clientes, criadores de roupa. Mas, na verdade, eles não são design, e não têm a formação de design. Eles são grandes costureiros, que costuram muito bem, que mandam fazer seus trabalhos muito bem, trabalham de forma com cuidados manuais, com cuidados artesanais. Tratam a roupa que seria, num determinado momento, seria considerada uma roupa de alta-costura, que não é porque a gente, hoje, não trata mais disso. Mas porque eles têm bordadeiras. Eu acho que eles são grandes costureiros, que não era o caso de Ney Galvão, que era um grande costureiro, mas já era um... Maurício Nonato é um cara que tem uma grande sensibilidade. Eu diria que ele seria um criador de moda conceitual, uma coisa mais arte, mais conceitual. Os produtos dele geralmente são conceituais, não são produtos comerciais. Apesar dele ter um foco de trabalho, que é de produção, quando ele vai criar, ele tem um foco conceitual.

3- O que você acha dos estilistas que estão chegando no mercado a partir dos grandes eventos de moda da cidade? 

Virgínia: Esses (muitos ex-alunos nossos), com certeza, são os futuros grandes criadores de moda de Salvador. Uma outra visão de mundo, vêm com uma formação focada para o que eles desejam. Têm uma visão empresarial, porque são oriundos de Universidade, de academia ou de cursos, mas eles têm uma formação. Tanto que você percebe claramente os que têm formação e os que não têm. E eu acho que eles ainda estão muito tímidos, porque eles também têm que investir, porque a gente sabe que para entrar no mercado, você tem que ter um certo tempo e investir em escritório, maquinário e equipamento. Eu acho que demanda um tempinho, porque a gente tem aqui o primeiro curso de moda da Bahia, tem cinco anos. Já formamos três turmas. As outras instituições, eu não sei, mas acho que não formou nenhuma ainda. A gente ainda está caminhando. Agora o Barra Fashion vai sair muita gente boa. A gente está vendo que o negócio de moda está crescendo.

4- Você percebe nas criações desses estilistas uma influência cultural muito forte?

Virgínia: Eu acho que tem uma influência cultural muito grande, e eu fico muito feliz, porque eles não têm referência de alguém especificamente. Eu acho que eles têm a capacidade de fazer essa garimpagem e fazer uma interpretação própria. Claro que eles são estimulados a pesquisar em todas essas vias. A gente tenta fazer com que eles tenham o olhar aos quatro cantos, mas que eles tenham a sua visão pessoal, que eles sejam interlocutores. Nossa condução para eles é isso. Eu acho que tem muitos alunos que fazem trabalhos inspirados em baianas, pelourinho, negros, mas como a gente também trabalha em um curso de gestão que propõe a comercializar os produtos, a gente tem que ter produtos que tem que estar no gosto das pessoas. São produtos globalizados, então, ele pode ter a cara do Pelourinho, mas pode vender aqui, como vender na Rússia. Ele tem a concepção que é o Pelourinho, tem as cores, as formas, mas ele não é o Pelourinho. Ele é um produto que tem que ter construção para poder para ele andar, caminhar o indivíduo, para que ele possa usar. Agora, como tem essas interferências, tem outras interferências de criação pessoal, do próprio cenário do mundo, que estimula a novos temas e temáticas, aos novos desejos. Mas, aqui, quando a gente vai criar um novo produto, a gente parte exatamente dessas necessidades todas. 

5- Quais as maiores dificuldades para o crescimento da moda em Salvador?

Virgínia: A gente tem algumas áreas de atuação que esses profissionais podem ingressar. Uma é eles migrarem por conta própria, terem suas fábricas, mas isso vai depender efetivamente do talento e da construção da estratégia de negócio deles. O outro é ser absorvido pela indústria existente na nossa cidade. Esse aí que mora o problema. Esses donos de fábricas não têm ainda a sistemática de contratar profissionais para atuarem nas suas indústrias. Por quê? Porque durante anos, alguns que tentaram contratar “profissionais” de moda, que não eram profissionais   adequados. Então, esses profissionais iam para essas empresas e faziam loucuras, porque não tinham formação. Tanto que profissionais de moda ainda têm uma coisa de serem tachados de visionários, de loucos, de que não têm horário, que não têm o que fazer. Aí, o nosso grande desafio é mudar esse conceito, essa idéia que esses empresários têm dos profissionais de moda. Quando você é contratado por uma indústria para desenvolver coleção, você está com a indústria na mão. Você for um irresponsável, um incapaz, pode detonar uma empresa. Por isso que há essa resistência. Aqui nós já estamos com alguns alunos dentro de algumas empresas, de uma forma bem colocada. Mas ainda tem esse problema. O outro, que são os profissionais liberais que trabalham na área de produção de moda, na área de organização de eventos, de consultoria, como personal stylist, como gerente, como gestor de loja, como compradores. Esse é um mercado em expansão e a gente tem tido muito aluno já absorvido pelo mercado.

6- As perspectivas são boas?

Virgínia: Eu sou totalmente otimista. Acho que sim. Acho que se você é bom, você tem espaço. Você tem que ser o melhor. Eu, por exemplo, trabalho com moda há 27 anos e vivo de moda há 27 anos. Não sou nenhuma milionária, mas consegui sobreviver e morar quatro anos na Europa, sem trabalhar, só estudando moda com o recurso do meu trabalho, como me mantenho até hoje. Trabalho para caramba, e hoje estou no meio acadêmico que eu consigo passar todo o meu aprendizado, toda a minha experiência. Consigo sistematizar isso e tento passar o melhor possível para os alunos. Acho que os bons profissionais, que estão preocupados em estudar o tempo todo, que estão se atualizando a cada momento. Evoluindo, porque você fala de uma coisa, amanhã de manhã a dinâmica já é outra. Então, se você não pensa com essa evolução, com essa velocidade, você está fadado a estar fora mesmo. Eu acredito muito nessa força. Acho que as pessoas que são capazes efetivamente, não só capazes por talento, mas por esforço também. O universo da moda é muito peculiar. Além de você ter competência, seriedade, você tem que ter outra coisa, que é perfil. Isso aí 90% das pessoas não têm. O perfil é uma coisa simples. Eu percebo claramente quem trabalha com moda, quem tem perfil e quem não tem perfil. Perfil é uma dinâmica de olhar, é o exercício da observação, é como você se comporta. Não de modos socialmente. É o estilo, não o estilo de roupa. É a sua essência, é o ser, o estar e o sentir. É esse o perfil, que você não detecta numa entrevista. Ele demora um pouquinho. Você vai pondo ele na sua vida e você vai mostrando cada vez mais que tem esse perfil. Tem muita gente aí que não tem perfil. Você pega, por exemplo, um administrador de empresas. É uma técnica. Você pode não ter perfil, mas é uma técnica. Moda, não tem jeito. Você tem que ter perfil. O perfil é o feeling mesmo, é o faro, é o olhar, é viver esse universo. Acho que é uma coisa de paixão, mas não uma paixão de “ah, adoro, roupas”. Glamour é a última coisa. A moda tem esse lado, mas é uma ferramenta lúdica. Não é o lado constante que a gente vive. 

7- Há um incentivo do Governo para esse setor de moda?

Virgínia: Tem sim. Inclusive, eu sou consultora do Sebrae e faço um trabalho grande para eles que é na APL, que é um arranjo produtivo local do Uruguai. Eu trabalho na APL que não são cooperativas. A gente está fazendo consórcios, inclusive o que eu trabalho é moda praia. São empresários que se unem (oito a dez empresários), e o que é que se faz? Faz como se fosse uma empresa única. As compras são feitas como um núcleo só, todos os produtos são padronizados no sentido de manufatura de qualidade.  As vendas são também centralizadas e o Sebrae dá o apoio total. A gestora da APL é Rosema. Com relação à Prefeitura, que eu saiba, nunca. Agora, assim, o Desembahia dava muito incentivo. A Caixa Econômica dava incentivo de linhas de crédito para equipamento e maquinário. É porque hoje eu não estou mais dentro da parte industrial de mercado, eu não estou sabendo de linha de crédito. Mas com certeza o Desembahia tem linha de crédito. Acho que através do Sebrae também tem. 

8- Quais as maiores diferenças entre os eventos realizados pelo Barra e o Iguatemi?

Virgínia: Eu acho que os dois eventos são muito bem vindos, porque principalmente dentro da cidade de Salvador, a gente tem muito pouco evento de moda. A gente não tem muitos eventos que divulguem, que têm tanta visibilidade. Eu acho que é uma iniciativa excelente dos dois empreendimentos. Claro que eles têm o foco deles, obviamente comercial, mas que efetivamente louvável, mas que eu acho que contribuem para caramba para incentivar o mercado de moda. Acho que eles têm as suas falhas. Óbvio! Poderiam absorver muito mais profissionais daqui, mas também, por outro lado, esses profissionais são muito verdes ainda. Eles estão emergindo. Quer dizer, tem alguns que trabalham, como Tininha e esse pessoal todo. Mas são muito poucos ainda. Eu creio que daqui para frente, eles vão com certeza absorver esses profissionais. Mas é uma iniciativa muito louvável. Tem outros shoppings que fazem também, mas de forma mais reduzida. Mesmo porque o público alvo é diferente, os recursos do shopping é menor, a visibilidade é menor. O foco é outro. Você vai num evento como esse do Barra Fashion e do Iguatemi também , as salas de desfile estão lotadas. Movimenta a cidade, que fica um pouco em torno desse evento. Como outros também, como essas feiras de moda. São propósitos diferentes, mas eles têm que de qualquer uma dinâmica diferente na cidade. 

9- Seria viável um calendário de outono/inverno na cidade?

Virgínia: Eu não gosto de falar muito de moda, de tendências, principalmente de produtos, com relação à cor, amarelo, roxo. Eu acho que a gente vive num país tropical. Essa mudança de estação, de verão para inverno é uma evolução dos produtos. Não se pode ter uma mudança radical, como na Europa, que você sai de um calor de 40° para –5°. A gente tem que criar novos produtos para o consumidor, porque o comércio precisa sobreviver, até porque a gente vive num país capitalista. Obviamente, você tem que fazer essas mudanças constantes, mas a dinâmica de construção, de planejamento de coleção mudou também. Você não tem mais essa coisa de fazer uma coleção de verão, outono e inverno. Você tem pequenas coleções, que são lançadas a cada tempo, dependendo da própria estratégia das empresas. Porque o consumidor é sedento por novidade, e para você está dentro de um shopping center com não sei quantas mil pessoas por dia circulando, você estar fadado a ser comido pelo vizinho. 

10 – A dependência com relação à moda que vem do sudeste do país ainda é muito forte?

Virgínia: Eu acho que as pessoas hoje. Está certo que algumas marcas que impactam para caramba, que estimulam, porque, claro, tem um processo de construção melhor, de matéria-prima mais aplicada. E tem todo um apelo da marca que seduz você. As pessoas já conseguem ver que existe uma outra bolsa que não seja Armani, que é linda, que não é marca nenhuma, mas que me seduz a comprar, porque ela está bem construída, ela está aplicada com materiais integrais, tem a manufatura bacana, ela virou um produto absoluto.

11- Eu queria que você falasse um pouquinho do curso daqui.

Virgínia: O curso seqüencial de nível superior, que concede o direito de fazer uma pós-graduação. Ele não lhe concede um mestrado e doutorado. O curso dura dois anos, porque é um curso de pouca duração. Tem esse formato porque a primeira proposta do curso é atender a profissionais que já estão no mercado, que precisam agilidade. Mas só que em moda, a gente não consegue, tem muito profissional do mercado, mas tem muito aluno que sai do 2° grau. Então, é muito heterogêneo. Agora, é um curso que já tem cinco anos, e já está formando a oitava turma. Trabalhamos com Gestão, com ênfase em design, porque a gente foca o curso em pesquisa e criação, produção e desenvolvimento, e gestão que é comercialização e distribuição. O curso está montado nesse tripé e as disciplinas são distribuídas nesse tripé. Nós temos uma carga horária de 1600 horas, são 28 disciplinas ao longo do curso. 

12- E o curso tem ajudado para a inserção desses novos profissionais de moda no mercado?

Virgínia: Isso já é fato. Fato mesmo. A gente tem vários exemplos, não só daqui. Agora mesmo, nós temos seis alunos que foram para o exterior fazer pós-graduação, e já tem duas que voltaram. E uma delas, a gente vai absorver para ensinar aqui. 

13- Com relação ao Estado, qual o potencial que ele tem? (Dizem que é o quinto do Brasil). 

Virgínia: A gente fala de pólo de moda, mas no sentido de pólo industrial. Eu não tenho dados efetivos para lhe dar, mas pela minha experiência, pelo meu trabalho, como consultora do Sebrae, que viajo para caramba pelo interior e que faço cursos pelo interior, eu lhe digo que Feira de Santana é um pólo totalmente em expansão. Vitória da Conquista, você não pode imaginar o que é. Tem três fábricas em Vitória da Conquista que nem vendem para Salvador. Tem uma moça que faz calcinhas que faz 10.000 peças por dia, e não vende para Salvador praticamente. É porque as pessoas não têm acesso a essa informação. Jequié também é um pólo muito grande, Itapetinga tem. Agora a gente tem calçado também. Jacobina tem. Tem uma coisa que eu acho muito explícita, o consumidor exigente significa melhoria de mercado, não é? Então, eu acho que a gente tem profissionais que estão se formando, que estão sendo qualificados, e o mercado tende automaticamente a melhorar. Porque você vai ter uma qualidade de serviços muito maior. O consumidor, automaticamente, vai consumir mais e vai estimular mais isso. Se você tem uma oferta boa, você vai estimular o consumo. É um sinal bom. É claro que eu não estou falando de um milagre de hoje para amanhã, eu estou falando de um processo e estou falando também de uma interpretação desse consumidor, de uma adequação desse consumidor. Hoje em dia, se o garçom não lhe atende, a primeira coisa que você faz é gritar, que você está sendo mal atendida. Nós temos serviços muito ruins, mas já melhorou muito. Há também uma evolução, como eu falei antes, dos empresários também. Eu acho o mercado promissor. A gente ficou durante um tempo acanhado pela falta de bons profissionais, ficou meio estagnado. Acho que foi de 1995 até perto do ano 2000. Porque eu acho que não existiam profissionais bons. Eu não estou falando que só veio profissionais bons a partir do curso não. Eu estou falando que a partir que com a mudança da dinâmica, porque o curso veio para atender essa demanda das pessoas quererem se profissionalizar.

Eu vejo uma diferença muito grande dos que tiveram formação de moda, como Luciana Galeão, e os que não tiveram, como Márcia Ganem e Soudam&Kaveski. Totalmente diferentes, você vê pelos produtos, pelo direcionamento, pelo foco. O trabalho de Márcia é completamente diferente dos outros. Ela é administradora também, tem uma visão mais empresarial. Ela tem que mudar, mas ela não está conseguindo. Ela faz um produto, uma técnica, que se você não muda, fica muito repetitivo. É um produto construído, não é um produto industrializado, pode cair no artesanal demais.  
N - ENTREVISTADO: Bi, empresário de agência de modelos (Agência Bi).
DIA: 20/04/2005.

1- Fale da sua trajetória de trabalho no setor de moda?

Bi: Eu sou economista e trabalhava na Secretaria de Planejamento, e aí, via muita coisa de marketing. Eu tinha uns amigos da área de Comunicação que trabalhavam na área de Publicidade. Comecei a questionar as pessoas envolvidas com publicidade o por quê, o quanto precisavam de pessoas, do modelo-ator. Porque as pessoas quando queriam fazer um trabalho aqui para a Bahia iam buscar no Rio e em São Paulo os atores-modelos. Porque não tinha gente aqui, não tinham quem fizesse essa produção, portanto eles não tinham profissionais no mercado. Foi aí que eu resolvi, com uma amiga que trabalhava com publicidade, fazer um “book vídeo” com atores e modelos num estúdio com fotógrafos e uma máquina de filmar. Comecei assim. A agência trabalhou com figuração, com casting e com atores, mas não tanto com modelos na área de moda. Era mais uma coisa para televisão, para propaganda, comercial, cinema. Isto foi durante algum tempo. Eu já tenho uns 12 a 13 anos de agência. E aí com Iguatemi começou para trabalhar na área de moda, de passarela e desfile, fotografia para moda. Não se fazia nada aqui em Salvador. E acho que esse “boom” de trabalhar com moda passou a existir a partir do primeiro Iguatemi Collection que eu não tenho a data exatamente. O Iguatemi Collection foi feito, o primeiro, com dançarinos. Márcio Meireles que fez a produção. No segundo, eles começaram a pedir modelos, e aí não fecharam o elenco. Aí eles me pediram, mas eu também não tinha modelos. Eu tinha muitos dançarinos e atores. Para cobrir o “buraco” deles, eu chamei dançarinos e atores que tinham altura e que tinham um perfil bacana. A partir daí, eu não parei de fazer mais. Comecei a atender esse mercado de moda. Depois do Iguatemi, veio o Barra e o mercado foi crescendo.

O mercado de moda cresceu muito a partir do Barra Fashion. Porque o Barra Fashion começou a dar apoio aos novos estilistas, a fazer concurso de novos estilistas, e aí que foram surgir esses estilistas realmente, porque antes você não conhecia. Aqui em Salvador, o Iguatemi Collection fazia desfiles multimarcas, e não existia essa coisa de estilista. Era mais comercial de lojas que traziam roupas de fora. Quando eu trabalhei no Sebrae, existia um grupo de confecção na Bahia. Isso a quinze ou vinte anos atrás. Era um grupo formado, tinham algumas diferentes confecções de moda que se juntavam, mas se diluiu. Mas há um tempo, eles voltaram a atuar, fizeram catálogo, mas não tem muito tempo. Vera Pontes faz Made Bahia que existe há muito tempo e ela fazia parte do grupo de moda. Tem algumas pessoas. Então, a partir do Barra Fashion é que começou a surgir aquela coisa dos estilistas ficarem mais em evidência. Até então não, só se conhecia o Maurício Nonato, o Ney Galvão que morou fora e faleceu lá. O Maurício depois foi trabalhar em São Paulo. E Júlio César Habib e Di Paula que faziam uma coisa mais voltada para noivado, casamento. Eles trabalhavam mais nessa área, uma coisa mais específica. Eu acho que o divisor de águas para a moda foi o Iguatemi e para a valorização do estilista local foi o Barra. 
2- Como você enxerga esse momento da moda atual, com os novos estilistas?

Bi: A Márcia, eu já conhecia antes do Barra, porque até a filha trabalhava comigo como modelo. Sabia que ela fazia alguma coisa, as pessoas faziam algumas coisas, mas eram coisas que não eram comerciais, que não tinha uma visibilidade. Márcia já trabalhava, Ismael e Valéria já trabalhavam, o Rodney já trabalhava, faziam alguns desfiles no Pelourinho. Mas foi a partir do Barra que eu passei a conhecer as pessoas. A partir daí eu houve um incentivo também, porque você teve a abertura do curso de moda da UNIFACS. Passou o Barra, junto com a abertura dos cursos de moda, junto com as faculdades de Publicidade, tudo isso são coisas dessa década recente. Foi de meados de 1990 para cá. A Publicidade tem a ver também com a moda, então se juntou. Porque a publicidade dá apoio à moda, de melhoria, de abertura de mercado. Acho que tem essa função, e as faculdades também têm aberto.

3- Você já percebe um reflexo dos cursos de moda no setor?

Bi: Tem sim. Minha sobrinha mesmo está fazendo na Faculdade da Cidade e ela está gostando. Eu acho que já temos profissionais, pessoas que fizeram moda aqui, começando a trabalhar. Eles estão mais qualificados, e há pessoas que já trabalhavam com moda passaram a ter mais cuidado, porque tiveram que estudar mais e a se preparar mais para concorrer no mercado que está começando a entrar pessoas. Então, o Iguatemi e o Barra, a qualificação também aumentou porque vieram profissionais de fora. O Barra, por exemplo, a produção do Rio contratou pessoas da Bahia para trabalhar na produção dela. E a pessoas da Bahia trabalham na produção aqui do Barra Fashion  e de outros eventos que ela faz no Brasil inteiro. Então, os profissionais da Bahia passaram a se qualificar também com a chegada de profissionais de fora. Eles passaram a reciclar as informações que eles tinham aqui com as informações das pessoas que vinham de fora. Com o crescimento do mercado local, naturalmente as pessoas foram se profissionalizando, porque tiveram necessidade e também receberam informações de pessoas que trabalhavam no mercado externo. 

4- Quais as diferenças mais notáveis entre o evento do Iguatemi e do Barra?

Bi: O Iguatemi é bem comercial, é para satisfazer e mostrar as tendências da estação, mostrar o que está sendo vendido para comercializar mais para as lojas. O Barra já é um evento mais conceitual. Você tem os novos estilistas... As grifes desfilam separadas, é um desfile mais conceitual. O Barra tem um foco mais elitizado, menor. O Iguatemi é um shopping muito grande. O Iguatemi, esse ano, tentou fazer uma coisa diferente, teve desfile de Fause Haten. O Barra valoriza muito mais os novos estilistas com o concurso que ele faz.

5- Qual o diferencial da moda feita por esses estilistas?

Bi: Eles trabalham muito de forma artística. Hoje você já percebe que eles têm um maior cuidado com acabamento, uma boa parte, não são todos. Mas com o concurso, eu acompanho isso, porque eu coloco modelos meus para desfilar as roupas, se exige a estética da roupa, que a pessoa possa produzir com acabamento. Há estilistas que trabalham mais conceitualmente do que comercialmente.  

 6- Você trabalha em parceria com os novos estilistas?

Bi: Sim, modelos de graça, fotos de graça. Minha sobrinha faz moda e está estagiando aqui comigo e ela foi lá em Ismael e Valéria para fazer umas fotos, que o fotógrafo está fazendo para o final do ano tipo um calendário. Minha relação com os profissionais da área é muito boa, porque, na verdade, como a minha formação é de consultor de empresas e eu trabalhei na área de confecção, quando eu trabalhei no Sebrae, me interessa muito está perto deles para estar discutindo, vendo as coisas, dando uns toques também. Eu não sou da área de moda, mas, assim, eu tenho interesse porque eu trabalhei com confecção há muito tempo atrás, e eu gosto. 

7- Você sente influências da cultura do Estado nas criações baianas?

Bi: Existe. Márcia Ganem mexe com a coisa do índio, ela pesquisa muito. Márcia fez o primeiro catálogo dela comigo, é muito em cima de pesquisa. Ismael e Valéria já é uma coisa mais urbana, porque eles trabalham com metais. Mas você vê meninos como Rodney, que trabalham muito com as raízes negras. Existe sim uma coisa muito ligada à cultura.  Márcia pesquisa muito a coisa do material, do tema. Quando ela começou, ela era bem pequeninha, não tem muito tempo não, e era bacana o trabalho dela. Mas a visibilidade de Márcia foi Barra Fashion mesmo. Foi o primeiro Barra Fashion, ela, Ismael e Valéria, aí como o trabalho dela sobressaiu, o pessoal do Rio chamou para ela fazer o desfile lá. Porque, praticamente, ela não era conhecida antes do Barra Fashion. Eu a conhecia por causa da filha dela e de Ricardo. Ismael e Valéria, não, porque faziam coisa para Brown. Acho que os trabalhos não estão tão comerciais ainda. 

8- Quais as maiores dificuldades para se fazer um evento de moda aqui em Salvador? 

Bi: Na verdade, eu não coloco nem o Barra, porque já tem uma estrutura toda completa. Mas para se fazer um evento aqui, como há no mercado, falta um apoio de patrocínio. Porque todas as grandes grifes de São Paulo e Rio trabalham sem patrocínio, ou então agregam o produto a outro produto. E aqui para fazer, você não tem incentivo, nem apoio. Você ter uma empresa de sapatos, e entre na parceria com você. O sapato vai ser desfilado e você aproveita para ter uma verba para fazer seu desfile e mostrar o seu produto que á moda de roupas.  Aqui no mercado tem poucos fornecedores.

9- Há ainda uma dependência muito grande do mercado em relação ao sudeste?

Bi: Eu acho que não. Temos marcas locais com qualidade, como a Sartore, fora se você tirar os estilistas novos, já tem marcas locais. Você tem a Mitchel, a Elementais, a Zip, a The Planet que é da mesma da Mitchel, a Cris e Co, a Nina, e tem mais gente que tem a marca forte. E novas estão surgindo porque o mercado está crescendo.

10- Você sabe se há algum incentivo do governo ou da prefeitura no setor?

Bi: Na época que eu trabalhava no Sebrae, o Governo apoiava todo o setor de confecção. Era um trabalho do Sebrae em parceria com o Governo. Sendo que as primeiras coisas que fizeram, o governo apoiava com verba. Tinha uma pessoa da Secretaria chamada Barude, que era uma coroa, que apoiava muito. Seria bom você entrevistar Vera Pontes, que faz o Made Bahia. Ela duas feiras, a Made Bahia e uma feira de pronta-entrega. Porque ela pode passar um perfil mais histórico.

11- O que você acha que falta aos criadores baianos?

Bi: O que eu sinto mais falta ainda é a coisa do lado profissional de estrutura de produção, da empresa. 

12- Você acredita que a moda feita por esses estilistas tem que ser uma moda mais global?

Bi: Eu acho que hoje, coma a globalização de tudo, tem que ser global, mas você pode inserir detalhes, fortalecendo a cultura local para ter uma característica própria. Mas, hoje, as pessoas estão bebendo da fonte da cultura local. O estilista da M. Officcer fez um desfile todo focado na cultura local. É importante você fazer misturas.

13- Você acha que a disputa entre os grandes shoppings é saudável para o setor?

Bi: É sim, supersaudável. Não só com o Iguatemi, o mercado cresceu bastante. Com o Barra, cresceu mais ainda, e com o Iguatemi, você que não só ele faz desfile. O Lapa faz desfile, o Piedade faz desfile, os shoppings pequenos fazem. A partir do momento que começou a haver desfiles nos shoppings, até as próprias grifes e as lojas passaram a fazer desfiles. A gente tem desfile o ano inteiro. Antigamente, a gente tinha um Iguatemi, um desfile beneficente, dois, três desfiles por ano. Hoje você tem desfile quase toda semana e cada vez mais vai crescendo.

14- Você acha que é válido ter em Salvador um calendário de desfiles e lançamentos de inverno?

Bi: Eu acho que seria interessante. Com o mercado crescendo, a tendência é haver. Tem algumas pessoas que fazem desfile. Mas eu acho que um inverno local, você tem que adaptar. 

 O - ENTREVISTADO: Produtora de moda, participa da seleção dos Novos Talentos do Barra Fashion, Tininha Viana. 
DIA: 20/04/2005

1- Conte um pouco de sua trajetória de trabalho com moda.

Tininha: Eu comecei a trabalhar com moda em 1981/ 1982, depois que eu estava me formando em enfermagem, mas não era uma coisa que eu realmente sabia que não ia seguir adiante. Porque nesse meio termo eu já estava trabalhando com moda desde os 18 anos vendendo roupa. Mais na coisa de comércio, de fazer roupa e vender e aí fui nessa brincadeira. Aí me casei muito cedo, nessa época, e meu marido trabalhava com moda, era gerente de loja, tinha vindo do sul, era jogador de futebol, e no meio do caminho ele começou a trabalhar como modelo, porque ele era muito bonito. Quando a gente se casou, resolvemos abrir uma loja chamada Camomila, que era aqui na Barra, que era perto de casa. Era uma coisa muito nossa, a gente que atendia, não tinha vendedora e a gente foi crescendo nessa história e viu que a loja estava ficando pequena, e exigia um lugar maior e com mais visibilidade. Aí a gente foi para o shopping Iguatemi e abrimos uma loja com o nome de Maria Gata. Começamos a trabalhar lá de uma forma mais profissional, já de uma forma mais profissional, porque trabalhar no Iguatemi exigia ter mais um pouco. Nós éramos crianças de 19 e 20 anos. Daí em diante que eu despertei mais para a história de trabalhar com moda, nesse ramo. Mas, depois que a gente se separou, eu queria conhecer mais a moda, aí eu fui trabalhar como representante de moda para uma fábrica de São Paulo, que era de moda masculina, e uma marca de Minas, que nessa época era muito forte a moda mineira. Eu comecei a trabalhar com o mineiros da Câmbio Negro como representante do norte-nordeste. E foi me abrindo um novo mundo, porque eu tive que participar de FENIT, viajar, conhecer outras lojas, outros mercados. Durante muito tempo eu fiquei sendo lojista e representante, até que não deu mais para continuar sendo as duas coisas e eu resolvi não ser mais nada disso. Eu achei que não era só isso que eu queria. Queria trabalhar com moda de uma outra forma, estudar moda. Como em Salvador não existia nem perspectiva de abrir alguma escola nessa época, eu vendi a loja e fui embora para Paris em 1989. Agora fui para Paris assim, querer estudar francês primeiro e ver a possibilidade de estudar numa escola de moda na França. Cheguei lá, era muito caro e eu iria ter que aprender a falar francês muito bem. E aí, morar já era a história, já ia ser muito bom, pesquisar, trabalhar com moda. Aí eu fui morar na Espanha e fiquei trabalhando lá, em Ibiza, numa fábrica de roupas chamada Ibizeta, que trabalhava com uma moda muito espanhola. Mas eu fui ser representante. Como eu fui representante aqui, eu fui representante deles lá de Valencia para Licantes. Isso me deu maior traquejo, mais experiência. Depois eu fiquei trabalhando com ela, mas mais na parte criação, que ela começou a vender para o porte inglês e aí eu viajava para buscar modelo, começou a crescer. Mas eu não me considerava estilista, era uma coisa mais de desenvolvimento de produto, de assessoria a ela que era uma estilista. Eu não sabia que profissão era essa minha dentro da moda, mas continuava buscando. Até que eu voltei para o Brasil... Não. Pintou um curso na Itália, que era um workshop de moda que era direcionado para design têxtil. Eu fui para lá fazer esse curso e fiquei um tempo lá morando, estudei, fiz essa escola que foi muito boa, muito ligada “mão na massa”. Não tinha nada de estudo sobre moda, era desenhar o tecido, executar o tecido, fazer a modelagem, tudo como um estilista deve aprender na parte prática mesmo, não na parte teórica. Lá eles são muito práticos, não é como aqui que você estuda e não sabe cortar uma roupa. Sabe desenhar, mas não sabe executar. Lá não tem essa. Você tem que aprender a costurar tem que aprender a modelar, tem que aprender a saber tudo. Pode ser que mais tarde você não faça, mas mão-de-obra é muito cara. Não pode ficar na mão de costureiro. Não existe costureiro. É essa realidade deles que eu achei muito interessante. A partir de 1991, eu comecei a vir para o Brasil trabalhar com produção, no inverno de lá, porque eu não tinha trabalho, aí eu vinha trabalhar. Ficava indo e vindo e aí, comecei a fazer trabalhos. O Iguatemi fez um evento que eu não lembro, que foi um desfile com Márcio Meireles. Foi um dos primeiros desfiles  que o Iguatemi fez e que alguém fez, que eu acho que foi em meados de 1992, foi antes do Iguatemi Collection. Voltei para cá em 1995. Eu tinha voltado da Europa e tinha feito esse trabalho e aí comecei a trabalhar com o vídeo, de fazer produção de moda, comecei também a trabalhar com Jamil num caderno de moda. Era uma página de moda no Correio da Bahia. Fui aprendendo a trabalhar com produção que era a maneira mais fácil de trabalhar em Salvador, porque não tinha muita opção, até então, não tinha muita coisa de moda não. Continuava sem perspectivas de abrir escola. Eu estava a fim de sair fora daqui. Vivia com minha cabeça fora de Salvador. Até que começou o Barra. O Barra foi, assim, o alívio para quem trabalha em moda. Veio Heloisa Simão e Giorgio que era uma dupla com experiência com esses eventos de moda, que já fazia a Semana Leslie de Moda. Giorgio era estilista e Heloisa era uma jornalista de moda. Então, era uma dupla bem bacana. E o Paulo Borges fazia o São Paulo, eram meio rivais, mas Paulo Borges trabalhou com eles na semana Leslie. Na verdade, ele é cria dos dois. Aí, eu estava começando a trabalhar de produtora de moda, mas de produção no sentido de backstage. Aprender a trabalhar no camarim, no fundo. Eles colocavam agente para trabalhar em tudo, de camareira a aprender a fazer romaneio. Tinha uma metodologia de trabalho muito interessante que a gente assimilou, eu, Soninha, Susi tivemos sorte de trabalhar com eles. E aí fomos aplicando isso, trabalhando nessa história. Por trás das cortinas, nunca como stylist. Daí aconteceu um fato novo que foi os Novos Talentos. Eu estava fazendo um trabalho para o GAPA, fiz um projeto de uma loja para captação de recursos no Center Lapa. E fiz um projeto para o Center Lapa. Eu queria fazer um desfile de moda e arte, envolvendo estilistas que já estavam fazendo uma pesquisa como Márcia Ganem, já tinha encontrado Rodney que trabalhava com moda africana numa festa da Liberdade. Começava a juntar as pessoas. Soudam&Kaveski, porque eu assisti um desfile deles lá no Pelourinho. Eu acho que o movimento... Luciana começou a trabalhar comigo como assistente de produção, ela começou depois a estagiar com Márcia. Eu acho que onde a moda começou a acontecer em Salvador foi justamente no Pelourinho. Foi daí que eu percebi que para descobri alguém de moda era lá o lugar. A reforma tinha acontecido, era o momento do Pelourinho. Eu comecei a freqüentar muito o Pelourinho, mas nunca à noite. Eu sempre ia ao Pelourinho durante o dia, Cafélier, Goya Lopes, por aí... há também uma matéria de uma revista chamada “Guia de Moda Bahia” que eu também fiz parte que nós fizemos um trabalho com João que era do Axé. Estava todo mundo aí. Os estilistas estavam no Pelourinho. Com esse projeto, chamou a atenção do shopping Barra porque eles eram irmãos, era a mesma administradora, que me chamaram, gostaram muito do projeto e perguntaram que em vez de fazer no Center Lapa, focado no GAPA, fazer uma coisa maior, dentro do Barra Fashion. É muito bom, não é?! teve um certo desconforto na época com o pessoal do Center Lapa, que ficou meio chateado e tudo, mas aí eu criei uma versão menor para eles também. Essa foi a condição de fazer. Mas já no primeiro ano foi um sucesso. Foi Márcia Ganem, Rodney e Olivan... O ano passado foi a sexta edição, este ano será a sétima. Foi em 1998. E aí que entra o GAPA, que foi no GAPA que eu consegui fazer a história de moda e arte. Moda é arte? Era a pergunta, mas eles não queriam que o nome do projeto fosse “Moda e arte”.  Então foi assim que o nome ficou Novos Talentos e “Moda e arte” ficou para o desfile do GAPA, onde eu coloquei artistas e estilistas fazendo moda. Foi Bel Borba, Luciana Galeão, Iuri Sarmento, João Zito, Buriti, Maria Luedi com roupa de papel. Tinha Adriana Itoni, que é uma japonesinha que morou aqui e foi embora. Rebeca desfilou. O primeiro ano foram esses: o GAPA, Márcia, Rodney e Soudam&Kaveski. 

2- Você acha que o divisor da moda na Bahia foi o Barra Fashion?

Tininha: Eu acho que coincidiu com vários fatores assim. Coincidiu com abertura da faculdade de moda, da UNIFACS. Eu acho que foi em 1997 que abriu o curso. Então, o movimento de vários lugares. Não dá mais para conter isso. Tudo foi agregando. A história do projeto do GAPA, a loja ajudou porque a gente estava aberto a novas pessoas, a novos estilistas que quisessem deixar a roupa. Então, eles deixavam as roupas, começavam a produzir para a loja. Isso só foi criando mercados mesmo. 

3- Como você enxerga a moda feita por Di Paula, Júlio César Habib, uma época anterior a esse período dos anos 90?

Tininha: Eles foram de uma época diferente. Eu não vivi essa época, mas dentro dessa época de estilistas, acho que eram mais costureiros. Eles pegavam no batente... Dener... Eu acho interessante, mas era uma outra época. Eram de pessoas com um tipo de formação diferente. Eles eram muito mais intuitivos do que respaldados numa faculdade. A maioria era autodidata. Geralmente começavam desenhando para as grandes lojas de tecido, como Racam. Era uma outra época que ainda se fazia roupa com costureiro. Costureiro era um luxo. Eram eles que faziam roupa nessa época. Ainda se fazia roupa nessa época, as pessoas encomendavam roupas e depois foram surgindo lojas e acabando com esse mercado. Surgindo lojas de departamento, a moda prêt-à-porter que foi acabando com os costureiros. Eles tiveram essa época. Hoje em dia, o que é que eles fazem mais? Roupa de noiva, aluguel para se adaptarem ao novo mercado. Eles se adaptaram dessa forma, criando roupa para aluguel ou desenhando roupa de noiva. 

4- E quanto ao momento atual?

Tininha: Eu acho que está melhorando. Parou de copiar a moda lá fora, você já tem estilistas de verdade aqui, que pesquisam num universo diferente de desfiles de Paris e Nova York. A gente aprendeu a ir buscar essas referências para a gente, dentro do nosso cotidiano e com outro tipo de roupa mais adaptada ao nosso clima, adaptado ao nosso povo também. Apesar de que ainda existam as tendências de moda européia. Não estou dizendo que não existe gente que copia. Eu estou falando que a partir de agora fica até feio, dentro de um São Paulo Fashion Week ou Fashion Rio, as pessoas copiarem roupa já que você tem jornalistas internacionais, está todo mundo ali. Eles vão a São Paulo, mas eles vão a Paris. Então, não dá mais para enganar a ninguém. 

5- Mas ainda há em Salvador uma dependência em relação ao sudeste, não há?

Tininha: Ao sudeste, sim. 

6- Quanto à moda na Bahia que acontecia nos anos 70, 80?

Tininha: Ney Galvão foi uma pessoa importante. Ele saiu daqui, foi para fora. Tem uma irmã dele que pode passar algumas informações a respeito dessa trajetória dele. Mas a maioria dessas pessoas dessa época... Existia um glamour, era a época do glamour que as pessoas buscam ainda hoje, mas não existe glamour. Hoje é muito mais trabalho, muito trabalho. É muito difícil até de um estilista se colocar no mercado. É muita gente, é uma concorrência grande hoje em dia. Muita gente saindo da escola para trabalhar com moda. O mercado acaba separando e filtrando quem são os verdadeiros, que querem realmente trabalhar com estilo. E também isso é uma coisa. Dentro da moda também existem tantos setores que você pode trabalhar, que não é possível que todo mundo vai querer ser criador. É uma raça especial de pessoas que trabalham criando moda, entendeu? Moda como arte, ou como o que seja para vestir. Mas não é para qualquer um. 

7- Você sente que o mercado, para as pessoas que querem trabalhar com a moda, nos diversos setores, está se abrindo?

Tininha: Está, mas lento, não é? Coisa lenta, porque não existe indústria. Se existissem indústrias têxteis aqui, seria bem mais fácil. Se bem que Fortaleza tem um mercado muito maior que o nosso. Cresceu absurdamente, e existem agora eventos muito importantes lá, como o Dragão Fashion, e ele é bancado por essas tecelagens, pelo setor têxtil, pela faculdade federal. Aqui a gente não tem muito apoio, é muito difícil pedir apoio a um comerciante baiano, ou a uma empresa baiana. Porque as empresas baianas não entendem que isso é um frisson. Para eles, isso não é nada. Moda! Que é que é isso? A confecção baiana ainda é feita por famílias. Então, é difícil também um estilista trabalhar numa empresa dessa. Está começando agora a acontecer. Eu acho que o Barra influenciou muito para uma melhora da mentalidade, tanto do lojista, como das pessoas que trabalham com evento. Acho que melhorou muito o mercado. O consumidor também, porque ele fica mais bem informado. Ele já começa a ver que existe uma diferença entre o que é mostrado na vitrine, e o que é mostrado na passarela, do que é uma atitude fora de moda. O Barra faz uma exposição de tendências, mostrando isso. Ele não veste, mas ele está informado de que aquilo existe, de que aquilo é moda.

8- E o Governo, com relação a incentivos ao setor?

Tininha: Nada, nada. Quer dizer, eu vejo só falando de um projeto “Bahia Design”, mas realmente... Eu acho assim, a criatividade existe, mas o que não dar é o Governo e o Estado ficarem tratando os novos estilistas como se fossem empresas. Pagando altos impostos, como é que uma pessoa pode. Porque não se encaixam no perfil, eles tentam. Todo mundo quer ser, ter no papel tudo direitinho, correto, abrir a firma. Mas como se pode abrir firma? Não existe nenhum incentivo. Quanto imposto é esse que um estilista que está começando vai ter que pagar? Ele não é artesã. Ela é o quê? Ela não é estilista também, porque não existe uma regulamentação da profissão de estilista. Então, é difícil criar isso, e eu acho que é meio utópico. Eles pediram para as pessoas se inscreverem. As pessoas ficam com medo de se inscreverem, deles depois irem atrás dessas pessoas. As pessoas ficaram achando, “será que isso não é um golpe do governo para saber o que a gente faz, onde a gente está e para quem trabalha num comércio informal, ser uma forma deles começarem a taxar”. Então, as pessoas têm medo desse governo que diz que vai incentivar. Eles deveriam mudar o discurso ou fazerem algo realmente verdadeiro.

9- Quais as maiores dificuldades para se realizar um evento de moda em Salvador?

Tininha: Empregos. Porque aqui, você não tem empresas grandes, não é? As grandes empresas estão em São Paulo, as sedes das grandes empresas estão em São Paulo. Elas, quando pensam em botar dinheiro, quando a gente pede para fazer um evento, assim. A gente quer fazer um evento para novos talentos, para descobrir pessoas criativas, e precisa de dinheiro para desenvolver uma coleção. Ninguém dá, não. Existem pessoas que ainda cobram do shopping Barra, e eu acho até engraçado cobrarem. O shopping Barra é uma instituição privada, onde os lojistas pagam por essas lojas, e estão permitindo que, pode-se até considerar, que futuros concorrentes apareçam até mais que eles. Porque o evento Novos Talentos é disputado e existe uma convivência pacífica entre eles, mas existe uma cobrança das escolas em relação ao que o shopping dar. Eu acho que as faculdades é que deveriam está cuidando de fazerem eventos, onde seus alunos pudessem exercer a criatividade de uma forma menos profissional. Porque o evento não permite mais um aluno que queira simplesmente testar um projeto dentro dos Novos Talentos. É queimar cartucho, porque se passar vai ter que gastar uma grana para fazer uma coleção, que não custa menos do que R$5.000,00. Vai ter que ter um “paitrocinador”. Então, precisa de alguém patrocinando essa grana para fazer a coleção, depois de fizer a coleção, está pronto para vender para as lojas, está pronto para vender para reproduzir aquelas roupas. É o grande problema da maioria dos estilistas que saem. Agora já estão se reorganizando, que eu chamei a atenção disso e consegui colocar eles, pelo menos, dentro de escritórios ali no Comércio, no Frutos Dias. Eu gostaria de ter realmente um show-room onde eu pudesse cuidar de todos eles. É um sonho, que não consegui realizar, até porque que retorno eu terei se eles não conseguem se produzir. Como é que eu vou viver, esse show-room vai viver se ele não consegue ter ainda uma produção, se organizar nesse sentido. Eles fazem a coleção e ficam esperando o próximo Barra para apresentar outra coleção.  A realidade de Salvador é essa. Abri-se lojas que são simpáticas a esse tipo de criador. Abriu a ME. Mas assim, a Paradoxus abriu para Luciana Galeão e foi um sucesso de venda na loja dela. A coleção de Luciana vendeu toda e foi reproduzida. Foi muito legal. Eles estão abertos a isso. Mas já precisamos contar com Marta Paiva. Ela também está aberta agora, mas tem que ter dois pontos aí: qualidade e acabamento, modelagem. Isso é essencial para a roupa. Para o cliente dele, porque senão ele vai queimar o filme dele. Como é que ele vai botar uma roupa lá que não tenha o padrão que ela vende, de nome como André Lima, Maria Bonita. Eu sinto que hoje o mercado está mudando. Está saindo do shopping e indo para a rua, toda coisa nova acontecendo. Que para mim, eu vejo uma luza no fim do túnel. Coisa que eu não via a dez anos atrás. Eu achava que aqui não ia acontecer. Para mim foi uma surpresa que aconteceu mais rápido do que eu pensava. 

10– Você acha que estilistas que de uma forma já se consolidaram no mercado, como Márcia, procuram se modernizar, acrescentar, mudar? Há um ritmo legal, nesse sentido?

Tininha: É interessante a pergunta que você fez. Márcia, por exemplo, é uma pessoa especial. Eu acho assim, de todos esses estilistas, Márcia realmente é uma criadora. Uma criadora fantástica, mas ela é uma criadora rebelde. Ela é uma criadora que faz uma roupa muito especial, muito particular e que é uma coisa artesanal. Mas eu quase a classificaria como alta-costura. Não chega a ser alta-costura porque a alta-costura tem muitas exigências que se você pegar, não pode se enquadrar. Mas ela é alta-costura. Aquela peça dela leva quase vinte dias para ficar pronta, é toda feita a mão. Não está ligada à moda. Eu chamo de moda-arte. Aquilo é uma arte, uma jóia até. Muitas das roupas dela são jóias de vestir. Eu acho Márcia cabe maravilhosamente na exposição, cabe maravilhosamente numa passarela, mas não é para todo mundo. A roupa dela é cara e especial, e eu acho que é para Rainha, celebridade, pessoas muito sociais e pessoas que não sejam muito ligadas em moda e que der valor realmente a uma peça de roupa bacana, que você vai ter para o resto da vida. Aquilo é uma jóia. Márcia não é uma estilista de estar sempre criando uma tendência, criando moda primavera/ verão, outono/ inverno. Não é a dela. Ela é uma pesquisadora. Ela descobriu uma forma de fazer que não é tecido. Ela, na verdade comprou uma briga feia a partir daí com o mercado têxtil. Ele não usa tecido. Ela começou a usar tecido há pouco tempo, mas ele resistiu. Até que ela viu que se ela não abrisse mão de só trabalhar com o tecido dela, ela estaria fora do mercado. Ela teria que ir para museu ou exposições para artes plásticas, e não mais para a moda. Luciana já tem uma outra consciência, fez escola de moda. Mas tem outras dificuldades, por não ter trabalhado numa indústria têxtil, em grandes indústrias, fazer uma confecção legal. Ela já entra de sola. Eu acho que ela está segurando legal porque ela está conseguindo fazer uma roupa artesanal, mas ao mesmo tempo, com uma boa modelagem, com um acabamento legal, só não tem uma grande produção. Mas ela vai ter que encontrar esse caminho, até para ganhar dinheiro. A roupa dela é feita por ela, mas ela subiu um nicho de mercado muito bom, que é um mercado de pessoas que não estão ligadas a uma moda de “cabide”, pronta para usar. Está sempre procurando novos estilistas e misturar aquela calça da Fórum com uma blusa que ninguém conhece, um trabalho diferente. E é esse novo mercado que a gente está apostando. Essas pessoas têm dinheiro, são advogadas, são dentistas, profissionais liberais que têm uma sensibilidade com a moda diferente daquela de só consumir marcas. Muitas vezes, o público classe A lança, e os outros assimilam depois. 

As pessoas não sabem como é difícil você apresentar um trabalho fora de Salvador. Aqui, você é acolhido, porque é sua cidade. Lá, não. Você tem que mostrar o que é. Foi bom? Ótimo, você não fez mais do que sua obrigação. 

O grande problema é descobrir uma coisa, você não pode se apegar àquilo. Moda é efêmera, tem que mudar. Tudo passa. O estilista tem que estar pronto para isso. Tem que está dando mais, mais, mais... Hoje há uma ânsia do novo, tudo é muito rápido hoje.

11- O que mais falta a esses estilistas?

Tininha: Mais maturidade para conviver com isso. Saber que o estilista não apenas aquele que desenha a roupa. É também modelar, é também costurar, é também ser um administrador. E está preparado para o mundo. Ele não pode ficar sentado desenhando e achando que todo mundo vai comprar aqueles lindos desenhos dele, que ele vai fazer sucesso só porque sabe desenhar bem. Isso muita gente tem, principalmente aqui em Salvador. As pessoas acham que entram na escola e já sabem tudo. Ou não querem aprender, não querem ouvir. Isso que eu acho bacana em Márcia e em Luciana principalmente. Eu trabalho meio que como uma consultora delas. O stylist é um grilo falante que está dizendo “isso aqui não está bom, isso tem que ser assim para que se adapte mais à venda, tem que ser mais comercial”. Porque o estilista meio que voa muito, e você tem que puxar para o real e aquela imagem que vai mostrar em passarela ou no jornal tem que mostrar algo novo, mesmo que seja a mesma coisa, tem que ser transformado numa coisa diferente. Porque as pessoas estão sempre buscando algo novo. Então, a pessoa tem que está madura para está ouvindo críticas, seguindo adiante, aparando o que está errado, sem deficiências. Não sabe trabalhar com tecido, vai ter que estudar tecido. Eu acho que falta estudo na maioria dos estilistas daqui. Ninguém estuda muito. Faz, mas não vão buscar nos repertórios pessoais, algo de novo. Esquecem que é ali dentro que vai achar, mas se existir estudo, uma dedicação, como todo trabalho na vida. Acho que as pessoas são muito imediatistas, querem fazer sucesso de uma hora para outra. Ás vezes não tem como fazer sucesso se não faz roupa, se não está bem maduro para trabalhar de uma forma legal, com uma boa modelagem. Falta amadurecer dentro do sistema da moda, de trabalhar com tecido, até a finalização, até a venda na loja, eles não têm essa visão. Eles não têm essa visão empresarial. Falta visão empresarial, e acho que era isso que o governo deveria dar. A capacitação desses criadores, cursos, não um curso qualquer. Tem muita gente boa. Tem que levantar o setor têxtil, investir em maquinário. Se eu for buscar dinheiro de promoção, eu não vou achar aqui. Vai ter um gerente que vai jogar o projeto no lixo. Eu tenho que ir para São Paulo buscar essa verba. E assim, quando vou atrás, como já fui algumas vezes, vai tudo para o São Paulo Fashion Week. Todo o dinheiro vai para esses grandes eventos. Depende do sul porque está tudo lá, concentrado lá.

12- O que você sente que há de diferencial nas criações baianas?

Tininha: Eu acho que assim, dentro de um ambiente até hostil para criação de moda, a pessoa conseguir fazer algo de novo e de belo, eu acho surpreendente. Eu acho que o baiano tem essa capacidade de ser criativo e surpreender. Márcia Ganem é uma surpresa, uma pessoa que não estudou moda. Luciana estudou na FACS, mas é uma pessoa que não tem dinheiro, não teve escolas de moda maravilhosas, como em São Paulo as pessoas têm acesso. Não teve acesso à informação, foi buscar. Jorge que é também um criador fantástico, mas que é uma pessoa meio confusa. Isso também é um defeito. As pessoas são confusas e não conseguem encontrar um rumo, mas criatividade não deixa nada a dever a nenhum lugar do Brasil. E com menos oportunidade do que lá. 

Começam a abrir novas lojas e os próprios lojistas começam a mudar a mentalidade. A Martinica chama um estilista para fazer uma coleção, a Viveri abriu uma loja de moda praia. Começou pela moda praia, tudo bem que a moda praia é muito forte no Brasil e é quem ganha dinheiro mesmo. A Viveri chama Jorge Nascimento para fazer uma coleção. Eu acho que isso é uma reação em cadeia, um vai influenciando o outro. “Meu concorrente está trabalhando com um novo estilista, e eu não”. Aí começa a se achar por fora.  Quer fazer, ótimo. Aí, as lojas, a Paradoxus vendendo novos talentos? Uma referência de uma loja chiquérrima, maravilhosa. Como agora, Luciana está vendendo para outras lojas. Agora, vai se organizar. Não é para agora ainda não. Tem muita gente que está saindo das faculdades. Eu estou fazendo uma Pós muito legal. É uma pena que não tenha um curso de uma faculdade pública. A  Federal não pode?

Gina: Tem Produção Cultural.

Tininha: Que já é muito bom. Eu tive vontade de fazer. Eu estou fazendo também uma Pós maravilhosa do Senac de São Paulo. Eu estou até pensando em no futuro fazer uma faculdade para a área que eu escolhi, de produção. Ou eu faço de moda, ou eu faço de produção. 

13- Eu gostaria que você falasse um pouco, como júri do concurso de novos talentos, como funciona o processo de seleção? 

Tininha: Os Novos Talentos, no primeiro ano, foi eu quem escolhi, porque eles não sabiam quem eram os estilistas baianos. Nos segundo ano foi engraçado. Fomos excluídas, inclusive eu, para votar os estilistas. E aí foi muito desastroso. Ninguém de moda participando dos jurados. Uma loucura. O shopping Barra fez a cabeça deles, chamou os jornalistas. Outra coisa problemática é que era só o projeto no papel. Então, assim, o segundo ano foi o projeto no papel e no terceiro ano, a gente falou, “não dar para ser projeto no papel também”. E aí eu criei outros meios da gente selecionar de verdade, sem depender somente do projeto do papel, até por que são muitos projetos. Na eleição, você manda um projeto, com todo o conceito do desfile que você quer fazer, fala do conceito da sua coleção primeiro. Como você fez, com croqui e dizendo também o que você faz, se você trabalha em moda, se você pretende trabalhar com moda, se você é um estudante de moda, porque fazia muita gente que queria apenas aparecer. Profissionais da área estavam tentando entrar porque sabiam que era uma forma de divulgação do nome. É melhor do que contratar um assessor de imprensa. Então, a gente fechou também para dar oportunidade a pessoas que estavam querendo realmente trabalhar com moda. Tem que provar que trabalha, que estuda moda, que tem alguma ligação com moda. São 30 jurados, que são jornalistas, coordenadores de cursos de todas as escolas de moda de Salvador, todos produtores conhecidos do mercado que existe um respeito por parte do shopping Barra, fotógrafos e algumas pessoas de marketing e da própria agência de publicidade. São 30 pessoas que julgam primeiro o projeto, a partir dessa pontuação saem os quinze primeiros. Os quinze primeiros são selecionados para uma entrevista. Aí vem uma pessoa do Rio que faz uma entrevista junto comigo para ver quem é essa pessoa, mostrar alguma coisa que ela tenha feito, ou que ela pretende fazer. É uma conversa mais íntima, daí, também, seletiva. Daí seleciona os que farão a roupa, porque os que a gente já vê que não vale a pena nem tentar são eliminados na entrevista. São selecionados os dez para construir a roupa, para ser julgada novamente. Esse daí é o que decide realmente quando o projeto passa do papel para o tridimensional. É colocado num modelo que eles sugerem, porque eles sugerem que tipo de casting eles querem. Uma modelo negra, ele desenha o cabelo, a maquiagem, o sapato, tudo do jeito que ele quer é feito. Essas modelos ficam numa sala fechada, num hotel, é escolhido o dia. E a gente define a vir todo mundo junto. Porque o primeiro projeto é separadamente. Cada jurado vai separadamente na sala e ver o trabalho em horas diferentes durante três dias, é marcado uma hora, duas horas para tal pessoa. Estilistas também julgam. Márcia Ganem também julga. E aí, nesse dia já sabe quem são os três ou quatros que desfilarão no shopping Barra. Tem que haver outros eventos, já aumentou com um novo quadro, mas é para realmente é para quem já tem uma visibilidade maior e são convidados do shopping. E acho que não deve mais, por exemplo, Luciana. O shopping entendeu junto com a coordenação do Rio, que Luciana não precisava mais entrar em Novos Talentos. Então, Luciana já tinha estado no Rio e tinha que ter capacidade de ter uma sala junto com Iuri Sarmento, não precisando tirar os lugares dos novos. Uma sala para eles dois fazerem o desfile deles. Márcia Ganem já tem uma sala individual, Soudan&Kaveski também já têm um espaço. O evento é do Barra e está abrindo um espaço para novos talentos. Mas está na hora de existir um evento que realmente cuide dessas pessoas que sejam lançadores de moda da Bahia. O Barra não vai suportar mais, e é muito dinheiro. Não tem incentivo de ninguém, o governo não incentiva, não dá um apoio. Ele poderia dar, “não, esse quadro aqui eu vou dar um apoio”. Ou então, para novíssimos talentos, que seriam pessoas que não têm dinheiro, para entrar com uma grana para fazer uma roupa. Mas o Senac está fazendo na feira de Vera Pontes, a Expo Moda, que já abriu um espaço para esse concurso de looks. Cada criador entra com uma roupa só. Falta mais eventos. Por que as faculdades não investem nisso? Por que agora ficam cobrando do Barra? Já abriu bastante, mas o foco do Barra na era esse, era mostrar a roupa do pessoal deles. O Barra Fashion era isso, depois dos Novos Talentos a coisa mudou. Não foi planejado. Márcia Ganem foi um sucesso alcançou o nível internacional, o retorno para o shopping, o retorno de mídia foi bom, porque é medido. Então, o Barra achou interessante continuar investindo nos novos talentos. Até agora eu estou achando bom, tomara que continue porque é o único espaço até agora para lançamento. Essas pessoas estão indo para fora. Iuri já foi no Fashion Rio, Luciana no Moda Hype, Márcia Ganem também e outros. O Barra não é para iniciante, não é para estudante que não tenha um pouco mais de experiência na área de construção da roupa. Porque abre-se uma porta, para todo mundo ver, para pessoas que já estão comercializando a roupa, jornalistas que estão comentando sobre a roupa, divulgando um trabalho, e a pessoa na aproveita, não tem uma base? Não vai sair dali. Pode até arrumar alguns trabalhos, ficar na mídia durante uns três meses e depois desaparecer. Isso para o shopping não é interessante. O Barra quer investir em pessoas que dêem um retorno de mídia para ele, que tem retorno no boca-a-boca. Isso que faz o evento crescer e até sair de lá. 

14- Você acha que falta um interesse dos jornalistas em dar uma maior cobertura?

Tininha: Acho que falta cultura mesmo. Os jornais daqui só têm dois, os jornalistas cobrem um desfile aqui, mas acabaram de cobrir um desmoronamento, um assassinato. Que loucura é essa? Como é que uma pessoa vai falar de moda? Eles pegam o release e passam o que está escrito. Não entendem nada do que estão vendo. Os que eu considero que têm uma cultura de moda e compreendem são Roberto Pires e Jamil, que fala de moda. Mas não tem uma cultura de moda, ele está no meio da moda. Marcos Gramacho trabalha com Jamil.

15- E o Iguatemi?

Tininha: O Iguatemi até que se encontrou agora, depois de muito tentar eventos mirabolantes. Eu acho que o Iguatemi é um evento, uma festa para os lojistas e para seus clientes. Eu acho o Barra mais profissional, é mais direcionado para quem interessa, é menor, não tem muita badalação. Mas é mais respeitado e mantém um caminho e não muda. Melhora o que tem que melhorar, mas não fica atirando para um lado, para o outro sem atinar. Cada ano uma coisa nova. Eu acho que o Barra tem muito menos verba do que o Iguatemi, mas desde o ínicio faz um evento muito mais sério e profissional. O Iguatemi repete o que acontece lá fora, ele trás informação do São Paulo Fashion Week para Salvador. É bom para os lojistas, mas eu acho bem diferente. Acho que qualquer forma legal. 

16 – E a disputa entre esses shoppings é saudável?

Tininha: É, até certo ponto. Saudável porque vão estar sempre querendo fazer eventos melhores. Para o mercado é bom, para o cliente é bom. Mas quando começa a baixaria, não.

17- Você acha interessante um calendário para inverno?

Tininha: Eu acho que deve acontecer também alguma coisa no calendário de inverno. O ano passado foi incrível. Aconteceram muitos eventos, muito mais do que esse ano. Eu achei que esse ano seria até mais, porque o Carnaval foi mais cedo. Mas está muito confuso o calendário de moda brasileiro. Eu acho que essa briga de Paulo Borges e Heloisa Simão está atrapalhando todo um mercado de moda. Mercado de confecção, os lojistas estão muito confusos, quando eles vão vender, as pessoas já estão esperando a liquidação. Os lojistas estão com um problema seríssimo, e eu espero que eles se organizem. Eu soube que já está havendo um ínicio de organização para cobrar desses eventos uma outra posição. Eles estão querendo ser ouvidos, porque não podem fazer do jeito que eles estão fazendo. Isso é bom para os novos estilistas, porque eles estão querendo cobrar dos eventos lançadores um calendário. Depois que é lançado, ele faz o pedido. Aí é a hora que vai começar a vender, mas eles entregam no final de junho. Eles não estão entregando legal, que já passaram o São João, já passaram as vendas, e aí só resta ao lojista colocar na promoção, mas é justamente a época que deveria estar usando a roupa. Na época de usar a roupa, eles estão tendo que liquidar em plena estação. Eles estão sem fôlego, tem que consertar isso. Ai, eles estão interessados nesses pequenos criadores que têm poucas peças e que entregam muito melhor do que essas indústrias grandes. A hora de se organizar é essa. As portas estão sendo abertas. Não tem que ter medo do novo, quem trabalha com moda não pode ter medo do novo. Esse é o mal dos lojistas baianos, falta de serem empreendedores, eles não são corajosos, inovadores, não estão abertos a novas perspectivas de mercado. Tem que ter mercado, tem que estar ligado no mundo. Eu acho assim, ou perde mercado, ou fecha a loja. Vai perdendo mercado e fecha a loja. 

18- Há possibilidade de ser criativo e se sustentar de moda em Salvador? 

Tininha: É possível sim, mas não para todo mundo. Eu acho que existe milhões de médicos, milhares de médicos, alguns se mantém e outros não. Na moda é a mesma coisa. É um mercado pequeno? É. Mas as pessoas querem ir sempre para o mesmo lugar. Não descobriram que tem outras coisas acontecendo. Você pode fazer mil histórias dentro do mercado de moda. Se trabalhar direito, se for bacana, como em qualquer outra profissão, tem sucesso. Têm possibilidade de ganhar dinheiro, de viver bem, viajar, e viver do que gosta. Agora sem gostar, só porque está na moda trabalhar com moda, não vai consegui e fica na frustração e diz que o mercado é uma panela. 

Há possibilidade também sem ser folclórico. As pessoas acham que essa coisa do baiano chega a ser enjoado. A cultura baiana é forte realmente, mas acho que quando você vai buscar dentro do repertório baiano fonte de inspiração, existe milhões. Não os clichês, as que estão aí na porta, enferrujadas. Até essas mesmas podem ser usadas, mas de forma diferente. Há muita coisa dentro da história da Bahia, mas folclore não.  As pessoas pensam que isso é moda e já é criativismo. Mas se for criativo e souber usar...Usar outras formas, é cansar, procurar uma nova forma de fazer. Aí que está a diferença das pessoas que fazem sucesso e não fazem. As que são criativas e vão buscar na simplicidade. São poucos os que pensam desta forma. Criatividade sim, mas não basta ser criativo. Tem que mexer nessa criatividade todos os dias e está sempre renovando o repertório dentro do que você sabe, do que você tem e buscar dentro das suas raízes sim, porque tem muita coisa para contar aí. 
P - ENTREVISTADA: Ana Lúcia Peixoto, gerente do acervo do Museu do Traje Henriqueta Catarino, no Instituto Feminino da Bahia.

DIA: 03/05/2005.

Ana Lúcia: Essa coleção aqui do Instituto é muito particular e começou tem muitos anos. Em 1933, Dona Henriqueta faz a primeira carta à sociedade solicitando que as famílias que pudessem doar peças de uso pessoal e outros objetos e acessórios, que pudessem ser reunidas dentro da Fundação Instituto Feminino com vistas para no futuro se tornar um museu. Na verdade, o que mais impressiona é quando ela teve a sensibilidade de buscar na sociedade peças que eram naturalmente descartadas, porque você guarda uma roupa, mas depois de um certo tempo, essa roupa é transformada, é adaptada para gerações novas que chegam. E ela teve essa visão de logo identificar quem poderia fazer doação, e a partir daí constituir um acervo próprio. Não creio que ela já tinha uma visão de ser um Museu da Moda, mas ela tinha a visão de que essas peças, ao chegarem aqui, poderiam servir de fundamento para contar a história de como a sociedade baiana trajava. Eu acredito sempre que a moda melhor reflete o comportamento de uma sociedade. Se você tomar como padrão hoje, você tem condições de analisar a época que você vive a partir do que se usa. Você usa o que o contemporâneo lhe convida a utilizar. Então, se nós estamos em um momento de crise, fatalmente essa roupa que você utiliza, ela vai ser destituída de alegria, menos colorida. Ela vai ser mais sisuda, mais pesada, não vai ter muito brilho. Se nós vivemos um tempo de euforia, como a gente vive hoje, onde tudo pode, tudo acontece, você ver uma diversidade muito grande. 

A gente também pode com isso observar que o advento do artesanato, por parte inclusive das empresas que estão desenvolvendo projetos sociais em áreas específicas, com vista a melhor condição de vida para a sociedade. Eu estou fazendo essa puxada aqui para mostrar o por que da valorização do artesanato na moda atual. Isso é fruto de uma tendência natural que está acontecendo no mundo e, particularmente, no Brasil, que começou na década de 90, que é o olhar dos empresários para a parte social. E novas legislações que surgiram com relação ao terceiro setor. Então, o empresariado tem que atuar no Terceiro Setor, e tem que ter a sua participação chamada de responsabilidade social. E essa responsabilidade social se volta para as regiões mais carentes, mais pobres, ou seja, as regiões que produzem um tipo de artefato. No caso específico da moda, os estilistas estão indo justamente nessas regiões. É o caso, quando falávamos ainda a pouco, do Walter Rodrigues que coordena um trabalho na Paraíba com mulheres rendeiras, e assim produzem, não só a rendeira, mas fazem trabalhos com linha e agulha, tipo filé e que ele usa a técnica desse produto, desse trabalho nas suas coleções de alta-costura. A moda reflete todo esse jeito de ser, esse pensamento de uma época. Então, eu volto agora para Dona Henriqueta. Em 1933, ela teve essa visão de futuro. Ela não estaria produzindo a moda, mas ela viu que a partir da doação de roupas da sociedade baiana, ela poderia guardar e mostrar no futuro o que foi utilizado por essa sociedade. Tanto que nós temos na nossa coleção peças que vão de 1850 até hoje, que nós estamos recebendo peças atuais para compor o acervo. Porque a moda atual, no futuro, ela terá um compromisso importante. Tanto que é uma das coisas que muito me preocupa dentro da construção do Museu, que é saber o que realmente nós pudemos conservar como sendo uma peça de estilo, e o que nós temos que descartar, porque ela não tem uma qualidade estética, não tem estilo. Eu acho que lidar com um Museu da Moda é muito instigante. Primeiro porque as peças que compõe esse Museu, elas fizeram parte da vida de uma pessoa, ou seja, na total intimidade dessa pessoa que usa. A peça cobre seu corpo, ela abriga e protege você da sua nudez. Então, ela entra na sua intimidade, por isso que fascina tanto o visitante que vem aqui no Museu do Traje e do Têxtil. Cada um que olha uma roupa se transpõe um pouco para aquela linguagem. E o Museu começou assim, em 1933, com uma carta. Ainda não tinha cara de museu. Foi uma coleção que foi chegando aos poucos. Em 1962, passou aqui uma Holandesa que fez a primeira tentativa de classificação do acervo, porque ela era especialista em moda e morou alguns meses aqui na Bahia. Ela ficou aqui no próprio Instituto. Ela que fez os primeiros esboços de estudo da coleção. 

Quando eu cheguei aqui, para fazer o trabalho na coleção total do Instituto, não especificamente na coleção da moda, eu verifiquei que poderia desenvolver um trabalho mais específico, e comecei a fazer um projeto, que se iniciou em 1997 e quatro ou cinco anos depois abrimos o primeiro Museu da Moda e do Têxtil do Brasil, com toda a coleção conseguida ao longo do tempo. Certas peças foram doadas, outras ela adquiriu em Leilão, outras em Bazar beneficente, e assim foi se constituindo um acervo que eu acredito que tenha em torno (incluindo acessórios, como sapato, fivelas, broches, tudo que faça parte do conjunto da moda) de 7.000 ou 8.000 peças. Talvez até mais, porque a gente ainda está no processo de classificação. Nós não restringimos ao traje, então é o traje e têxtil. Toalhas, lençóis, roupas de cama e mesa.

1- Com relação a essa evolução da moda em Salvador?

Ana Lúcia: A moda em Salvador acompanha a evolução da moda no Brasil. Ela não é dissociada, mesmo porque, se considerarmos o século XIX como o momento em que nós temos aqui uma vida urbana na sociedade, se nós considerarmos essa período. Quando eu me refiro a esse tipo de moda, eu digo que é mais uma moda de elite, porque o hábito de cobrir o corpo e de se preservar existe em qualquer camada social. Mas, de um modo geral, a elite é que acompanha a moda. Isso está diretamente relacionado, por exemplo, à imprensa européia, ao gosto, ao padrão europeu. Por quê? Os moldes das roupas vinham através dos figurinos de moda, que ainda não eram figurinos. Eram cartões, que a gente tem na nossa coleção, por volta de 1820 e 1850, que foram as primeiras publicações como se fossem mesmo figurinos. Isso vinha da Europa e o tecido era comparado também na Europa. Aí seguia um padrão de modelagem, que aqui as próprias costureiras faziam. Então, a evolução da moda na Bahia e no Brasil acompanha um pouco a evolução da moda no mundo. Em 1850, a cintura mais apertada e mais fininha e as saias amplas. Depois há um recatamento, não se mostrava muito o corpo. À medida que o tempo vai passando, você pode não colocar a moda evoluindo de 50 anos. A moda modifica a cada dez anos. Isso é interessante, porque em 1860 a moda já está diferente, então, isso é parte da característica da evolução do próprio termo do que seja moda. O estilo demora mais tempo, mas a moda sofre as variantes econômicas, sociais, políticas, porque tudo isso interfere no comportamento de uma sociedade e que se reflete nessas mudanças incessantes que chamamos de moda. Então, moda está constantemente modificando. O estilo é manter uma certa regularidade na forma de ser e que define até um comportamento. A moda é volátil. Ela muda. Na época de hoje, ela muda a cada seis meses. Essa evolução da história da moda na Bahia acompanha muito próximo a moda européia. Mesmo porque as Senhoras viajavam para a Europa. Elas conheciam o que estavam produzindo, compravam e traziam seus moldes que eram confeccionados aqui. Inclusive aqueles moldes que tem muito nessas revistas, como a Manequim, que tem toda aquela forma de cortar e está definindo o padrão e o gosto de uma época.

2- Entre as décadas de 70 e 80 do século XX, os catálogos de moda começaram a ser mais disseminado ainda. Começou a prevalecer, aqui no Brasil, uma moda do eixo Rio-São Paulo. Como você, como historiadora, acompanhou esse momento do setor de moda?

Ana Lúcia: Eu acho que tudo vem em torno de uma questão econômica. Num mundo da globalização, em que você massifica um gosto, um padrão estético que é repetido. Eu não vejo com bons olhos isso, porque eu acho que isso se torna um tanto quanto banal. É uma banalização do gosto, porque você está aqui e é como se estivesse em São Paulo, sem ter aquela coisa mais local. Eu acho que, neste exato momento, nós estamos tendo uma certa modificação. Talvez por algumas influências, aqui na Bahia, da cultura Afro. Há, por exemplo, o caso da Márcia Ganem. Ela pega um pouco o gosto desse exotismo da cultura afro e transpõe um pouco para o gosto daquele ponto, inclusive uma estética de um gosto próprio do público, digamos assim, baiano. Isso a gente ver que depende muito do estilista do lugar, porque o estilista que vem de fora vai buscar uma influência em certas áreas. Mas se você tem um estilista que consegue se sobressair, ele tem muito mais condições de fazer uma criação, não só consciente, mas, pelo menos, preocupado em revitalizar e revigorar a sua cultura. Claro que eu não quero dizer com isso que um estilista do eixo Rio-São Paulo não tenha condições de buscar, na fonte do nordeste, informações que possam servir para ele. Mas quando ele vive, parece que tudo isso aflora de uma forma mais forte e especial, mais original. Ele consegue identificar talvez com mais sutileza aspectos que um outro não viveu. Mas isso é apenas uma intuição minha. Não estou fazendo nenhuma análise mais profunda. De qualquer forma, eu acho que o momento atual está muito mais criativo. Está permitindo que esse regionalismo, identificado com gosto, possa desenvolver-se de uma forma interessante. Muito melhor do que na década de 70, que era tudo massificado. Agora a gente está conseguindo.

3- O Museu foi inaugurado em 1999, e coincidentemente, foi o ano em que a Bahia começou a ter os grandes eventos de moda. Conseqüentemente, começaram a abrir cursos voltados para a moda. Foi apenas uma coincidência?

Ana Lúcia: Foi uma coincidência. Aconteceu que eu vim para cá em 1996, para fazer um estudo da coleção do Instituto da parte imobiliária. Quando eu cheguei aqui, eu verifiquei que essas peças, de uma certa forma, já tinham uma vida aqui na própria instituição. E me incomodava demais quando eu olhava para o armário e via aqueles armários cheios de roupas antigas, lindas e maravilhosas, como se me chamassem “poxa, eu estou aqui, e você só está olhando para o mobiliário, para o lustre, para a porcelana”. Aí eu comecei a olhar. Que coleção linda, que as pessoas não têm condições de ter acesso. E aí eu comecei a buscar o que tinha nesses armários e percebi que a coleção era riquíssima, e que seria terrível não mostrá-la. Eu inclusive desconhecia essa carta que Dona Henriqueta tinha feito. Eu comecei a escrever o projeto, a trabalhar, a identificar o que se tinha. E na medida que eu procurava e fazia as minhas pesquisas, eu fui encontrando. Encontrei a carta, encontrei os croquis, umas vitrines grandes que ela tinha mandado confeccionar. Não houve uma intencionalidade, mas na vida não existe acaso. Existe a providência Divina que coloca você no caminho. Talvez tenha este sido o caminho de mostrar que o Instituto está vivo, que desde 1930, ele pensava em momentos especiais e novos. Seria uma forma de chamar a atenção para esse local, que não é apenas um Museu. Somos uma instituição que desde que foi fundada, em 1923, sempre se preocupou com o próximo. Foi, talvez, uma das primeiras Ong`s na Bahia, que nem chamava de Ong. Era uma instituição que se voltava para o próximo, para a pessoa carente. E acho que não existe acaso, existe providência. Talvez, por aí, a gente está trabalhando com projetos para resgatar esse desenho, esse bordado, essa técnica do bordado. Nós estamos trabalhando num projeto para trabalhar com mulheres carentes. Não houve preocupação mercantilista de ganhar com isso, de aproveitar o mercado. A nossa preocupação sempre foi muito maior. Foi preservar o patrimônio, mostrar a sociedade, educar e, agora, tentar com isso ter um resgate da ação social da Instituição.

4- Você acha que o setor de moda vem conquistando o seu espaço na Bahia? As pessoas têm visto esse setor de uma forma diferente? Isso é positivo para o Museu?

Ana Lúcia: Eu fico impressionada. Eu não sei se do ponto de vista das pessoas que comercializam a moda, com algumas exceções. Você veja que Walter Rodrigues veio um dia para Salvador e soube do museu, veio aqui, ficou uma hora, correu, mas ele viu no museu algo importante. Não se todos que comercializam, mas eu digo o seguinte, do ponto de vista do alunado, tanto FACS, como FTC, e outras escolas, não especificamente voltadas para a moda. É impressionante como tem aumentado o número de alunos como pesquisadores e visitantes. É extremamente gratificante. Não temos aumentado o número de visitantes normais, ou seja, aquele que vem espontaneamente. O visitante que vem com um interesse específico. Se nós pegarmos a nossa estatística, a gente vai ver que ano após ano tem aumentado muito a visita e a participação desses estudantes. Nós mandamos um projeto para a Caixa Econômica para ter uma reserva técnica de roupas, e quando essa reserva técnica estiver pronta vai ser interessante porque um pesquisador terá acesso ao que está guardado na reserva. Temos coleções fantásticas, que não podemos expor, porque não temos espaço. Elas serão guardadas, mas que para o pesquisador a gente vai viabilizar a visita nesse espaço. 
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